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MEDIA: 1012,3 mlllba�'es; TEMPERATURA MEDIA: 17,50
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SAO MIGUEL DO 'OESTE

En'cerra-se às, 9 hora� do

I�Je a I Semana Ruralista,

promovida' pelo Instituto Na·

cionàl de Desenvolvimento

ÁgráriO em solenidade a rea­

lizar-se\' no Cins Cacique

quando serão entregues os

D{êmios: para os vencedoras

&0 concurso de oratória, tra

palhos sôbre agropecuária .o

exposição 'de cartazes, Após
n solenidade, haverá

a"�jresentaçã� do CTG PorÚ+'
1 ' '-

ra Aberta _Çie São �ig.uel do

Ao encefi;1ar .o prazo para a'

illscrição de'-'éhiítores )ida 53

zona Eleitoral, "sec1i'gda�Í)a cio

dade de Brusque, o JuiZ;; E;l�l
toral Er�smo Rodrigues' de­

eíarou que estão aptos a vo

tar nas p�óximas -c:eições mu­

nicipais 13,780 eleitores, Por

outro lado, na lQa Zona Elei

I torai. com �eele em Joinville,
compreendendo também o

município de Garuva, rcgis­
traram-se �8,086 eleitores.

SÃQ BENTO DO SUL

� O Governador Ivo Silveira

Eeguiu na tarde de ontem pa­

ro. São Bento do Sul, onde

participará das »solcnídades
comemorativas do 96' aníver-
sário de fundação do Muni­

cípio, Na oportunidade pro­

cederá inauguração ele obras

de sua administração, dest a-

cando-se a estrada da" Ne

vês e a pista asfaltada da

Rua Antônio Kaesemondel. À

noite, a Prefeito Otair Becker

oferecerá ao Chefe ,do GOVâf­

no e autoridades um jantar.

\ .

A VII ExpQsição de

a realizar-se de 4 a 6 de -ou­

tubro vindouro, ,�m Ç�ncÓr­
dia, já conta' coit ,; a 'particl­
paq�'ó" de;; êiriadores ,

de S'ão

Patllo, pál:aná, Rio
'

Grande

do .S1.!l e"Santa Catarina, Cêr-, '

--�a;'det-33!f. S1;1ínQ.R�,e"160 ;bo;v.Jp:G,4>_: l­
I deverão integ'l'ar a mostra

que 'será desenvolvida para­
lelamente com a IV Feira

Agropecuária de Concórdia e

J'.Mostra Industrial 'da Cids,­

_ele, Como atração da expc ,1·

ç'ão será realizada um'a mos·

tra avíc9ia: pois o munieípi');
é ,o·maior produtor do Esta·

do, com um plantel de 6eyt)
n'til unidades,

'SÃO FRANCISCO DO SUL
I

A I Semana da Juventude
c�e São Francisco do Sul se­

rá rcalizada de 5 a 11 de ,m­

tubra vindouro, prom0vido
pelo RotafY Clube' lodl.l , A

semana. será desenvolvida DO

Clube Náutico -Cruzeiro do

Sul e contará com l?a.lestr2"s
',ôbre o 'ProJeto Rondon S.

projeção de filmes edu?ativos Ie atividades desportivas, O

Padre Francisco Bianchini.

Diretor d� Faculdade de FJlo-

,�GOfta da Úfsc, deverA pronun-
'

ciar uma palestm abordando
o tema O 'JOVEM E O SEXO,
O ençerramento' será com a

'ei3colha ela Hain�1a da Juven

.tt{d� �cai.
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"Florianópolis, Domingo, 28 de

fainco encerrou
,

com
�ec8rde ,;de \visitantes

dI;)
Rev,

,
I

horas - encontro de I bandas de

música; 20h30m _ encerramento

do 'II Festiva! de I\�úsica de FIo·

rianópolis, com a participação do

Coral da Univefsidade Federal de

Santa 'Cc,talÍna;, 21h30m '_. Shaw

com o cantor Prini Lares que ';'"­

rá acompanhado' pelo, conjunto
Viva Maria Bossa' Shaw, -'J

A II FAIN,CO foi visitada' :1':1

noite de ontem per ,15,327 pessoas,
,

elevando o l11í111�TO ·d� VISl antes

para 142.07G, Com -êsse inúmero,
os promotores afirmam que a fei­

ra alcançará o índice previsto, QI)

sela de EO mil pessoas,

"Os Mugna­
tas", da cantora Valéria Brasil e

um corneteiro da Policia Militar,
encerra-se hoje a II FAINCO,

Após, o ato' religioso, será escolhi­

da a' Garota II FAINCO, que re-..'
ceberá a {aÍl;a de sua 'antecessora,
Srta. Vera' Lúcia -

Costa,

A programação para, hoje é a

seguinte: 9 110!'a5 _ abertura: 1;

Governador inaugura
• I � ii

em rusque e-S. 'enll
O Governador 1\'0 Silveira en-

contra-se desde ontem na cidade
, '

de São Bento do

do dos' testejos
ao 96° aniversário

Sul, partícípan­
comemorativos

de
.

fundação do

,rêso
,(Últi�,a,: página)'

j'

A Praça Celso Ramos ganhou uma árvore. plantada na sext'a·feir;t pelo Sl\'
Dib Cllcrnll, C01110 ll:tl't� \ da.,; l;!ImCll1'J:"'f,r::·: i e1_;_ '::emalllL tb !ir 'ore.

, ;

-

\

decidido" amanh
\

_ Ca�a de pàlhaço:

v

.'

"

Fontana
I

' chéga para a
, -

da ArConvenção
O Senador Atilio Fontana, qua

p;tssou a -5en:13na em C0nc5r(lla,
(hegou a Frorjanópolis a fim ele'
coordeBar cem a dire'ção da A'1,0-
na a ,-rsa":::;açào', da convenção do

próxÍmo dia 1°, ,�ue elegerá a no­

va Comissão E;:ecutiva Estadual
ela 'agremiação', Ontem ainda via·

jou para 'Ti'jucas, devendo hoje
estar nOV;,amente 113. Capital.

'< .,.

O nome do Smador AUia Fcn-

/tana vem cre's:::encio n0 seio d::>

Partipo palIa a presidênci:1 da

Exe .....utiva, segundo
• t>bservava se

nos í:ltimos dias nos meios poli.

em que

ção do

IIShow" de voleibol

\ .

Com a reunião do Altc Co-

mando ,.:,) Exército e Conselho do

Almirantado, ambas a\" se reali­

zarem amanhá no RIO' de Janeiro

e a posterior reunião (lo Alto Co­

mando das 'Fôrças A,madas,' fica­
rá deün.do o futuro da Nação,

- uma vez r:ue deverá ser Indicado
o .

nôvo Presidente -ela, Rspúbllca,
através, da aprovação de uma lis- o

ta tri.:'lice, cncabeçada pelo Gene­
ral Emílio_ Gàrrastazu Médioi,
atual COl11an'�mte 'do III Exerci-
to.

r

Observadores políticos CQ-

merrtavam ontem no Rio Que o

�"fato de o GEneral Garrastazu

Médici Encabeçar a Esta elabora­
da com base no resultado das ccn

suItas aos comandos, racrlitana

enormemente o êxito de um es­

fôrço para eonsohdar a u�ids;de,
dissrpando eventuais mal-enten-

(rdoS, .Argumeritam que o <30-

mr neíante ,�, III Exército é um

cnere mllíbar sem, qualquer vin­

culacáo com esquemas e que nun­

ca disputou 8. indicação,
Os observadores rmlitares, ror

sua vez, consideram que a reunião
ele amanhã. do - Alto Comando do

Exército será a penúltima €taj_';'�
Rara que se tracem em têrmos
!1efinitivos as normas e princípios
para a �prese�tação cios h.o�e3
que integrarão a lista tríplice, na

base ela qual o Alto Comando da]

Fôrças Armadas tomará uma (1'3-

cisão,
Revelaram os peritos qU8 os

altos chefes' militares estão eu,

vidando todos os esfôrço" para qu>
os nomes q ele .Leão integrar a lV>1,1
tríplice representem 'J consenso

dos militares,
No Elo, ron: 83 políticas indica­

vam estar finalmente delíncatío n

'quadro de retorno à norrnzrlidad:

ela­
borada durante os ,Úês meses q' 1'J

.antecederam a enfermidade do
Presidente Costa e Silva, devendo

ter, 'entretanto, 'algumas alterações
aconselhadas pela nova conjuntu­
ra do País.

'Senador Atílio Fontana.

'A equlfpe '{la Yashilm cstar<'i, �e ul)l'esentalldo hoje de �Br\!sque, em lJartüb que vai krm;a-
_ .. _. __ . ,:, ... __

ral' o giná:3io de cspol'ies da cidade,
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Ptolêssõra é perdoada e

le;Ormoçâo··de .confiança
Vasconcelos encerra. sua
t�mporada. nu· tcatro hoje.

Caril, '�OiS espetáculos a realizar-se'
.

à;�' Teatr'ó' Alvaro de Carvalho �romovcrá , a

13 e 2{ h:0J:a8�" ,enc.érra-se hoje a tempera-r
. I).lrtir> do dia' 2' de outubro'·vú1G.-Juro o 'I

d.l de José VCl.sc.onc�los e Lúpia ,:Regiria" En::,):mh:ci Interestadual d; Ballet,' O en­

apresentaif.Çl'ó a .comédla ci'e 'l\1dra GÚima.- 60nÚ:'ó"q{;'é ,s'er� (ealiz'ido nos dias 2, 4 'e� 5,

rães, Não'há Curyldo que'Agueríte. O espe-, contará .corn as Escoras de Ballet de Poú­
t áculo tEirrt despertado a atenção do púril.- t'g, 'OrO'S811 e Curitíba e do Grupo Coreosrá­

co flo'rianfmoi'itano que tem correspondh fico un·iãb Juventus de Curitiba, além cÍa
do as' a.>Í,res-ó1itacão G.; ·éonhecido come- "rrtldadê'pro�otora.
d·ant::.}l. P'l;biJ09ão é do Depar,tamentócde 'Aiú'da constante da programação do

Educação e Cul tura, do :'Esta,do que dedica . Teatro A�vfl.ro de, Carvalho ;),ara o início

_ q sessão das 18 hbràS à classe estudantil, (\0 mê� ;.:, outubro, vindouro, o Departa­
com irigt�s,sos vendidos a prêcos " inferio�' "ento., d� • Cultu.i�a do Estada patrocinará
res. uma aprésentação no dia, '3, da Orquestra

. De outra parte, a Escola de,IW,llet do S.,nfi\nf�â, do Paraná:
!:, \.

6 '. Dir.etor do :Departamento de

Educaçâó d� "Secrqtaria e Cultu­

ra, Professor Pedro Bosco,' já re­

cebeu :1' ata: 0,3. l:'eunião realizada
. en{ :pa'i\and�lva, rríunícipio vizinhe
a Monte.Castelo, da qual partící­
pJ.r�am

'

�)áis -';'; àlunos e profes­
sares, 'além de' representantes da

. comunidade local.. aprovando mo­

,ções qe confiança na : estagiária
.

do ensino primário Maria "'Neuzi
:ScÍ!J.ÚteT· .e 'tejeit�ndo' a detu�pa-'
ção .des 'fatos 'q�e a envolveram,
0',)1' parte da imprensa' do 'Paraná,

um telegrama 19i enviado a Be-.

'd'eta;i�ia'da Edueàc'io asseveran­

do serem·i caréntes
'

de' fundamen­
to' as ';

versões sensacionalistas di­

v111ga:�is riel:i' imprensa de Curi­

tiba>s'óbl'e. os
<

t-atos ocorridos no

.gníp·ô ' escolar FraLciSco Fuehs,
d'e

. Mol1fe· Castelo:

f" estagiária é considerada em

Monte Castelo. como uma "ótima

pessoa" e ela sentiu muito o im­

pacto' elas notícias sensacíonalís­

tas que. a pintavam como uma

megera. 9 Professor Pedro Bos­

cá informou (!ue o íncuéríto Po­
licial está. em curso, já tendo si­

do ouvidas 17 :lCs:;oas, tôdas elas

atenuando a ,cdpa (�1. protes-"
.. sôra Maria' Neuzí

.

Séhifter. '

Por outro lado, ·6 .Diretor do
Departamento de Educação infor­
mou que. foi encerrado ontem

'Prazo para as inscrições de matrí­
.

culas ao primeíro ano primário,
devend , tá a partir da próxima
semana l;eceber\.o rel;tório com os

pri,meiros·· resultados, dando as­

sim urna Visão inicial das neces-'
sldades da Secretaria:> no . tocante
a talta ele vavas e a consequente
p-ovidêncía no smt;('_; ,,-çle' que
sejam construídas 'novas· salas de
al'lla. I.
,

....

. I. '

Q,utfa moçãO 'aprovada na reu

'niao\ :prf:'(i';idida, pelo _lJároco. 10Eal,
piJ:d'r'e :Àntôni'o' Óintho, foi a dé­

,:fesa da' Cld3Jde t:dntra' as notícias.

hive-rídica;§. 'púbiicact;;s �)ela iI\1-
ph'nsa 'parana'ense, Durante a reu

riião l;�t1itós �úís ct�, ahmos toma­

i'aiT! a d:,.l'esa d:1 esta()'jária Maria

N'euzi Schifter, 'a'centuand'o' sna
idorieidacte c boa con'� lta antes e

durante, a sUa fase comá e'Stagiá­
ria cio ensino prirnário. Os pais
não justiti'carn a atitude da pro-'
fessõra,. que agrediu dois alunos,
mas atribuem o seu

. �:�sto a um

i.llstante cl3 '''extrémo nervosismo",

/
De outra parte, fonte elÇl Se-

cretaria informou
.

que terá ini­
cio amanhã o concUr'so ri'ara ser­

vente, com 500 v2.,,:as E:l11 toelo o

Estado, tendo se insCrito
.
cêrca

dE; 5.840 àndidatos, sendo qúe em

FloriClpópolis as inscrições, cl;:!ega­
I'arn a 85.2 e em Tubarão /regis­
trou-se o maiár número de ins-
rricnes: 1.270. Às :provas serão ele

Português,
.

com noç.ões' simples,
,p'1ra aquilat:'it a eap?cidaele de
lf'r e escrever elos candid�tos,

. I

Sociedade pró' quer
ternovos associad.ôs

'I'

Levantamento efetuado pela' O pres, da So�iedade,:St Darci
Sociédad� pró Dese�,;olvimr;:nto Lopes, declarou', que wlla', peque-
da. TelévisfLO ern) Flori,anópulis na, equipe es>tá llftarído há> mais

�'.'
�

'Çops't�tbU':$ que·-".existêm, atualmente .de cinco' anos pêJa trnanutencão
, i:ie�ta ,f�IJi��I' lO mil J?rO?fiet8Jrios. , dãs r{'petidor}:lS '_, ];i�,;t�, C;::ipital,
.•
de. a"!!���l�.o;,&,i;"';;·'.\.· .tele.y,isão, i 'Uop' ,.,' <;>f!:qUn�", trat!).a�h0 ',,á'rd.utJ ,> 'ue n;"uitas

, _ I. "0 ',i) "�11",,_ <' A ,1,'"

to'
J!
•. 1(""'"

,p', ','L. "
. ,. ,�.t.,�,oh" .... ,

.

�.},o;.'r\

.
' ,�'quals fl.penas '�e?: COR fn171:l'em an.�->? .... "\yêzes�,,e' emj1:')l'�,� : " .. ,,,,

. ,,: . alm�h te para a" eIltidade, ' .�
,. ,'� ,

". ,'; , ;,

'Em vista, uma' ',' éampanlla Coníó pl:imeira c.apa elà cam-

decidiu "encetar" um� 'cám]:!ianhá" p:cmha, a diretoria ,. da" Sociedade.
visan:do consegu'ir um maior nú- pr� Desenvolvimento " da: Televi-

) h.ero' ele':àSSOCÜídos', que pagariarn sàó está .enviando·a tdelos ,os pro-
men'sahl:J.ent�,· li. quai'itia dC,.NCS

.

priet�rfos de aparêlhos 'uma; pro-
i·'

. 5,OO,i!o .

que P,OilSi))ilitiri à enti.� 'posta pari). se assodar 'à eritidado,
',. 'dad� ,jn.t�oduzir, melhoi'iap -nas rc- devéndo os' intf"ressados 'clev6Ivê-

,'peti�oras 'e rpàntê-la,s; eil]. perfei..:'
.,.. Ías paí'a o seguinte 'enderêco:' Rela

,

tas, ç�nâi�5e� '.no, território ca:ta:� Fc,llpe Schmi�t -'23,'ou Cai;a: Pos-

>
rinense."

.

. .

tal 404.

\'

I.,

/

(.
,

i.

.
é:'�te é q cartünhà6 Che�role\ com 3 � 'eixo, põe

pohto final numa serre de coisàs, tais como: "quem
faz o TT'la'ior?" "q'ual·io 'qu� ç,atr'egâ mais?" "quai o

qué custa .menos:?"'E,a:"caba com as' dores de cabeça
nos postos de 'pesagem.

'

,,' :.
.

.

'.', "

Gente, aí está mai:" um benvindo Ch�vwlet. A Die­
selou a gasolina, sya majes'tade ó 'Chevrolet com

'tercei\o. eixo, p'ot 'qQ�: fim de p'apo/�;·',.,· ;:
'. Leià àtentam:ente (j quãdro a'o ',ááG, com .a mão

oireifà .anotando 11. 'à: esquerda segü'rando. o queixo
(ou vic'e7ve'rsa, se v:9cé·e ca�htít6), Ao á'cabar, você

, ,
r

'

só vai pensar em Chevro!et. Conclusão lóg.ica. Se vo­
cê usa'caminhão' pra ganhar dinheiTO, use o que gasta'
menos na relação pêso-p reço, Embora C'arregue mais,
renda mais, dure mais, revenda por mais, Mas ch13,ga
de papo,. Leia o quadro aí ã direita . .Definitivo, Pra
quem pensa em'Diesel, então ... nossa! Que baill3! E:
ainda h�:o Chevrolet com terce.iro eixo e com tração
(6x4), oom pêso bruto total de,19.500 kg, Chega?'

. t :)_
'

� C�A_M_I_NHÓES C/3 Q EIXO -

TRAÇ�O 6,:< 2 �l,
PÊSO BRUTO'TOTAl C'APACID):I.DE DECA�

Chevroi'e.t 18.'50'0 kg 14.500 kg
----+-----------,---i

K>1aréa .A
,

18.5üOkg

F:ale ainda hoje com um Concessionário Chevrolet
sõbre como inslal'ar o 3 � éixo.

' Marca B
-,

1B,500kg 14280kg
.

.

1----M:-rc-a-cC--+-�--1-8,-',5-b-0-k-9-,---!---�3;820 kg-.-'-lo
_-'- --L.--''--_-'-__ �_._'_ _j

/

I
. .

·01:3 acõrdo com a .nov.a leT}da balança.

. '. ,

II!

"f4btlsiétio da IndUsltia e do Comér'cib
SUPtlUNTENDJ!McíA, DE rSlGUROS

,PB,tVAbOS
"',

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
SUPERlNTENDÉNCIA DE SEGUR,OS PRIVADOS
Seguro obrigatória c'; veículos sob nova régWamentn:�
ção

O Conselho Nacional ele Seguros Privados (CNSP)
/ pela REsoluçã'o CNSP-11/69, de 17,09,69, 'áprovou Hó'­

va .regulamentação, que vigorará a partir de ,Lê 'elel,
outubro de' 1l.l6'9. �

CbBER'Í'U11A - O seguro RCOVAT garantirá, apé"hM� ,

DANOS A PESSOAS .TRANSPORTADAS 'OU N:AO, '€'S�::,
tando, portanto. excluída a cobertura de danos ' matiíi..í '

riais. .!;f:

LIMITES DE INDENIZA'Ç:AO - Os lírnítes da ccibéf'tli�
ra. foram: elevados para:

- '/i !.. 'i'.i·'

I -- NCR$ 10,00000, - No éaso de morte;' ;:,I� "

n' .z: até NCR$ 10.00,0,00 -, no caso !:de\ii1Va:Hdê�·,'
permanente; .

s: ,," i

.

'1�, i"

III � até NCR$ 2,000,00 - por cfesbi:\sâs<de 'a'ssÍ9':c "

têncía médico-hospitalar e supíeinentares.: ,{ ':: ii_;.,
FRANQUIA - Não existe mais qual'qu'er frál'lqula ..(IJe.

responsabilidade. As Indenizações são inte'g;ra,i's:' ':i,",:,
SEGURO FACULTATIVO -'-- 03 seguros 'fáõuf'ta:tiYôs' I

( .
"

para cobertura de danqs pessoais, sOl1'iênte ':resp'on�",
derão nor prejuízos que' ultrapassarem oS:-'vàIÔh�s:,'âo: ;�1.

RCOVAT, ,- ::', ;;. " ii

FUNDO - Os. benerícíárros de pessnas ':vitrfnàdà�' 'Pbr -:.
veículos não identificados poderão obter':' ipdenizá�ã():'
jl.!nto, à SUSEP, que terá a seu cargo 'êS1re' :rSPécto ·�t�
tamente humanitário: ,

'

,.
. ....:'; .' ><:' II

TAxAs -- O nôvo seguro RCOVAT te�e3'edú�};da:'a '<S;�I
taxa em 40%, A partir ele 01.10:69, o segúro 'custa!f�'
somente NCR$ 45,00 �1ara os veí.culos· p�rtió{il�ire:s: ".:
BILHETE - A côr do bilhete foi aHérá(dà;::pâ'S:s�r\.dO á.
ser laranja,

.

..., .. 'V/:: .• :/:(:< .:':��
DIVULGAÇÃO - A nova-regulamentaêã:ó es't'á' s'iMdõ;'
objeto d� divulgacão através -d;e Boletihs 'ti'a 'Federa�
ção Nacional dQs" Seguratlores. SindicàtQs <i� /St(gti.\i�
dores e Corretores da SUSEP, elo IRB e dO:i,13bleÚm:-'dó'
Consélho Nacional ele Seguros Privádos; .' :: .' i ,:, .,�,;

A íntegTa da Resolução n,o 11/69 dO'.QNSP PO�ii;á::
ser procúrada na sede ela SUSEF' e em tlô(.:'i1.s;;.:as:.sti��I"
d 0Je?:aciis, n� sede do IRB � erh tôdà!s: tiS �{üis;':§{i�n,
cursais,

.

.

.. ' ..... ;,,,, "i.''':
'

,}'i!:Ji'

,':,,',

• MOTORES POPA E LANCHA TODOS "lnpô�C : .

� .' .

CANDOTTI MARITIMA - RUA LUIZ GÃ.ÍvI:N:·:e44?, 'J;,
. ·rv-:·· y '. " _';""<. '�.II f)

•

sAo PAULO - TELEG, CANDOTTI __:_"ATBN�El\1(j)&:
�EEMBOLSO

.'

,,�, .:<.-, '.�" :_ :�; 'n�I:�
\ , GAROTO DE,S�P�RÉ�I1).o,;\".,;: .. '.:·,éio!l"

Desapareceu de sua reslclel1'cra a R\la '}4a�9�i; ®,,?���,
o garôto José Roberto Luz, de 15 a.nos' ·dedd:a:de.; Reth�'�
sé a quem souber do paradeirO te'ldonar',pa:ra;:.3f?;15.rjti�
2825,

. _ },,' : :=,.;::�,<,. /:rÍit�
ANTIGUID:1\DES. " , , ",:,' .<,.

Particular vende alguns moveis rusÚcc;'s,' 'baJ�ri6�i(�i
minei'ros, ima'gehs de marfim e madeira; viJ.sqs de,:,. opal:
lina e- sevres, crucifixo D, João V, cobi.-ês,'. miucle'zá�i 'e
quaelros, R,ua M�x Schram:m, 1500 E�treito' .:.:c' F1or�
iiopo1is, :

.. . '. ,

-$,'
.

,

.

'!
, TERRENOS < .'..

'

';., , ,) ,

Vendem-se dois ótimos lotes em, 1'\13.. tl:3,rlSV.�rsàl"lap
asfalto, com agua, e luz, na PrS:ia elo Ivfeio, :em: CÔqui�t,9P

Tratar pelo 'I;el, 3447, ou a Rua MartlIfho !caU�qp�
6 -- Cha�ara Espa,nha, ,;. >"'," ,; .. '.) /.1

"1,

I

ALUGA-SE
.' .... ' .•.... ,.ei :�1:rl

Uma càsa de material recem-eonstrüiâa:' .com i-,três
, q\].artos, sala, copa., cozinha, e instalação sa6'itái'ia d�ll!;'
pretas; com garagem .c 'quintal de lE x. 30:. �. '. ,. ,�"�, ;;1

Situada à Rua: Vereador Mário Pires,2:s/Í1: '-PoÍito
final da Linha de Capoeiras.

'

',o,, nÇ',
,TraGar com RenatQ Machado ,na GÉE ·'Comis'sãQ.,:de,

Energia Eletrica," ... ,; :
'

\, ,:' '�I:;(
COLÉGIO CATARINENSE EXAMES, DE ·MADUR>EÍ'ZlA

Horário pára inscnçoes .; -"'fl';(\,
De 2,a feira à 6,a feira, àté o dia 30, de 'setembro,

impreterivelmente, ,I
,

DAS 16,3'0 horas às 18,30 horas
DAS 20 hóras às 22 horas

, DOculllérita�'a'o � n'ecessá:i'ia: };,
Para candidatos nov'Üs:

1) 'CarteIra de Id�.t)ti,dape 1,
2) Títu lo ct,'e eleitor
3) Certificado Militar
4) Gertificac.fJ do Ginásio (Ficha 18)

dldatos ao CIássi.co
'-

5) 4 fotos 3x4 (para documentos) " .

6) pagariTento deI Ncr$ 7,10 por' ê.1sciplinb.
Para canelidatos antigos:' ".": ,"

1) Carteira de Identidade.
2) 2 fotos 3x4 (nara documentás)
3) NcrS 7,10' por- disdplina'.

..

Flodan:ópolis, setembro de 1969,'
Padre J, Dionísio -Werlang S, 3',.!"' ..

Coordenaclo,r cos Exames ' ,': '.

1\"' ,
'

para :can-

j

·ctNE S�Ul "I
�

'8
." I LI'

JO;sE _' '. oje às 15AS: .......Ji;!i
19 45 e 2Ut4.SIrt :',!lI;

I .
'

Festival
[nternadonéj'

.

do Rio de Janeiro

1 "OSCAR"�,.- .

pa(aa méllior
coa'djllvalite�

RUTH GORDON

o Bebê . TECHNICO,�
\, ' (RoSema.ys Bal)9y. i

ASSistA DESDEO INíCIO ,,' ·ose-
"

" m'"··a·'r''w:'parasent"oal'l'olpi'irnt'e"suspense" ..
__

'

.

, ',..
. ;'.', , )_:.,

, 'MiáFaI10W • JohnCasSa'vetes ., ' di',;,çao, ,-: .' i, I

.: :Flutf, Goedon/S,dney Blaskmer D3 ":"., J!'B:JIIMAN: PQlANSI(I.t��a:Jr(ce��v.J[T5('t1a�ptf8C!!a;::y GS' !;)lc,n ;�.. , �o-' Wimam:Ca�t�-1
�"" .�"-.'ki...,i",'·.��.'
',�:.I ;m- �t'.�l!L_�_��_�c_.i;"

\
I

_ ....
_,,r

"

�' ."" ;"," , .....
"

��- ;
.. ,-·�8(1

H,OttOVlAR IA EXPREf,iS:O �RV'SQtJE�SIj: . lÍ'JII
rASSr'\GF;NS 1� ENCOl\1iENDAS

.

t".'\H.A
:l'i l'tIu!.;'" \)"ÚHJ�UnU, lta.p�l, ú.'Ulllí::::;au. CaneHnha, iS�(
j:oiÍQ J3,il'Li.i.ita, Ti§':ipio, Ma,lOJ G.erd�'lo, �óv:� 'Jlrento::,'11
!B1';'·'':;\.j'U'l:.·e. .

," 'ii";'
Hor�.I'JlI ,-�rnl)unu, haJf�l e Biulnenau - "1,30 -j�(

lU _- li1 - lo - 1'1 :10 e 18 11$ ",'"
.

Candíril:}a, Sao ,João Batista: Nóv&, Trento ,e Bz:i�qf�
- � __:_ 13 e 18 hs. ., ,i:., ,i;· •

"

Tigipió, Majol' Gercmo e Nova Tl'ento .-J3 e 1'7 }li.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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! '(;'DETRAN Divulga-lista dos earres

'l ntuUàdos 'na semana
I'
! 'J

I " f

� ,JUma, :z;tQva, relação de veículos multados,' em número
d� 1'45, fpi dívulgada ontem pelo Detran, informando ron­

�e' daquele' órgão que a list'a de carros multados que não'
pertencem" à Capi,tal será dada ao conhecimento público
nps: I_Jróxil11os �i�s. " :.'

"

I São os segumtes os veículos multados pelo Departa­

'�e.fJ,t()
Estadual de, 'I'nànstto:

5, ;.,59; 64; 76; 8;2,; se: l-M; 1-95; 2-14; 3-37; 3-90; 3-92;
4 10j, 4-42; 4-45;' 4·56; 5-8?; 5-86; ,5-91; 7-34; 7�56; 7-65;

710�; 0-07; 8-92; 9-00; 10-52; 11-33;, ,11-52; 11-67; 11-91;

11-06;
'12"'0[1; l2�59;' 12�03; 14-74; 15-92; 16-15; 16·24; 16�55;

J' �16; 17-34; 17-89; 18-05; 19-01; 19-56; 20-00; 21-37;
1 -46; 22�01; 22�77; 29�08; 23·19; 23-22; 23-38; �3-�2� 24-12;
�t·22;, 24-50; 24-69; 2��2,5; 25-77;,26-97; 26-98; 27-90; 27-93;
28-28; 28-34;' 28-41; 29-41; 29-18; 29-44; 29·58; 29-63; 29-72;

2�-7� 29-,97; '30-39; 30-42; 31�06; 32-31; 32-73; 32-95;
(' 3�-51; ,357'09,; ,37-71;,38":40; 38-65; 38:81; 39:'25; 40-19; 40-41;

'4i-�7; 4�-64; 41-69; 41-74; ,41":75; 43-75; 43-97; 44-04;
43�3B; 4,4�50; 44":58; 44-94; 45-65; 45-77; ,.46-pl; 46-90; 47-03;
47��2; 49·92;, 50-07; 51�18; 51-24; 51-72; 51-79' 52-86' 53'-65'
���Q8; ',56-22; 57-20;, 57-22; 58-19; 58-44:' 58-62; 58�
68;',,:58-77; '58:"83; 58-87; 59-70; 59-74;' 60-29; >,60'-70; 61-29;
6F�58;": ',62-21; 62-97.; 63-03;' 63'-12; 63.,.18; 63:"24' 63-
35;)1\)3":16; 73-93. '

'
, ,

I ' .I (',�8cl��:ecé o Departamento Estad�al -de Trânsito que

o40#erani_:vári�� outr_as 'multas durante a 'última semana,
cthja relaçao ainda nao node ser divulgada tendo em vis­

t4 I�ue -ainda nãe toram destacadas pelo órgão.,
J "

í ,

I "

'

(1·/" .' .
.

,'Ca,dep, iã IiXQ� preçQ$ dos 'gêneros,
'

p�ra1 i"", \ .

.. ·1 <, ; "h' 'O mê's de outubro '

,

1" ,;,
' ",.' "':"

'

"1:-"
I '"

'1',,�?1 reu��ão�realizada na tarde de sexta-feira o 'Oon,o

s�lh9 Supenor da Oam!)anha de Defesa da Economia 'Po­

p!uí�r - Cadep ,� estabeleceu os prêços dos gêneros ali-
1 "I'

. I'

nientícios que ser�o ,cobrados durante o, mês de outubro

'p'elos' estábeléoimentos comerciais filiados à Campa'nha,
�.�J)e' acôrdo com a tabela o s.rroz branco extra em pa­

cQ,te e:o'amarelão e;sçtra cu�tfLrão NCr$ 0,'l8 por' Quilo; o

�çúcar refinado 'em ']'l3cc,ote NOr$' 0,75; a farinha de man-
,

clioca de, segllnda NCr$' O 25; a' faril'lha de trigo NOr$ 0,90;

d; macarrão.' seni ovos será cobrado por NCr$ 0,70 o pa­

c�te' de ,44' gramas e o com ovos NCr$ 0,90; o pacote de'

'+i-têna custará NCr$ 0,50 e O de creme de arroz,N:Cr$ 0,50;,
s;lata de óleo de soja NOl'$ 225; a b:mha d� porco à gra-
11tH· de 1 quilo, NCl'$ 2.30, e em pacote de 1 lluilo, NCl'$ ....

2,40; o leíte natural, I litro 'NCt$ 0,48; Te1'tti""êfif'pó inte-
'

'1'k '
'

'

fi;r.í!-_l" NCr$ 3,20 .901' ,450 gl'S., e instantâneo, NCr$; 3,10 por

41)0, grs.; manteiga em)Jacote de 200 grs., NCr$' 1,20; char­

�ti quHo,r NOr$ 3,60;'mertadela 1 quilo, NCr$ 3,20; ,mar-
I . '",

-

\..,

garilia vegetal em tabletes de ]:00' grs., NCr$ 0,34; sal re-

qn�p.o 1 quilo, N,çSr$ 0,40; café torrado moído 112 quilo,
. NG,r$ 0,84; e'Ktrato de tomate 200 '.I:rs., NC,r� O 50; paco­
te (le fósfor0s, NCr$ 0,40; lã de aço pi seis pacotes, 'NCr$ ..

o,9'o'!' sabão em .gedaço pequcIlO NCr$ 1 40 e papel higiê-
riiC,Q�a,: �C.r$ 0,20 o rôlo.

.
, ",

'

'Comparando-se com os !}l'êços de seteinbro, sofreram
elevrrção o pacote de arroz branco ext,ra ele 5 Quilos, que
Ou'stàvam NCr$ 3,85, o macarrão sen:;í. ovos, qUe custava
:.:I} "

N'Cr$ 0,50' e com ovos NOr$! 0;70, assir�l como o leite .P9 in-

tegral e' instantánüo, que custavim resp..:ctivam, nt,'!

NC�$. 3,00 e NCi:$ 2,00. ,
..

!',:)Í3aixa�aI? de prêço a m�izena "em. pacote e, a, m;,y:;s1;t
de SÔPa,; que Cl,lsta,rarn em setembro NCr$ 0,9.0 e NCr$ O,BQ.
,,)f,O D�lêgado R�gi9n;al da Sunab disse 0\W espera q�le;,

s. população. passe a prestigiar a fC8.dE:p, adqll�rt11do J!:e­
neros, mais baratos nos armazéns' üliad.os, e ,espalfi3.dos
P9t"",tôda, a cio.ade, esperando ainr�a que sugestões sej-am
�at.ffiuladas, pelas donas de casa :para C1l1e o órfIão pO.sse

aperfeiçoar, os seus trabalhos .

. �> � :-i', i -

(

Ca�pall:h.a da Irmandade 'Iem

rece�U�iclade na Capil'al

A Irmandade do Divino Espírito Santo inf0rmou ql18

prº�segl1é c<?m boa rece9tivldade a campanha "Arr:ii!:,'os do

Lar Sij,o Viéente r.!3 Paula", ,que Objetiva an'!ariar 1'tJcur­

sos para 'a manutenção _

das oitenta meninas daquele edu-

candário.
'

Os trabalhos estão s�ndo desenvolvidos é0m a distri­
buiçíio ,de formulários aos integrantes da comlmidade tlo�

I;ianopolitana que se m�ni,festalin sôbre a ,quantia mais

cOnvenien�e "de colahoração.' No questionário deve SElr de·

finida a fÓyl-rlula e lÓé3!� Idé recebil:nento das ,contribuições,
que poderão' ser dascantadas através da rêd� bancária
desta capital. i,

r,:�eg�ndo' ;'013 coorct;enapores da cam?a�1ha, já �dAriram
. act .movnnento os senhores MIlton Vensslmo R,bell'o, Mu-

rit� Rodrigues, Milton Leite ,da Costa, Raul pereiia Caldas

N,�,�,n Elpfdio da Silva, ,João David Ferreira �ima, 03val­

d�t,,':��rreira de ,M�ll,O, P��lo Feli:Je, sa,rnuel, Fonseca,
Del­

n� '�avares, � SeFg10 Uchoa de Rezepr.!�, Thomas Chaves

C�pi:al, ,Osvald0 Hülse, Ftoberto Mündell d, Lace.l;da, Car-

10Sit�ibéiro dos R�nt�s, }krnani Cosme Glória, Genovêncio
lV):��pos Neto, GáS�ão Ide/CamDos, José Felipe Boabaid, Nil-

';1"'''', " "I;'
-

top,f'iiJosé l\�Tade, Jpãó Hipólito Costa, Maria de Lour-
d
," \eira, ::kndré e/1l'Ifeia Filho" E1iziário Ferreira, Arlin·

ti
,
,ino�/ fPf,reir,�,' �drilar

'

Gonzaga, Armando Luiz Gon-

z
." Bern�t�o <B.er�a, Benedito Bras ela Cruz, AI!;lxan-

dr. Francisco Evangelista, Camilo Joaquim ele Abreu,
� Câetano, da';' Costa Neto, Gilberto Alexalv::re d�

-

Campos,

G�&ta,vo ,Ziltll,mer',Herval' Merlim"
Hilton G01,lVeia LinS,

n 9liveii:� Botelho, Iêda OroHno Gubert, vUton E3ot€-

lh'� "pnseaà,: J:OSé',iíJ'l,amilton D,uarue Silva, João Otávio,
F ,'�do, JO/:lé Cipr\iCl,no da Silva, Mário da 'Cunha Olinger,

, M�Mb LaJhndo, Márío Na�pi, TaBes BrogÍ1011i, Wilson
A

--õl, ,,1 ; ,

ttríl?am'r;weFner� Keuneck�, Wi:fr�do M;xr�os Bayer,
Wal�er Meyer, A�una SucupIra, Ema CarneIro da Luz,
José-Osvaldir Gu�des, João: Marques Guimarães, Antônio

Quirino dos 'santos, Nelson Luiz Teixeira Nunes, Deni.er·

vaI Vieira, ClÓViS' Vilmar Silva e Léo Meyer Coutinho.
\

u;',('A camp�nha, "Amigos' do Lar São' Vicente de Paula"

'deverá atingir' a: região dos municípios atingidos pela
G�·p.nde Florianóp0lis. Os organizadores reiteraram hoje
O," apêlo, às pesSo:aS que já receberam os formulários para

q�p':I?,fetuem [lo ,dev01ução dentro da maior brevidade pos­
sível, para que seja possível efetuar o levantamenió fi­

'nanceiro das contribuições mensais.

Rondoe prepara nova. etapá com palestra,
':,'" ,: <.

� ,

Corri: a presença de 250 uni- 'discorrendo .sôbne os aspéctos das,
verstbàríos,' á:, Coordenação Regio- áreas em que' os universitários, ca,-'
nal de cSinta Catarina do Proje- tarinenses irão atuar, As condi-
to Rondcn-õ, encerrou o' ciclo de ções das áreas das=Begíôes Ama-
palestras. preparatórias para 8., no- zõnícas do Centro�Oeste, Leste, e
va fase "do projeto, À reunião te- Norçieste, toram ,

minuciosamente
enfocadas através de projeção de

"slides" realizadas em operações

), �,
.

\., Projeto Rondon, agradecendo os

diretores da ES::J8 e Faculdade de

Ciências Econômicas pela' ajuda
incondicional a implan "ação da

idéia do projeto no Estado, trans­
mitindo a ,filosofia do mesmo em

dos 'I(,()r, aquêlss professores na

coordenação catarinense do pro­

jeto, Em seguida, três acadêrní-

, cos. participantes da neunião en­

tr,ega�am .1J-iplomaS de Honra aos

hOmen�geados. / .

Agradecendo a homenagem
. que Ihe era prestada 'o Professor

an tcrioj-es. J.�ão ,Makowie:cky afirmou' a
'

írn-

Após a: 'palestra, umá série ele "portàli.0ia do universitário catarí­

homenagens foi prestada aos' pro- nense- no, Projeto Rondon, defi­

tessôres Antenal' Naspolint, Dine- .. nindo .sua colaboração ao em­

tal' r.::1. Estola de Admínístracão, e .preendnnento nas seguintes pala­
Gerênci�; João .Maí\:owi�elky,

-

Di- 'vraS:' "Nada fiz, apenas cumpri
reter da"'Faculdade de Ciêndás' o' 'dever de brasíleíro". Por

Econômicas ,e ','Ary Canguçú ele" sua, vez, o Professor Antenal' Nas­

Mesquita, .Ex'-'C'oordenao.ol,,-: Regro- '�p'olini; "agradeceu
\

a homenagem
,na1' do Pl'ojeto Rondon-vque .solici- .de .qúe tôra alvo, d.3clarando que

tau' demissão '0.0 Coronel Mauro, ' ,,,'é um dever nosso ájudar a inte­

Costa R(jdrig�es,' tenr:'J em "vista gracào nacional. O Projeto ,�on­
outros afazeres, A saudação aOs, 'don quer formar o' brasiletro. E

-hornenageados -tor feitá pela aca- 'os\ "unjversibárlos catarinenses €la-,
,

dêrnica,' 'r�lma' Píacen tíri}, Chefe rão a' 'suà grande colaboração'.
'

',elo Setor :de 'Educa\)ã,o "que ressa.:l�, .: Fjpàlment�, o .Proressor ArY
tau Os reÚ'valltes serviços prestf.)--' , Canguçú Mesquita despediu-se di]

A··

anI-' ;
•

mo nem pensa \
em ;

à.�;a:uJ,.:'�in�o é certo? � �

,

.� $.'-<�'. r:',i '_;l�: �� :'4t f?; 1�{):!:"
I

,

_.':� ,

WColaboraçãQ da cóoper�ti�a';�f�i��i;���'f���tte�����é� Álcool do Estado de São Paulo

ve iníri"ó, à!,'<19 horas, no audltó­
rio' c;l Faculdade de Ciências

Econôm.ica", com Uma explanação
elo coordénador Guida Warken,

Em forma de aerosol, I'
,"liQuido, pó e Isca

'

'�Ff:W=e�"ffl'illf���je��
;.",'

.�', .'

./ ' <,

. ( ';, .

-,

�,
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::' ,.',',.::;".,." "l"",·,
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"VNiFi;�"&f.4���--,;�� ... ;.�l,-,-
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o

o
c
"

E
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o
"

ti
ci.

"

,.S,,'.-4(t

todo o meío universitário, Desta­

cou o trabalho realizado pelos ele­

mentos que deram o inicio do pro-

,

jeto em Santa, Oata.,·ina, especial­
mente os Srs. Guida Waj-ken na

época Chefe de Operações e ho­

je, Coordenador Regional .do P,R;
,8. C a d ê m i c o s Roberto Mário
Schramm e Curcto Jamundá, res­

pectivamente, tesoureiro e secre­

,tário do ernpreendmento. C011-

cluíndo suas palavras" o Profes­

SOr Ai'Y Canguçú Mesquita que
"acredito , no ,; acadêrríico catari- ,':

.

'. �.' .

nense, .espaoíalmenté, no seu tta-
banío de íntegracão que. culmina­
rá com �nl� .o Brastl-seja irealmen-, ,i,'

.te Grancl�, e cada '.vez rl1uiS 11'08- ��������_�����.
so"

mata-ratos

\�.'

" "

'� . ,

,.:, .•• !
.

,<

...•

,

,

" ."

'\

.
�,,,

Amotr,rque não�,:disc,rimi:'.
na n,épl·' g()Í'dos;. ne.Jl1

.

Wa... ,

.� �gr'o�. �Anjo�Xg:h,e :�:�tá�Jt�a�&� ,�

.��, 1\_:', pe,i�-ôi���tiBiL., :t'�i::··á�:rJ,:êi1(&�:���:�
�(fe-ser' i;d:�::\'�ç,a;,à:,�::� pe�"s;tia,:� , E:: "

ilue _ <Jé�!f4lir;��so sim, de
s'e estàJ�r�Me'�li"�'!ri?çoril a,vid\�..

�'

"",
..
\'

, t'Jf:<,j,_",,_ 'i" ',r,'\:�"._ ::<"'_ • ,:' ,li', ':_
"

.

"
.

"

",,"'.

,',Ne's'se p'":O,':lÜ�O" ;·;'::.;�"a"pu""ca" r" .er im' ;;.;.'
,

' " ....... l- ,,'-J "�, ,

,
'

portante. Porque é o ener-
g.ético máis n,�turaI "que
e�iste '. 'é>" ., �. ,

"

Além dis�9,:�;?ªç�ca:r �jul-"
� I .' �. ,. �., 1 "J,:, � ,

• ,,,,:.

da você a.:-córit�oIar, () seu'
apetite (não ��aor isso· que
_as mães' não de�'xam :que '�s

- ' ,- , '

,
'

',crianç,as ..comaIP,doc'es a'fi-
tes da�, refeições?). Com
açúcar, VdC� fica alimen'­
tado e 'pode até controlar'

Ih "A •

me or' o S;�;U;'p�so - se ISSO
" •

'

',' ,,;: '�;', i
"

,

'

A

e Import'aIite n�ra' voce.
O fato é que'(você necessi-

ta de
.

, ,

energIa, e açucar
e,�e,rgia. Qua�to ao

'"�; . .(\' t.lr �";_:f :' • ,

SO,),(;uma COIsa e ver-

da'êlêir;ã: urnhomem :
cans,ado e sem

,

e

amor,
...•......•.........•
.

'

.;

�çúc�r
•

emats
•

alegria! ..
•

�çúc�r •

e maIs

energia! •

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·futuro como meta
r:

Eleito o Diretório Regional' 'dos' Parti­

dos, resta agora constituir as Comissões

Executivas da' Arena. e do MDB, em ato

polítlco que está marcado para' o próximo
dia 1', complementando .o I11'0CCSSO de re-

organização partidária. AIJeSar dos' íncl-

I}cntes e das incompreensões que ocor-
\

'

reram até aqui, ao que tudo indica estã

prevalecendo o bom senso, dando-se ao
, / '

caso uma diretriz equilibrada quc por cer-
'

to continuará a orientar as últimas decí­

sõcs quc, a partir de amanhã, torem scn­

do tomadas.

"A dinâmica política está cunclamando

os membros dos Diretórios a se manifes-

tarem aeêrca dos' nomes escolhidos, sa-,

bendo-se quc o melhor caminho será o da

pacificação, levando-a até onde seja poso

"el dentro do complexo quadro 1101 tíco

'l(� se nos ajiresenta, Há nomes, na A: e­

na, como o do Senador Atílio Fontana, do,

Sr. Pinto da Luz, do Senador Renato Ra­

mos da Silva c do Prefeito Nilson Bender

que rcunem as melhores condições pára:
VII' orientar a agremiação por um períorla
'de relevante importância na. vida puliticu'
estadual c fedcral.

No Partido situacionista, o Diretóri;)

r':IlreseJ?ta. tôdas as fôrças válidas que I)

compõem, não ficando qualquer das cor­

rentes rnarginalizatla das grandes decisões

que daqui I por diante serão tornadas. O
, fato de haver duas chapas concorrendo às

últimas eleições pôde dar à' agremiação a

nesclagern dás facções que atuam na po­

lítica situaeiunista estadual, tornando a

Arena, justamente por isto, uni Partido
, '

que ganha em muito 'a autcnticídadc que

lhe vinha faltando até 1968, embora seja
forçoso reconhecer que ainda existem mui­

tas arestas a aparar. Isto, porém, só poríe­
rá ser fcito com o decorrer <10 tempo c a

di'Íçã(?, da Comissão Executiva Estadual,
no dia 1', certamente haverá de marcar o

início de uma, vigoro,sa fase de atírmação
, I

jvarthlária,

Na área da Oposição, dentro das limi­

tações em que atua, pode-se ver que os

problemas são menores, como também

menores são os seus quadros partidários.
Não se vislumbra mesmo no MDfi qualquer
,bôç�o de divisão, pois, a verdade é que

nada há na 'agremiação oposicionista que

'vidir, sob risco de esfacelamento 'do Par-

, tido!!"E não é isto, absolutamente, o que

melhor convém à politica eatarinense, pois
,� _

a exigência democrátíca de, sc oferecerem

opções ao eleitorado não deve ser colo:

cada de lado. Assim, apesar de não POSSUlt'
lima estrutura semelhante à da Arena, que
lhe ,Possibilitasse a. sua. organização na.

maioria, dos municípios du Estado, o MDB

segue as regras do jôg'o e vai cumprindo
até onde lhe é possível, a missão que lhe

é destinada.

Cabendo. à Arena. o comando da políti­
ca estadual, é de se ver que a Comissão

Executiva a ser eleita, dentro de três dias

arcará com a grave responsabilidade de

conduzir os entendímçntos parüdãrios com

vistas à sucessão elo Govcrnaelor Ivo Sil­

veira quc, na, realidade, já está se -aproxi­
mando. O cl�itorado catarlnensc, que des­

ta vêz não poderá sufragar o nome do fu­

turo Governador, tem o direito de exigir
da Arena que o faça cm S'2H lugar, recain­

+o a ,cscôlha num nomc que corrcsponda

,

� os 'anseios ele Santa Catarina, acima dê

tudo, 'com credenciais conquistadas no tra-
�

I diário com os nossos problemas e sem

Imposlçõcs de Iídercs inautênticos.

Aluga-se uma
o Meu Amigo mora em casa alugada' que 'fôsse casa mais modesta, e a senho-

e esta se mudando, O �;roprietário solici- l'a sabe, os aluguéis andam tão caros, de-

tou que o Meu Amigo ,exibisse a, casa a vem estar pedindo uma fortun,a por uma

,.quem prctendesse alugá-la, no que foi gen- l:asa assim!"

tilmente atendido, Então 'começou a 'ro- 2 - Éste é um senhor de meia-ida-

,maria na casa do Meu Amigo, de, e começa a vêr a casa :1elo quarto
1 '-c- Duas senhoras, uma gorda e pa- las empregadas. Di� uma graeinha a uma

tusca, out.ra magra e estrábica. A esposa ddas, e dá três pinotes na cama, obser-

do Meu Ami �'O abre a !10rta e a hlagrâ ando: "bom colchã('!" De passagem j:>e-
sibila: "Quer Charllar a sua mãe , mo- la cozinha, diz' que aceitaria um cafezi-

dnha?" A, mãe da espôsa do Meu Amigo nho, e embaraJusta-se p,dos quartos à den-

mora longe, e, além disso, não tem nada troo Experimenta de nôvo os cold1ões.

a ver, com ° peixe, (:.�, sorte, qhl.e deve es- ,Passa para a sala,' Isenta-se em, tôdas as

tal' 'havu�dó algúma, confusão., '''i� , tiaRa � ..,. ,', I p.oItronas e soiás, pe'rgunta o preço de':
di �aq� so'u' eU",i expliea a espôJ(1 d6"'Métf'! ' w

'nÜl� rnarqu�ês�:\-aclli' cara:' pe'(iÉi" liceri,ça
/\.n1fgo:' a1ó que i·�truca a gorda,. "nlas tão' pai·a ir áo banheiro:' onde se tranca, e de

llloci'nha deve ter casadC' muito cêdo onde sai meia hora dC:Jois diret.amente;

não?" para a rua, Não há nem tem:1a para in­

teirá,.-lo da aluguel.
"Vamos vêr a casa?" - o convite é

.lC�ito com relutância pelas düas, que pc,­

,cem preferir fazer uma, enq,uet(" i;vÍJ1'c

" v�d<l do, casal. N'os quartos, abrem os

_1,nnários embutidos e as suas gavetas;
11'U11 os desembutidos, também. Entram

"o quarto da menina, e a acordam. Pedélú

, copo de água gelada. Usaul Ó telefo�
nc :1ara um cordIal bate-papo, E o te rn1r\;:;;
po tO,do: "Tão mocinha, veio para cá 19'-;4
go que casou?" "O seu mar.ido é de falnl-'5
lia daqui 111.0SI110?"; "quantos ano;,; tem a;:'[
maIs velhinha, a minha ,filhiJ. a4ui tem::
urna mais ou menos dessa idade,' inc()l110-iH'
dam tanto não?" Vão-se el11bor� seJil s�:.'/;:
quer indaga'r o �1rêço do al'uguel, "pens�i;j:

:t,;�:,

3 - Êstes outro é previ'>nte: para
evitar futuras reclamações" trás a famí­
lia inteira. A espôsa, a sO';Ta, as duas fi­

lhas, difícil dizer qual H'. 'lÍs sem graça.
E vem de ônibus, mal si:lal. E vem na ho­

Ta do jantar. péssima educação "'Estamos

jantando, o senhor me descul,pe",.",

- Ora, não seja t:99F isso, es'pç��os,
Esperam sentados�n:a; sala. 01:;

,-'

tõ­
da a casa, á marido h\:lIihtarp,en
lh�l�:�om o naÚz frapZj�'o,',;:€(;�,,)
t�ii�(\fm p8,l't�r,' a fil�� :,��1a�JI,lmurta: i "·Ah, csnera>u'l1Y:: ];l�**
vai l:Ol��#;ai· :'A- cab��a;1 &li �r�,
Aboletaúi1::se -é' ficamti��rcfi.�j

..

No meio está a virtude, que se, perde
nos extremos. Também os críticos literá­

r"os, os intérpretes ela obra de arte, os

q�e se, :Jfopõem sondar. na expressão do

ti-libalho de literatura, os móveis que o or:i,­
ginaram Ou a .alma que O qoncebeu e rea­

lizoú não escapam à re ,;.ra, �(H' acaçiana
que embora Beja, E entre os hon1ens de le­

tras que, no Brasil,' mais têm sofrido julga- '

J'

mentos assim tew:' :nciosos, de Que não
mais se �;()dem defender, está Machado de

AssJs. É verdade que ccnstitui ridícula mi­

noria o número dos que o detráem, 'e me­

nor ainda o daqueles que, não se aperce­
bendo do :':1l'óprio 'do'l:matismo que os leva

a excessos de conceituaçi;io. lhe, querem a­

plicar, para :)(�squisar�lhe a profundeza
psicológica, as lentes eh, doutrina 'a que

se afcáam' e que forr::am por ajustar a' fa­

tos, subor':':,'nando-os ao seu pn�conceito. É

êste o caso, por exemplo, duma interpreta­
çào psicanalítica, que não me convenceu e

que faz de Braz Cubas o produto duma

.frustação do seu criadOr, o mestiço ilus­
trado euj�, -fisi,co não corres:londia a se­

Cl'etas ambições, sobretudo em rela�ãü à

['iqueza, que nunca fávoreceu o modesto'
servidor da aciministração pública,

Convenh<i -se, todavia, que isso 'estc'ja
certo e 'que, entre tôd'ls as suas persona­
gens, sómen te Braz Cubas r(,�1l'ese!1te essa

espécie de :'l'ojeção 'exterior do autor in­

terior de tão vasta bibliografia. PiOl' teria

televisão
,4 - A espôsa do Meu Amigo, a alma·

entregue à Deus, atende a porta, "Veio,

ver,', ,?" A resposta é positiva, e \.0 ho­
- 111el11'l r2'} blusão de couro, com uma male­

ta na mão, entra decidido. "Os quàrtos'
'são êstes, quatro ,armários émbutidüs, o

banheir'O fica aqui, a co!)a aqu,i, a cozi-',

,nha é esta, alí na frente tem mais um'

quarto, aqui ,fora fica à garagem"." O

homem acompanha a espôsa do Meu Ami­

go, scm dizer uma palavra, "." e o alu-

1,1'€111 é 500 contos". O hqmem arregala os

olhos; enxergândo nos da esposa do Meu
,q '.t\nJi!tCl "{lnl' bi'ÚhtJ" âé < l"oucur'a. ',.,,'AhlgU�1 1"
"

Pois se me mandaram aqUi "p3,ra conier­
tal' a extensão do telefone! Esta mulher

.é louca.

Para não !Jerder a espõsa, que '':.2
fará !?Tande falta, e não deixar de aten":
d.:r ao ped;r_;) do 10C2,dor, o Meu Amigo,
,por meu intermédio, esclarece: A) A ca­

sa, a ser desocupada' dentro de quinze
dias. tem qU:1tro quartos (com" armários
embutidos, banheiro pequeno, porém com­

patível, cozinha, duas salas, garagem,

.,> qu.arto e banheiro de empregada; fi) 1."
,,".� '0<

ft �easa está em bom estado d« conserv::J_çã9;
� % iC:a,., à rua' Frei Caneca nO 133'- D)

I
<., �� "

� se ':te� vendedores de livro co-

" r .t:�ros inquilinos; E) O alu-,

,
:X cruzeiros novos por mês;

·r.,�
as disposições en1 con trá-'

..
"

sido, aliás, que, ao inv[:s .; l,quele cujas me- I

mórias póstumas se diz haverem retratado

inti�as pretensões' falhadas do fundador

da Academia Brasileira de Letra8, a perso­

Hagem que se' escolhe.sse para refletir-lhe

.a 'alma fôssé o seu Quinc�s Borba,., Um

cão inteligente, irônico - bom - por que

não terá em si al<:,'o do ,homem, que o ama

e lhe confia a, guarda dos haveres? De res­

to, não teria sido êle o primeiro' exemplar
canino a reproduzir I);leregrinos sentimen­

tos que se aninhassem, no, inconsciente

dum romancista. Nem teremos de ir pro­

l:urar fora da literatura brasileira - em

Byron, �·orventura - o cão em que se in�

carnem vi,rtudes, e � :feitos, ou aspirações
malogradas dum escritor de ficção. Conhe­
Ço um ensaio sobre Graci!i.2,no Ramos,
f;m uma de ,cujas conclusões,. tôdas bem ar­

l11ndas por efeito de ;:lac)ente e honesta

pesquisa, se diz a sério que uma cadela,
, personagem do autor de "Vid?,s sêcas",
"História de Alexandre", Infância" etc� é
uma caehorra "'UTI que por vêzes um pou­
co do seu eu (do autor) se ,faz' selltir.' Co­
mo êle, Baleia, a cadela, detestava, cxpre­
sôes violent,as, E, 2,inda como êle, só ela

tem a noçã0 dó bem coletivo, deixando, de

eomer sozinha o p1'c.1, tràzendo-o aos rcti-
'"
\,!

rantes esfomeados".

Isso, textualmente, encontrei num li­

vro, que, aliás, a outros respeitos me en­

cantou, porque é um trabalho sincero, ho-

fl,7"
,ii .. \,

I}I;
_.

nestamcnte fundamentadrJ, com a única

vulnerabilidade (é o que penso) de haver-

se ,aven turado demais na sua concepção
psicanalítica � e, pois, confinada - eomo

critério de investigação em estudos lite­

rári6s, Refiro-me 2,0 livro de' H. Pereira

da Silva - "Graciliano Ramos, ensaio cri­

tico-psicanalítico". Também dêsse csc'ri�
tal' é outra óbra que teve curso feliz no '

juizo da crítica literária do pais:
,

"A megalomania literária de Machado

de Assis", Infelizmente' não a conheço se­

não por in terl11édio de ligeiras apreciações
que li a rel'�')cito e das quais já me é licito

inferir que o sr. H. Pereira da Silva não

dcstoa, no critério a que obedecen1 as re­

ferências feitas no �olume que D,cabo de

ler sôbre Graciliano Ramos,. à "megaloma­
nia" do imortal ,de "Braz Cubas".

A irn:':1ressão sob a qual termino a lei­

tura d�sse minuclJso 'ensaio, acêrca do­
inancista de "Angústia" é a de que, evidente'

mente, nell1 os 2Tandes espiritos, 'cte cujo
fulgor ,tanto se espera em, luies Imaio, s

para a vitoriosa evolução das letras brasi­

leiras, se isentam, do tributo a que todos

OS mortais estamos, por natureza, subm('�-:
tidos, uns mais profundamente, - outros
menos: o tributo, da concessão tendencio­
sa a doutrinas ou confissões filosóficas,
sempre respeitáveis, mas nunca su.ficiente­
mente �10sitivadas para que constituam
critério insusceptível 'de ú�servas, como as

que me, oCOr1'erl1.

(

\._ .. )�- �.
Guslavo Noves

"
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Maroílio Medeiros, nnio.
.,.'

o MISTÉ�IO DO "ROBOT" 0TJE FOI EM CANA
f

. " -

, ,

.1
,

.

Depois de 15, dias de exibição ao respeitável 'rJúblico, de sucesso, de

badalação e de glórias, f9i�se descob�riz:; 'que o simpé.i!ce e ,int�Hgente, "'1'0-
bot' Trunfo nada mais era);jueup1a carcaça' de lata a abrigar em seu in­
terio'i: um esforçado baíxíhho 'qu� passava. as noíteanartura faina de éÍ1-
ganar os' trouxas --" isto é, nós todos � ao módico htmorárle de um mi-
lhão por dia.

' "

Infelizmente descobriu-se que o- "robot", tal qual PaiJàf "Noel, não

existe, ou melhor, exíste apenas- de�,mel1tiririhas. Papais e mamães que
não fizeram, outra .colsa- no. decorrer, dos últimos dias oue não 'levar seus

levados rebentos para apreciar as perlpécías de Trunfo, terão agora de
revelar' -'- cruel verdade! -:---' .que a rnáquína elet-ôrííca é feita' do mesmo
material que uma lata- de salsichas. � .,; o que é mais desolador - que

'. "�"
• j; ,

no seu interior bufava e suava Um ser, humano iK,uàl�a llÓS,. pobre mortal

'que para ganhar a vida tinha de !6f:l�sa:r horas a fie;' su'bmetido ao 'pêso
do engôdo e da: Impostura, vez p0;: outra abraçando-as tC'],°íancinhas in-

def�sas.
'

,I" i
�, IA argucia dos jovens. promctores da ,Fainco e a elarividência dos 1 �

competentes detet�v.eí>: do Capitão Pacheco vieram !lÔl" um têrmo a uma 11das empolgantes Ilusões da" grande ,fell:a. Na verdade;' devo confessarIj:

que .o ,�ue n��i� 111: empolgava na F�inc�, depois da:� 'suas, recepc,ionistas, j Iera o robot eletrônico que, segund., diziam, estava com SU3,· eabíne .cen-

tral, �,e coman�o, insta!�d,�" �,um dos, G;onfo�táveis: a:Ií�:1Í,�?rie�tos d� "Lux ',jHotel'". O segredo, era trancado a,' sete' chaves, pois sé tratava de' Um in­
ventá sensacíonal, SJtj�i'to .à alta eSPicnag�hl dest� e; de t'otl:trás galaxi�s.'
Explica-se agora, pó�tanto,' por qtie é que os' vivaldi!l�f ,fa�iam'· questão'
de manter o pobre Trunfo cnvôlto' no véu do mais profundo mistério ..

, , '

Todavia, não há tmtl q'1'H� sempre dure como asseverou o encarregado
de, uni dos belíssimos e de. bOITo( gõsto ;'st�nds" cte Blumena-u. E' Que sem'"

pre entravam três tapâ,zes na .çabine 'indevassável do "robot" antes das',
apresentações eliat�as. pór' razÕes. a:ssaz curiosas;' quando Tnl�fo s3.ía· dà

'

cabine só vinha acompànhado ele dois assessôres. O:· terceira só aparecia
depOIS do espetáculb, após o '''rebot'' qescalçar as chuteiràs: Ademais, al­
guem notou que, de 15 em 15",minutos', a ,máqUina pensante. se encostava
na }Jarede

- pà,ra.' des,caósar a carçaça, !'lOís ficar� h.li, .. qe.bil,L.'im:'\\ 4qquela la-'
ta tôda, não é mole para quenr não .� de ferro. ' 1. "�,' ,

'" "

\
, . �" ,

E foi assim que, pouéQ, a !)0UCo o mistério fOi s�ndo d2si'endado c o
"robot" acabou em' cana, Abertó o coinpetente inquél'ito, o "róbot" d�­
darou que está, arrepEúdidó do. que fez,'dando na hora mais u�a de­
monstração de suas h�bilidades 'vara o",ccimissárl0 "dei plantão.

'.-;:,1. .,_ i'.} :", .'�;'l"�"i '\/l"�. '0..11-'\ ," ••-a- �r'� :::ri,�

'I'
,

PRESiD:fJNCIA DA ÀRENA

na.

CIGARRAS NOTURNAS,
,

Animado e
i

dBSG011trfliçlO ".gru­
po de "ch;arras": lotava .uma hle­
sa das m�is mO�Ílneiltadas no' sa­

lão de, festas di t'ainco na noite
(: � 'sexta- feira. Sõbre -á mesa, uma'
'garrafa de, "President" dénDtava
o bom e-õsto do grupo, cuja ani­

maçãoQ era verdadeiramente con­

tagiante, sendo percebida por to­
dos os que la sr:: cl4vcrtiam.

,Mas ó divertimento dos "ei­

ga'l:'ras" era sui generis:, o anima­
do gru��o ficou das 11 d'], noite às
três ela manhã' cantando em al­
tas vozes, sem 'parar a "Zazuei­
ra", E \só"

rosa de domingo

<�"1
i
'I

'I
i I

)

'fr,l Confirmando' o que" aqúi foi

r: I
dito 'ho iiüéio ca semana,' o Í10nie

I"l"
do Senadof Atilio Fontana: é o que'
está, atualmente em inelhor�s

, j
con'dições de Yir pres dlr a Cêni's
são Executiva Rt)gional� dá. Are":
n(1" segundo o entendimento': do­
minante ,ainr21 cntem riós

,

círeu­
-las situacionistas.'

I
' A 'AÚna, esperi;l. tão sôm�nte
,I a volt'á' do Governâd6r, 1"10 Sil-,

!"\/, veira: .dó in'tê;�ior do' Estado" pat�
-

J
que

:

Ó Ch?fe" do
'

Executíyo" já

'j a:manh�, i-etàme . ,as négodaçães
partidárias e apres({'�te o nolhé de
suá preferencia pal'a' p:resi{iên�ia

I.' do partido. Gabera ·a êle a� indi­
çação elefin,itiva do' nome do.� Se..;
nadar Fontana; 0�, o' dl:> '}G€her�l
Pinto da ',Luz, pois embora" nada
haja (; � decidi�o ent:r:ê ªs, :111em-,
bras do Diretõrio" é

'

certo, 'q\w a

esta altura, cada' :um j� ''te'±n' : as
. "

. ,l'

suas' preferências" medidas' sôbre
um ou outro. E' se, asi preferên­
cias ibdividuais prevalecerem, o

Senador Atílio Fontana já� se ,'po­
de coÍlsiderar) pi:�sidcnte da, Are-

;4'
�..... � , :.

TV EM JANEIRO

As previsões,mais otimistas
para eou1 á TV-C�lt,ura de Flo­

rianópolis inclicani para janeiro
o início ,� 1S opérações da _nova es­
tação. Isto porque a documenta­
ção necessária pára a participa":
ção do Govêrno do Estado' e da
Prefeitura Municipal no empreen­
dimmto já está pràticamente €ll-

,I
"

..

caminhada no :Úinistérlo das Co­
municações e falta pouco para a"

�

I

apróvação 'da transforinação cÍa ',I'1 soeiedade em, S.A.
./ ' 1<

l
Mesmo que a estação l1ão en-,

, ,,�.rê no ar em janeiro, é de, se ver

,q:,ue a sua concretIzação jrá está I' 'bem próxima da realidade haven-
'

-,

do portanto, razão 'lara o �timis­
nÚJ dos. seus realiz�dores. "

opçÃO :PIFíC[L
-�I .

REE..AÇÕES PÚEL1CAS
l,

"

Iára PeC','Çlsa, ingressa agora
,no rltmo da l?ublicidade, a'ssumin-

,

,do, a chefia de relacões ,�publicas'
'd'a A.�. prclbague.

'

Trata':se, sem,sombra de dú­
vida" de uma, exeelen te. jaquisição

,
d:t emprêsa de Antunes' Severo

',j, tenrq e� �'istà os seUs planos d�,
expansão rio setor publiéitário

,

"

Há d�s vagas a pree;;cher
no Conselao Éstadual de Cult\u'a,
desde o comêço r:'1 ano. O órgão
ja apresentQu"tlistas tríplices pa­
ra ambas, mas até' agora o Go­
vernador Ivo Silveira ainda não se

decidiu por nenhum nome.

CINEMA AMl\DOR
., I

.

Animadds I' '

com :a' crcscente
, 'partieipação de Florianópolis no

, �'estival ,B\aSileiro rle Cinema

AmadOr do 'Jornal do Brasil",
vários grupos estão dispostos 'a

preparar seus filmes para o cer­

tame do 1'JróxÍlillo ano.
. De minha \>�rte, Cõ0l1heço pe­

lo menos uns, cinco ['Tl!lpOS que
'pl'cmetem coIlj,parecCr 'ao Fesli-
,

v�l ,c:e 1970, G �ue não deixa, de
�er .smt�rn,

"a" �astant� agradavel I,do ,Interesse r:UIil o CInema vem

r�"spertando entre..t'" juventude.
'

Amanhã ou depois a})arece por aí,
a versã.o nova de "O Prêço da Ilu­
são".

F'LA-FLU
I I

Hoje, dIa de' " Fla-F1ll, ,é ena
da tomar uísque ,oferecid.o -- a

contra':'gósto,' diga-se ,pelos
àmigos Ii'úlvio Vieira e pauio da 'ICosta Ramos, que perderão as {
,apostas que fizeram, no seu ru-

bro-negro.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TELEVISÃO

SÃb JOSÉ

13,30h
James Darren - Pamella Tiffin,

DEMÔNIOS DA PISTA

Censura 5 anos
.

15,45 - 19,45 - 21h45m

Mia Farrow - Johrí Cassavetes

'O �BÊ DE ROSEMARY

Censura 18 anos

RITZ

10 - 14h

BRANCA DE

ANõES
Censura 5 anos

16 _ 19,45 - 21h45m

Giuliano Gemma - Fernando
Sancho - Hally Hammond

RINGO NÃO DISCUTE, MATA!

NEVES E OS 7
, , v

Censura 14 anos

ROXY

14h15m
BRANCA DE NEVE E OS 7

ANÕES
Censura 5' anos

16 - 20h •

Reginaldo Farias

OS PAQUERAS
Censura 18, anos

GLORIA

14h
James Mason ,- Lilli P�lmer
OS GIqANTES DO MAR

Censura 5 anos

16 - 19 e 21h

Terence' Hill - George Eastm'ann
VIVA DJANGO

Censura '18 anos

IMPERIÓ

)4h30m
Lisellote Pulver

AS IRMÃS> DO BARULHO
• Censura,' 5 anos

17,30 - 19,30 - 2ih30m.
!\.rduino Colassanti

-

- A,driana
Prieto
O JUSTICEIRO
Censura 18 anos

RAJA

'14h

I:CUIDADO! ESPIÃO BRASILEIRO

"EM /AÇÃO
CenSUra 10 anos

17 - 20h

James Mason - Lilli Palmer

OS GIGANTES DO MAR

,Censura 5 anos

CORAL

14 - 16 - 18' ;:- 20 - 2211

George Pepard - Jean Seberg
O PÊNDULO

Censura 18 anos

CINEMA

. TV COLIGADAS CANAL 3

12,00h Munici,9ios em Revista

13',00h Festival de Desenho�,

14,00h Cinema de Aventuras

15h30m - DO�11ingo nã' Parque
'17h30m -'Hora da Jiluzina
19,00h - As Noivas Chegaram
20,00h c:__ Gra.nde Cinema
21h30m Reoorter Garcia

,4'21h5m Os -Violentos
'

22h45m Grande Cinema

TV PIRATINI CANAL 5

13,110h - Domingo Alegre ela
Bondade - aO vivo e transmitido
direto via Émbratel para todo o

Brasil
\

21,QOh - Cimarrom - filme

22h3'Om - Espetaculos Esportivo

TV GAUCHA CANAL 12

19,0011 - O Show do Gordo

21,00h - Ringuedoze - luta, livre
22,00h - i\nssão Impossivel - fil-

111e

23h30m Reportagem Esportiva

FUTEBOL

Avai x Olímpico - Local estádio

Adolfo Konder, - Hora 15h30m
,

,

'EXPOSIÇÃO

FAINCO
'\

li Feira de Amostras de Santa

Catarina - II Fainco - Local -

Praça da Bandeira - novo pré­
dio da Assembléia Legislativa -

Abertura 8 horas -:hoje ultimo

�lia,
._ -_. -'-,�'--- .-.

flury· Machado,

" .'. �.
r

. Modas, A Lojinha, Talita's,' Art �Novcau e Porão 3.,Marcado para o próxímo dia'30, às �8 horas, a

cerimônia do casamento de Maria Beatriz Wildi
Vinhais e Mário Oliveira. Na mansão do casal

Maria e Tom Wilcli, será a elegante recepção aos

�on\rida-dos .

* ::: * *

Blumenau:' Os nossos agradecimentos so Presi­

dw'te do Tabàjara Tênis Clube, Dr. Arno Bernardes,

pelo ofício que receI)-temente nos enviou.

';ji;
.' J

'

lára Pedrosa
"HÁ, ESSA FALSA CULTURA ... "

Aprendi a escrever com quatro'
anos. Naquelil. época fiz granc�e
sucesso. Lembro-me perfeitamente
de meu. irmão mais velho, cheio

de paciência, me "ensinando as

letras, depois as sílabas e por fim

·

as palavras. Em pouco tempo cu

escrevia tudo, o que enchia c10
· orgulho meu pequ'eno me�tre --e a

mim também.' Lel-rbro-me ainda

que empolgada com minha artJ,
danei-me a rabiscar paredes,

/' móveis, toalhas;, rOl:pas, tudo

enfim que me' aparycesse na

frente, e que tivesse ,espaço sufi·

ciente para caber meu pequen::>
nome. ...l Foi quando comecei a,'

mná-Io �. Minha grande arma

tornou-se o lápis-tinta, na época
a maior bossa; e depois da bic:,.­

cleta o presente quê mais me

encantou foi uma caneta que trazia

gravado o Iara fedrosa. Lembro­

me também dos tumultos que isso

causou em· minha vida: cada

pareele autog'rafada porrespondia a

um castigo: Data daquela époc.:a
. J

um hábito que permanece até hoj8,
e que qua,lquer ,an,alis�a pode
explicar: o de nunca ler as coisas

que escrevo. Hábito êsse que me

traria sérios aborrecimentos fu�u­

:ros.
Ontem, por exemplo, minha

coluninha saiu com um gravíssi-,
mo êrro de concordâr,tcia, coisa
altamente desagradável e imper­
õ.oável. Mil desculpas aos leit�res
c -aos estudiosos de nossa língua.
Porque confiando na revisão, fiz a

miJtha coluna". Mas ao mesn:9

* ',' :;: *

Continuam rem atividades com o Curso de

F,rancês, para crianças e adultos, Heloisa H ..Clausen,
Regina Patricia Lins Neves, Noemi Silva e Maria

AIÍce Clausen ,
I

* ::: * *

J.

Com a peça "Linhas Cruzadas", numa promoção
do Departamento de Cultura e Reitoria do Estado,
Tarcísio Meira e Glória Menezes, dia 21, próximo,
estreiam sua temporada no Teatro. Álvaro de

Carvalho.
O Dr. José Matusalém Cornelli c o Dr. Arnoldo

Régis, quinta-feira, jantavam no Querência Palace ,

:;: *' :;;

* ::: * *

I. _.

Muito festejado roí o amversarro da recepoio-
nista da FAINCO, Vera Rosa, na última quinta-feira.

Em Pôrto Alegre, 11a última sexta-feira, assumiu,
li Presídêncía do EliDE, em substituição ao Professor'

Jorglt B. Miranda, o DL Francisco Grillo.

:j: ::: * *

:j: '1- * :f;

Está completando 13 anos, hoje o lindo broto
. Sandra, filha do simpático casal Cléia e Isac Lobato.

I
Como em

\
sociedade tudo se sabe, ontem, LI.

Comissão Organizadora da II FAINCO, homenageou
El, Exma , Senhora Deputado Elgydio Lunardi.

',' :;;'* ;::_ -,' * ','

, I
I

iEstá na lista de hóspedes do, Querência Palace

Hotel" João Luiz, o, jovem cantor da Odeon, que

ontem foi o Shaw no Santacatarlna
�
Country Club ,

A bonita Fernanda Viegas e o acadêmico da

Direito Ivo Silveira Filho, quarta-feira, estavam na

, boate da FAINCO, aplaudindo "Os Incríveis".

:1: :;: * ::: * ::: * :(:

g O ,luminoso e movimentado Stani da "COTESC",
com um simpático coquetel, quinta-feira, homenageou
as ,lindas Recepcionistas da II FAINCO. Dona Sara

Abreu' foi a anfitríã, que recebeu convidados com

muita simplicidade) simpatia. \�,

Sueli Silva, candidata à Rainha' elo Turismo do

Brasil, ontem foi homenageada na boate Porão 170.

no Balneário de Camboriu. A promoção foi d.J

cronista social Sebastião Reis.

-,' o" :;: ','

Conquistou 4 medalhas nos Jogos Abertos, realí­

zados recentemente' em Joinville, o jovem Mário

Germano Doner Piraj á Martins.

A Associação ele Poupança e Empréstimos C;t�'
Santa Catarina (APESC), (i�augurou, no' .Centrc
Cornercral ele Florianópolis, seu moderno escritório,

que está sendo dirigido pelo Dr. Daltoq José Araujo

::: :;: * ::: ,

_ O Stand com exposição da Petrobrás, foi inaugu­
rado sexta-feira, às 18 horas, com a presença do

Governador Ivo- Silveira, autor,idades catarinenses, o.

General Carlos Pacheco D'Avila, Chefe do Gabinete

c:a Presídência da Petrobrás e pessoas da equipe de

relações públicas 'daquela emprêsa ,

"Laura, a beleza bronzeada que já é notícia em

sociedade, filha do Senhor e Senhora .Tereza e Layre

Gomes, ontem completou 15' anos.

',' ',' ',' :;:

o Pensamento d_o Dia: "Aquêles. qÚ'2 acrcditai11
no impossível, são os mais felizes".'.

, ).,;.-

ilha

tempo desconfiei que alguma coisa

devia estar acontecendo. ,"Devo
'ter escrito algo realmente brilhan­

te", pensei 'eu com meus botões.,

Como os botões ,não pensaram

Trazem as mais çatagor'ízadas ,etiquetas 03

modelos que foram apresentados no desfile c!'1

FAI'NCO; -: promoção ,da Comissào
.

àrganizado.ra. da
Grande - Feira ·e. as'. boutiques: .Carmussel" Wilbur's,
La Rose, ,Charrete,' Vila-Velha,' Alice Modas, Jar,e

coluna às pressas e mandei para
f<:ira 'desfilou os modelos de Art

· o jornal. E quando alguém ma

perguntol,l se eu havia lido a

coluna, confessei inocentemente ou

imbecilmente - como preferirem
- a grande verdade: "nunca leio

r

Esta é Illa, que 11:1 última: Quarta-

Nouvcau na FAINCO. Se o clichê,

,

c5tiver bom vocês vão ver. que C!;l

é um encanto, e que não há
)

.ex�gêro algum quandO se diz que
,

,

ela é das coisas maIs graciosas

- -�-'-.=-:-.-.-:-�--. .........:..._.
-_�-

._------,
_._-�

na,da, peguei o jornal e corri pam
a quinta página. E lá estava 8.

maior disconçoi-dância da história:

"É de B. L., Rel,açôes Públic:a3

da Petrobrás, as infon11·asões,: .. "

Foi um negóc;:io pOl�rível que d08'.1

aos. olhos, ouvidos e a todos os

demais sentidos.

Diante ' do êsso - reconhecielo

pelo autor, o' que -merece atenuan­

te, só me restam três atitudes a

tOmar:,
lu - Pedir, desculpas - o quo

já foi feito.

2" :_. Ler as barb,ar:idades qUJ

escrevo, porque "faltoso" reinc.:i-

clent'e não há quem aguente.
E I 3°;

.

O' mais' confortável e prií,­
tico: dirigir um ofício ao Senhor

Superintendente nos seguint8s
têrmos:
"Exmo. Sr.

Dr. Marcíliq Medeiros, filho
DD. Superintendente do Jornal

C ESTApO
. ,

NESTA
Sr. S;uperintendente:
Sirvo-me dp presente para so11-.

.

citar-lhe a aquisição de um bom

revisor para nosso conceituaio

jornal, a fim de que minha pre'
ClOsa reputação literária não venha

a sofrer maiores d<l,nos.
Sendo o que se me apresenta ÍlO

momento, aproveito a oportuni-
I ,

elade para levar -a V. Exa. meus

protestos de alta estima e especial
cohsideração.

I'

Atenciosamente,
Iara Pedrosa".

N. C. DÁ AQUEI..A COL!:IEIt D1�'
CHÁ

Por entendimentos telefônicos, c

posteriormente, . 'pessoais, foram

feitas ontem, às 17,22 horas, as

pazes entre a colunista e o amigo
magoado Nilton Cherem. Em

eleclarações ,feitas à impren:3a
escrita e falaela, afirmou S. Exa.:

"Reina a mais completa e absoluta

paz e êordialidade nas relações ele

amizade entre a minha pessoa e a

da Srta. Iara Pedrosa".

� .-_�---_-.--_ ... -_.-

----;,;wc-'h
- _:

-_.�---�'

que aportaram por nossa

nest2s últimos tempos.

__II L& :ri!La&&&J ......, _.�C&t lltmW!A1Ii' �l

rande Florianópolis
I

' "

nioaeir Pereira
I .

-�I .... w��;;.,Jtl

GENTE NOVA NA CASA
O Presidente. da Casa do Jornalista de Santa Catarina anunciou a COlHO·

cação de uma, equipe de jovens jornalistas desta Capital com o objetivo de

coordenar as atividades culturais da entidade. Pretende ainda o jórnalísta
Alírio Bosle filiar à Casa, todos os profissionais de imprensa do interior do

Estado, especialmente de Joinville, Blumenau, Criciuma e Tubarão.

Ao mesmo tempo, a Diretoria WQi regulamentar junto, ao Ministério (18

Trabalho, Delegacia' Regional ele Santa Catarina, a situação dos jornalistas
'que efetivamente desenvolvem suas atividades nos órgãos do Estad!),
filiando-os à ,Gasa elo Jornalista.

Ainda de acórdo corri o programa a ser introduzido na Casa do Jorna­

Lista, o nôvo grupo assumiria' a responsabilidade pelas atrações sociais e

artísticas, que muito deverão promover a entielade catarínense .

/

PODERIO FEllUNINO

Hoje, em sua coluna no Caderno 2, o [ornalista Adolfo' 2ig'E:lli Ieva.itu a

.questão da moda.' inglêsa, lançada recentemente na Grã-Bretanha com �l

adesão de' rcrnosos escritores e artistas. Incapaz de admitir a, penetração
..

../
- -

.

cio último lançamento em bolsas para homens, nos meios sociais de Santa,

Catarina, o homem elo "Vanguarda" faz uma análise das consequências que,

inevitàve.mente, iriam provocar a maior comédia satírica da Ilha de Sant i

Catarina.

I

, I

Mas, enquanto na Inglaterra - e agora em Florianópolis - os homem
"n Preocupam com a encampação de tradicionais e clássicas modas exclusi­

vamente do sexo feminino, as mulheres passam um atestado público (:8

sua capacidade.
ReIÍro-rr.e, depois da, leveza ela nota introdutória, � conquista da Dra

Tereza Grisólia Tang que conseguiu, fin,almente, reunir �s jurados para dar

andamento aos processos pendentes há mais de seis anos na Primeira Vara

Criminal. \
O· sucesso da juíza - grande vitória do sexo Ieminino foi obtida,

após a passagem pela Primeira Vara Criminal da Capital de mais de dezI'
Iii

.

juizes. Por motivcs que aqui não devem ser enumerados, os magistrados

R Hão tiveram condições de fazer funcionar a máquina administrativa para

conseguir o número legal de jurados,que permitisse a realização do 'I'ríbuna 1

do Júri. A Instítuiçào .caira no descrédito público e a sua sobrevivência nrio
interessava R mais ninguém, pois' a própria justiça não se preocupava em

ressuscitá-la. I

,l"pi necessãría a presença de uma mulher na .dircção da Primeira Vara

para que, cidadãos com todo o direito de serem julgados dentro dos

prazos -estabelecidos, vissem a definição de sua! situação com a Justiça,
Além de .oferecer aos réus a justa possibilidade, que' não deixa de carac­

tcrizar um direito, a juíza teve um comportamento na Presídência (�O

Tribunal do Júri que deixou estupefatos os próprios membros do Conselho
, .. ,

de Sentença.
Que, a vitória da �Va. Tereza Tang no cornêço desta semana, seja c

iníclo de uma jornada de êxitos �ucessivos. Aí, então, o poder judiciário
cumprirá .rigorosamente as suas complexas atribuições. No final. o SUC8SS'J

da manutenção da Justiça 'no seu pedestal será transmitido ao público c a

I ,

IIIII
cidade muito lucrará.

\I�ESTIVAL INTD?RNACIONAL DA:'CANÇAO
Na última quinta-feira, tivemos o início das eliminatórias dá fas']

..._ I
•

nacional do Festival Internacional da Canção. Exatamente 21 músicas

.

desfilaram n6 lVJarRca:'.1ãzinho, ante uma platéia que 'soube se comportar.
. ", \ )

, Na minha opinião, poucas foram-as músicas, 'nesta primeira elimina-

tória, que realmente fizeram jús à categoria de '''partidpantes ela Ul113r

elimi,natória". Por exemplo: a penúltima' música da noite, chamada "P:.):;:

Favor, Sucesso;', de jeito ne'nhum, poderia ter sido escolhida para disputar
/'

uma eliminatória. Quem (lUer' fazer músicr.. moderna.. 'meio' alien�tória, dev'2
seguir i cel:tas norn1as, qGe até na ,dissonância deve'se seg'ui-Ias. Não é faze:
uma miscelànÍa de SOES, �implesmél'tte. Ê preciso ordená-los, conforme um

esquema pr�-montado. Já Lupa outra composição do mesmo estilo (qU'3
aliás a crítica nua re�e(leu bem) intitulada "Flash", relo menos tem I UlWI

carta' unidac13. De tôda esta-m0sica, o que mais me chanlQu a aten:;ão foi

(.\ reIrã-o, fácil ele guardar e muito cOlnEnicativo: l
,

'

/

Flash luminoso

Flash de amor

, Flash

Face·

'Flash
Flash luminoso

Meu Amor.

Para aqc;êle estilo ele mÚ",-dca,' até que êlas se saíram ben�. Vocês. pre;;i­

:1
Silvam ouvi-la na Lnal de Sii:o Paulo,' onde, não havia tanto barull1o, C01110

I
\.
no" lViaracanãzinho ,. O qu� prejudicou muito. foi o fato do intérprete ter S'J

apreseatadc caTn uma pintura verde abaixo dos olhos e adotando cert.u]

maneirismos, que bem poderiam ter sido deixados dE) lado. O arranJ!)
estêve :, cargo do maestro Júlio Medaglia. I

A minha grande expectativa era de ver o conjunto de Antônio Aclo�[J

,A Brasuca) e, principalmente, o som do piano elétrico que ,êle importou
dos Estados Unidos. O piano eu pouco pude 'ouvir, m;s a interpretàgão cL)

conjunto, sim. É muito bom.
�

A meu ver a música que mais agradou, foi "Cantiga por LEclan;õ/',
,interpreta.da por Eva ("Casaco Marrom"), e ela autoria de Edmundo SOLlt'.1

,e Paulinho Tapajós. Uma inter�retação primorosa e uma Iilúsica rnuit.)

simples, bonita e agradáveL

I
R

, ,

A música que foi considerada a, melhor ela noite fo,i "Visão Geral",
interpretada por César Costa Filho (um dos autores) e o conjunto vocal
004. Foram muito Rplaudidos. O arranjo foi dE) Antônio A,j.oIfo.

)-- x x x --C .

Qainla-ftira, pela manhà, os jurados estiveram r�unidos' para ouvir a

gravação das 18 primeiras músicas, das vinte e uma que seriam apl'ecen·

t�das.�, noite �
Causou polêmicas a composiçã� "Sagarana", de Paulo C5snr

PmhelrO e Joao ele Aqumo, Para alguns, ,ela nao obedece ao, critério estabe­
lecido por Augusto Marzagão ("procurem uma música popular e expor­

r.ável"), enquanto outros arguments;m que "um trabalho que. teve c;ualidad�c;
para ser selecionado tem çondições de ser classificado". Eu acho que c.,

[.tutores, em. vez de darem outra visão de Guimarães Rosa, fizeram-no "mais

inacessível ao granele pl:,blico do que realme,nte é" (como disse Célio Alzcr,
do J. B.). A interpretação de Maria Odete foi muito aplaudida.

Depois ele ·ouvi.da a fita, dois jurados pediram bis: o crítico Júlio Hungrl;\
pediu a repetição de "Na Roda dó Vento" e o compositor Durval Ferreira
interCEdeu por "Flash".

)-- X x,x --C
Ê naWral que não se pode dar um� opinião extremamente r.egura' r,

;\espeito fIa qualidade das músicas, quando só se consetiuiu ouví-Ias urna

vez. Uma coisa, entrEtanto, vocês clévem ter sentido: a baixa qualidade eLo

maioria dap.,músicas. O que se esperava neste festival eram músicas re[i,]·

mente inovadoras. Originais.
As falhas' da primeira noite, foram esquecidas c reparada� com:::.

apresentação de ontem à noite e da qual, eu me ocuparei na terça-feira, av

mesmo tempo em que farei um balanço geral das eliminatórias nacionais e

uma apresentação c.o que "erá o início da fas.;: internaci::Jnal, n::t quinta-Ieirct,
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COBtluitl,o, projelo ·de saiíde'
P�I,lra' n-s:, I:",u tA:
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.

.
. ,. '.' ., .
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sÍLuaçfto ela saúde na Região Sul
SoL o tiluJo de "In.i:};:lTIa)�o

E�lsjca sq11re o Frp}Jlerna", diz, Ó
ôócu:i�en:tb? q1.1e ",a Constituição de

24 de jjanejro ele ,19G7 lixa,' como
il:n,�i\o da GQvêrno !E�ederal.0 esta-

l}elC·c:ill:).ento de plFlnos r'e��iQnajs
d 2 desenvolvimento, pr acôrdi)

com ',es�;;t c'�p'j'erm�'naçãp
,

,integra-
rUD"-se.,' no P,'lis, 5 mac}'Q regi0es
gco,r;cçm:ãn-,ic,as entre as Fll,Íais se

conta a Res'ião 8)11, ,CQnstituída

pelos E$taélos do panin'á, sà,nfa
Catarina e Rio Grande d0 Sul

Pat[; e}�écução dos planos r'egio­
nais de desenvQlvimento ,criara:n­
se dentro do Ministé,rio do Inte­

rior Superinte;,r:dências ,. regionais
ele regime administrativo .autôno­

mo, A cotr<ispondente à ,Região
8,u; é a, puperintendência

.

do De­

senvolvImento da 'Região Sul

'td'I '

1 �s' '1:;:.-1":" '.
.r..: • :'<
n

,

. ,

?

.�1:agalhães Noronha, .sensibilizat10s

Pe�as 'cirCllPstâncl.as' SOCIaIS ,novas,
não tardaram também a procla­
mar que, embora à promessa ds

casamento seja a formula clássica

utilizada, não é a única, e adver­

tiu que o namoro assíduo e perti­
naz é também meio eficiente para
a. prátic;:t do.. crime. Não. se pode
,Oei,xar i de r_e.ss.altar-:- que -qsse', en­
tendimento representou, 'quanto
80 tratamento da matéria, urPã no­

t.ável ,evoluç,ão. A orientaçãÇl da

judisprudência era.no sentido. opos­

to, 'consoante se vê dos acórdãos

public.ad�s na :Revista .dos 'T'ribü­

In.ais, ,vaIs. L48, págs. 553 e 242, pág.
,12 .• O <l'audoso. des .. Euclides Custó·

dió da Silveira, que sempre se

manteve .fiel .a ..êste último enten­

dimento, ainda o resumia, CaD:"

sua conhecida finura, em voto ven­

chio, proferindo em acórdão, que
se acha po vaI. 291, pág. 86, da

mesma revista" da seguinte manei­

ra: "Foi mediante promessa de

�r:çí�ncebia, que a ofendida se Ç!eixou
seduzir pelo apelante., Ora, po�'
mais !ie uma vez tem decidido a

,Egrégia Seção Criminal que a pr:J­

messa de· mancebia não configurf!
,

o c'rime de .sedução, ciente a me-

êstes leitos estão 'f.ortemeílte con­

centrados nas 'Cp<pitl'}is, que �êm
Mais adiante informa que ;o, proporção ele' 6,7 ,l.eitos por rnjl,

.macro-regíão do -Sul tsm uma enquanto no
"

ínteraor � tem somente

.superffcíe ,de ,561..477 . quilômetros 2,1.

.quadnados, que .correspcnde a, G - ,J3l;xistem 5 276 médicos, 4,112

por cento do terrrtório .nacíonal . . dentistas, 693 enfermeiros, 1-;-120

A população estimada em 1° de auxiliares de enfermagem, ou seja,

julho de 196,2 é ele)7 ,241,000 habi- 1 :médicp, por 3,�,67 ,p.q)::)iti';1ntes, ;1
tarites, ou seja, 18,6% da' popula- dentista por 4,193, -.1 enfermeiro
ção geral, do . país. A· densidade .por '24,888 e 1 auxiliar ele enferma­
'de papuJaçã,o é, de 29,4% por qui·" gern por 9,461.

lôrnetro 'q,ua.irad� e' sua t�'l�a' -1'9- ':S.egun40 o documento. a, multi-

giDBal·.Oe .erescímento ,é .dé ,4,65%, phcidade de sistemas institucionais

';Esta 'taxa ,<;l€ve-se .príncipalmente que funcionam sem coordenação
-ao crescimento -elevado do ';Estaüo .prGl,duz deficiência .nas atívídades
'do par'anci ('7,020'0)',' A ':populaçáQ . de ,sa]lçle da região.

,·Wll'!1�pte {45(01 de menores ..de -44
anos, ,'Of!JEl'lVOS

I?ntre seus principais objetivos"
.

estão ós de ipstitucionalá.zação' çlo
.processo de phlJ12jamento e ,fOFmu-

1üção de ),)1:l1:1OS de, saúde, na pra�o
de 4 arlos; ,de,senvolvimento noS

três Estaelos de um sistema efici­

ente e �miforme d8 informações
e§Y,c,tisticas, em função do J;?laneja­
n:;epto de saúde,. 'l'!-O l�-razo de,':4

anos; [\-umento do m.imero, apei'­

,fei<;?an;len!O qe (Qualidade·e ,criaçãO
,de con,dições que 'favOl'e,çam ,a ,me·

lhor distribuição de ;�'ecurs,,)s
'

hUl'rlanos/ para as atividafiles ,:d8
'"aúde na RegiãiJ. Sul, com vist_as

. a melhorar sua utilização 110

pr,azo de dois anos;" e o estabeleci­

mento ;de �de�uad,a coord!maç5.o
entre ,as instituições, componentes
do setor de saúie, em cada um dos'

três,Estados e na Região Sul, no

pi'azo de 4 anos,

.ffiJiG1
,

PrBESi*&_i8a 1,0 e se4ução

(pUD,�SUL) ,

Existem &24 hospitais., dos"

,quais 90% são privados e tocí,"
oficiais; têm 49,425 leitos, ou seja,

3,9 por mil habitantes; no eritanto,

o seu entusiasmo pelo acórdão da

3a. Câmara Criminal do -Tribun2J

,de Justiça de São Paulo, que acen­

tuaTa que "o "julgador rião pode se

�squec�r da ignorância do ,povo e

de sua·miséria material. Uma pro­
posta' de mancebia para uma' mu·
lher qjle sofre, que passa priva·

I ções, que não recebe carinho na

,cása de"sua fal'nília, tem' para 3121

gr,ànde poder de sedução. Imoral

é �,agente quI') se vale' de \ tais cir­

cunstâncias .para enfraquecer o

poder de sua vítima".

Na segunda edição dá obra', o

mesmo jurista �bservava que a ten­
dê,ncia se mantem, não' obstant'e

alg1,lm ,voto ,�m sentido contrário.

Ao que se vê, .do acórdão,� -llue
inicialmente aludimos, d9 Supr0-
rúo Tribunal Federal, o entenqi­
menta ,reflete:se na Alta Côrte, o

que e: �e enorme 'alcance. En,fren·
�ando o problema, o STF' procla­
mou que o conceito . de sedução,

previst? Ino art. 217 do Código Pe-'

nal, não poele mais ser entenáido­

com. o I alcance restrito que se tra­

duz na jformula clássica da' pro­
messa Çle ca�amento. "A promes­
sa de qu,alquer espécie de casamen­

to morgftnático - 'acentou -';- ou

uníão livre, "mOre u�orio':, fp,ita
por 110mem

- que I).ão ,esconde à ví­

Uma e.à família �,esta S'LH',t condi.·

ção de já casado, pode con�tituir
sedução, segundo q_S .cirqmst�ncias
e .as condições dela ,e dele". Na.tu­

mlm,ente, o alcance não pode ter

caráter ,absoluto. Não há. realmen­

te, crit�rios _?bsolutos, de canÜer
abstrato, para a apreciação de
tais !;:ttos·. É preciso ter em vis\a,
2, situação especig,l em _que o dr;:t·
np' se ,desenrola, :para apÍlrar�se a

ocorrência, ou não, ,da sedução.
Mas o importante é verificar como
a 1\ jurisprudência, decisivamE;lnte;
vai .abq.,hdommdo a i(:léia de que a'
úÓmessa de união concubinária

, • !.

não constitui elem�,nto: ,.para á se-

dução.

. , .

...
�, -

1..,. o ESTADO, Flo'�'ianópolis,:Domingo, 23 desetembro de.196f� _;paO'.�n
t-Ó

'. .:

\{isando' . a adequação ,pa infm­
estrutura do setor �e saúde, para

planejamento e admínístração dos

programas .na Região .Sul, foi

concluído .por técnicos da' Orgapi­
zacâo Panamerícana de ,S,a,úqe,
OrganIzação, Muridial . da' Saúde
(QPS)CJViS) e S(]Dl':SU�, o proje­
to sôbre Serviços Gerais dá Re­

gião Sul.:O projeto, que tem· na

chefia o, .médíeo pp.niel' ,L(j>pes
Ferrér," ,ct.a .QPS/,'OMB, .sendo ,,fl.
SUDEE;Ub representada pelo mé­

clico 'Sél'g�g Ruschel, prevê ley;a:t-"
tamentos , da. situação sanítánía, 0::­
busca .da roe.lho-\,'ia e expansão dos

serviços' de saúde i-IQstrês Esta.'­
c]os,pa ,Reg�ão Sul -até 1.973, .)I{es;::e
período: ,;:8tão ar·r:e$ep.t,arlaS,a�
('onpl!lsôes:e �pon,ta.G\as .as ,SOL1' " A r6f�a' de, trabalho alcança " O Projeto agora concluído, que
cões, ·lll.an_;'; trab'alho, conjlintci co.n 35,5% da população. da re"iüo" A . ê .uma decorrêrrcia ,do .acôrdo
a Divisão ;de ,Sin�dR:�pac S'up,.E,� t1ij ,

. 8ti\[i�ad0 .eÇ'ol1pn1iça ),�}!�,da,:ne:ntal, assin� ia pelo ;Gov�HlO jI(�d3r,}1,
e So'oFélt.iHia, de . Saú;:je ,-,dp "R�') CIP. ,Ire,[i�ãq .é "a ;@��:01?e9J:l"Ll'W: .quc: ,Govelrl.os dos três :E;St�p�s; ,:{3VP:"�-

Cp;ara,;:,.'nd,1.,:d ..�, .su�", �S�nt� :,C.,'tJ.ta.rtIll1 , .·e . yé��.:;a '.mais de :':�O, por cento «ía 8LJL, e' QPS/Grv'IS, detalha as metas

.. _ �

":,;,, "

mão cTe obna .e gera mais de riO ele' atividades a serem, alcançadas
, "

'
, ,> ,por .cenpo da. .renda, contríbuíndo .até 1973, . quando r deverá estar

J:,\1�OllMI\!ç;4p :;�,'i-$ICA .com .rnaís .da .rnetade da' matérra formada a Comissão '�egi6n�1 rle
O, rl'ôJ�to, .:

'

.já aprovado pelo.. rPXigla' '-Ido ,seto! sec,l��dário' A Coordenação, nJIm trabaHjlo elp

su�erhÚq;(lEm�C . ',p,au}o :tyfelro,. id� .itl:q;l�shia Mupa 'apenas. lD por que a cooperação c1,as ,Seç.reta�i'dS
acordo C0111 C)l'H�r!t.a�!ao, do lI41)11S' (;tmto, p_a mãQ ·de ,Obl:,a rçgion,al::>, de Saúde elos três E"tados é tidu

, Cesta Cavalcanti, tem, ,na,.sua gorra '.15% c;1.J ,p;'Odutp )Jr>_itO -.4; ccn�o indispensável.

p::nte inicial, UrrJ,Ll ,anaü�e úa nm.da per, capita ,é de ;3:39 dólares

no Paraná; 275. em Sa.Lta (;'1�al'in:1
e, A;:�2 dqlares ,no ,Ri.o iGiande t.l)

Sul, sendo a m(i\dia. (la ref!.ii:.o' ·(J8
..� . , � '.. :

apl'dxi l11!!-dflmente de ,�j7t3 ,ebb. res.
,

A )-=(.(j'�ião ,Sul Gontribui c0rt:l ly!ais
"te 18 por. cento da ,renda 'lfacipmtl,
,sendo a J:E·nda ;per . Gai)i�a aprox;·
madamente igual ii do País:

E�)tü1111 ,o documento da"O'?SI

9MS-SUDESUL que a r.lata::iq.a,-le
da regUo .. à,a mesma maneira,q1.1e
a .0..0 Pflís, �stej.8, acima ·de 40 por
mil, A taxa :cle rnoi'�alidade g�er3.1
é d2 10 por illil; a de mortalidade

;nfantil de 73 e a esperança (;te
vida . .aO ,na_scel' ,é de 59 anos;
37% dos óbitos ocorrem em me­

nores de' 5 ànos,

Lantó ,á' do�!trdna c?mo .a· .iurispm- nor que se .entrega a um hOlllel'l1

dência'.yêm, de algum tempo para éasado".

cá, fFlzendo co.ncessões generosas

às cqnClJQjrms e ,ao . concubinato. Posteriormente, porêm, a juris­
Não seria' de ,estr.aphar, portant"" prudência do Tribunal áe São Pau,

o.

. I

que tarpbém o. direito penal se sen- lo tomava TUrno diferente, e o, d?s.
sibili��.sse Pelas ,mesni.as, �ircuns- ".

Jpsé Frederico. Marques não tinha

iâncias" é se in'flllencia,sse' pelos d,í:y.ida em afirmar' que "saber a

mesl'rlos fatores: E era de esperar, "ofendida que o reu era casado

tam1;Jérri" que. iSSO oco.rresse precisa- ,Gonstitei circunstâncl.a que não

m�;té '�10 -

campo de" qlJe ,estamos gfasta a sedução" mas que .elemons-

Hgor� 'tní,tan(lo. I tra, em alguns casos, a intensidc.-

\
.

,de das manobras realizadas pelo
Foi certamente Nelso.n Hungri<i sedutor, a ponto de obliterar, ele

(�uem" CO!TI sua reconhecjqa (luto- todo, o ,autocontrole da vítima'�.

rid�çie, cO)1s,agrpu o J E)ptel1dfmento Ja na primeira edição . do seu
, .

(

de que·.nã,o (é ,-apenas ,� ç!;is,')icfl pro- ,gr,a!lde liv.ro. O Concubinato', l)O
messa ,de ç,asamento q_lle pojl� 13er- t L)jt,eito, odes. Edgard de Mou'ra
\'ir de fundame.nto para a caracte- Bittencourt rev�l�'l:�s:: su�'. sÍ:l:R5;;
rização' da sedução. Outros,' como paHás por esta tese, fi maÍJ.ifestava

T,�ófil() .C.avalqanti Filho

Homem ca�ado, que promete a

UlTIa jovem, sabedora de seu es�a'
do; uma união permànente, e de­

pois, de possuí-la sexualmente a

abandona, pode ser responsabiliza­
do criminalmente, por sedução?
À primeira vista, a resposta, em

tais casos,:qevElria sE)r neg_ativa,.lNis�
todos, qu�ndo COgitam de u1')1 as­

sunto sem�lhante, logo se lerí'J.prqlTI
da 'clássica promessa de ças�men­

to, _utiliza,c;1a ,pelo sedj,ltor, CQ):11O
meio para ,.enganar a jovem, des­

prevenida. O '$qpremo :'�'rip.l:mal,
porém, em aGó-rqão que proferiu
no recursb �e _hape_as-cqrpus ..n.

4,6.476, aqui lTIesmo de Sao Paulo,
consa,grou ,ent,endimento diferente.
E apsnp se QI)eptoll, tel}_cl() em widi
l;>. as ·çtrcU!1stâr).ci�s' atugis, que

predominam na sociedade. Vai ha­

venpo, 'CO)11 efeito, uma toler,ância
cada Vf;Z m:qiqr no que se refere às '

uniões, não ofiçi.aji!)ll1da,s,. 00 ponto
ele ,vista legal ou religioso. Exisl:e

já um ,vêrdaóetro estl1tuto �,a con­

cubina. Certos setores leg.ais, alias,
abrem franquias inegà:,elreni;e
ampla.s Pl1ra as ,relações çles$e gê­
nero. Não é por ollt:ro !110t�VO que

,-
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° ESTADO, Florianópolis, Domingo) 28 de setembro de ·1969 - Pág. 7'.<

Por Walter Lange parentes. O malandro desculpou­
sese alegando que a culpa do seu

procedimento é "da Primavera".
Diz a notícia que com esta evasiva:
elas 'se contentaram! ,Eu acredito
que elas também "gostaram".

"

Vlctor Churchik de 59 anos de
i i!J I I'

�c,lde, Um primo de Wlnstqn
.8h:Llrchill. Reapareceu agora em

Londres depois {de ter vivido es­

qlle,oLclo na CflUfórnia, durante 20

anos. ��az questão ,de ,sua cadeira

na. parlamento Inglês, alegando a

�I.{d qualidade de "Lord Inglês",
prcrlle�e comparecer no "House

of Lord-s" e, com certa, zombarta,
iSB,refE{e'aO seu primo o.ex-miniS­tf(�, diz�ndo: "Nêste Século sou o

,

ÚI:licO ,'Lorçl da, l'a-rnília Churchill.

Meu primo'Winston não passou
'nunca (2.? "Sir".

Em San. Francisco da Califónia
um jornal ofereceu um prêmio à

I

pessoa que escrevesse a ',histói;i�
mais 'interessante com o menor
número' de palavras, -FOi dado' o

primeiro p-êmío à seguinte "'his­
tóría" recebida: Tom abraçou suá

·

viúva dizendo que se sentia ,sa­

tísretto par tê-l,a' encontrado .•'"
. '

Por' ocasião da visita do premier
russo -Nikrta ,'KruSGllev -aos Esta�'
dos Unid0s,·0 ·chefe do protGcolo
preveniu ao então pre;>idente -Ei-

·

senhower, ·que ,êle ,não era ob1'iga:'
elJ a 'compareeel' ,pessoalmente nó

· aérsporto, -

porque não se tratava
'el:1 visita de .chefe de -Estado e

sim elo premier, Eisenhower que­
brou o protocolo eli'zendo:. "Farei
aquilo que eu achàl' certo. .Este

·

protocolo foi .lfeito 'antes. ela gúer�­
ra.'"

No Jap!io é .i!;�êrenté! - Lá -o

aumento q,a população tornou-se

'um proÍJletna 2cÚftcil ·pa:l\a 'ás 'au­

toridades. Resolveu-se agora, por

um decteto, Sl!Príf' () i-nwôsto de

celibatário, -aumé.ntando; ,toda;yia,
consideravelmente o impôsto ,elos

casais· com ·mais -de'dois ,filhos!.

Seis j0!Vens senhor.as .'fícaran1
perple�s' 'ql!lfl;ndo ·,·toran1 ,·lileÜa�as
por ,�m -desco)Jhe'l-ido ..cidadão
francês, ·no ,'aflwpG-Jlto .ele LGnd-res,
onde aguardavam a chegada de

I
'.

Ca:'los ;ra;'Fíc1pio .!E-Lva·, ,um pádre
cu tólico de ·8.an 'Üi.uliano '<Mil,ali,e­
se, í)i�'l'to da frcnbcit',a italiana, foi

-
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Até O vinho fica
,·:mais -ge�toSG .�EI-0.àtidô .y�iaíá'

, .� iMeJ't'(;:�,(ii'eS"".B�t:l\l�,;IE V:ocrê iSS--
. 'nha na s_egura.Ju;a�

'.

.

'

'

.

'

': ,- \G"�!i1.�Q)Jiilí1ais' vha:h(i) a�J:a1ítsp.�..

':. ,tf;ll;� l*lilíi"r'§a ;y;anta9�JJ\.'
.' ,

; t ,

•. _ O· Mercedes�Benz transporta
.roais .ca.lr9ª g�u��o;s :putros

caminkies médio��
I •

porque e o UIUCO

q�e tem cabina
ava!lcada. ou' se ..

mi-a,;'ançad�'hsu",
pelle�paçosa.
.Aléni,do e�paço,

..........
....

voce g_an�ha �O

9»eJ,I)jQ �8a$ta em gasolina,. .
, O�o.t-QrMercedes-Benz e Ol�­

�êJ te llt�llc1\e l'muito ,mÇlis.
JtAii. _E:ius-a tr.abalho. pode 'IP�

(,_'���Q�tenas de' �ilhares �<le
4.nalJ\:e,r:o�, sem ábrir.

A

'O:-��a �eOtsa que voce eCQ'"O­
Q� ré�dillhe;iio d-e �pneN.�. .

,4!,d.;i'S:ti�buiçãQ,da car_ga é',p.er-:
feita, e por isso o desgaste de,

.I '

"wlr ,.

T I"'rl ','

No I

I /n�I-'� 1

, ,

"j.. !I), '

'1''''''''

, ,

! .

proibido de continuar a levar

"cigarros" para a Italia no .. seu

carro. Ameaçado com 15, dias de
(

Prisão, 'desistiu do' seu intento . .çfe
levar oígarros o que ,PQIi,�J,'ia, ,.jler
considerado Qontrabf!,npo;e -con­

'seguiu fundo� para 'ã,,' construção
ele uma Igreja para sua pobre co-

niunídade.',
.

"

4,8m. e' 46 segundos. Se [untarmos
um dia cada 4 anos, esta volta se

dará exatamente em 365 dias, e 6
horas. Entretanto isto não é exa­

to. E assim. em cada 400 anos sal­
ta-se 3 vezes o' ano bissexto. Os'
anos 1700.e 1800 foram bissextos.
O ano 1900 não foi. O ano 2000

r

será. Ainda assim não' irá dar
.

certo,' porque, em .cada 4400 .anos
haverá uma diterênça de.duasüao-

,

ras e Á4.8,mts. a -maís, ;�.ar,a .acertar
esta díficíl.. conta os asbrônomos
sugerem' que o ano de 3428, que
deverá .ser: bissexto, -não o, sej a.
Bem, .como .isto ,::j.i-ncla ,v_ai ,_çlemo-
,1'ar um' "pouquinho", .vamas deí-,
xaj- que OS-fl,l')irôpomjJs Jie ,�428Jre-'
solvam ,ês.se problema.

' .

. A dlreçá�' Gié um .hospítal de To­
kio teve uma questão CO-Tl1 um, dos

-seus médtees. Ele ise tinha negado
de operar uma cliente de .apêndieí

..

te, operação. qúe:,foi lieita pelo 'otJu
assistente; .alegarido . que. o clíen-

. te era a espôsa do funcionário. da' ,

repartição' de .fínanças, com, quem .,
�

ele
_
teve uma.cséria .díscussão _ qtle '."

I chegou .às vias I de tato. � (Qufl,ndo ,.
.

..

I
. ele começàu ?,a'.,oper,ar\ a, senhora,;'
as suas mão,:; cQmeç,a-ra'm .:a i\rre:­
mer, tomado de I r,aÍiva,e �leirecGiQ!.l

- ccntitmar __a pperag,ão .. _",,-, jU$,tjç,a
lhe deu razão

,Anos' bissextas: 'n9;(J,fl" 2 foi: . um

ano bissexto, ,Há um ,p.\'lDbI,ema :que
é c:portuno lembxar: ;0 ciia ",.que,

.' em ca,da, q:uatro.anos:se :wcr,e.scentfl;:
�,ao calenqário, ,n�o ,.é ,�eal�r.t.t;.e "o
..

qúe se adap,ta"ájmedillardD.d;,empo.
, :A Ter.r\fL ooI'l1pleta ,11m.a \VQl,ta -em
tÔl'no do Sol. em ,:a6,5 ,.d�s, Jj ;hQr,as,

,\

\

Segundo calcularam( os ciel1tis-

,tas, o ,myndo '�lJ�enta 10 ,mil ,to­
neladas ·ct,e pêso em c_ada 2.4 ,ho-'-�

_ .' raso GA-!clJl_a-:-se ��n :um bilhão \ de

fra.gmentos meteórico!?, .9\1e ,pe­
sandQ .rrlÍl�gram)3.s, c

..l-),�m .$ôbre ,a
,Terra caqa g!fl;. tI?;�-reGe 'mtj.itp, ,df;lZ
. mil �Qn�lad.q,s. "l�las 'nin,gtt�m ,$e

" assuste, )Í�.to cé \lma ,gQta-,q.e ,áglla
nd o�;�P'o, ,p,t!'rqtj.e ã ,'J;'ti!'�'ra ,pti!-sa
,fieis :rp.il triÚIQes' ,e dez�s!3js 'Jllil
'tol1cladas! \ - ,(l?GH�·e.rn pesar; ,está
certinho..) .\
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Conc�ssi01Ó.ár..iQ tMeircedes-Benz em ':FlorianõpoHs:
OSCAR CARDOSO FILHO & C'IA:

Rua Santa Lu.zia, 428 - Fones: 2920 • 2785-
,

r

\ ,

Wt\,LE ,DÓ !�'I'A'J'A;t ;;]}'Ío��ÊNj,�ó
,Os .' >filatelistas 'hlUIneírat1ert�

entusiaszpados com o Primeiro
Encontro .em Itajaí, anteciparam,. a
data .do· Seg\lndo Encontro, :etb
"BI)1l1lenau; ,plH:.a-",4· -c;l-e ,Q}ltubrq,
pr�:x:imo, no· !lalão térreo .. do' !Jieatro
C;��los ,OJilmeS.
'.A,ssim; .sjm, a filateliaf6atarjnep�

;prqgr-filairá," }
. �',

'

, ,QmUlESPoN��NqI�

Não l'J:diant� advertir que o

dinheiro .empregado ern . tais "se�C1S,
cujas séries -ta�taS/Nêz�s çj'Lpr.eSen­
tam selo? -spJ:> ';,P'l'�çqs �.!1st1'QI!<?rol­
cos, tem ��al.0r ,pro:qlemático,
discutível; que tais' selos, não

<podem fignmr tem: 'jEi1fpO.sj.çpes
trficiais, sob pena. fie .ser desclassí-
-rícada ',a (G.QIE)@,O, "GÍ')fl!p' aj:t����,'!l.

fôr dadoao uso ', cli<í'riÍ.o, :'mefimo �qe
.

t,e�entem�Pte ,:,eJ1l l1"iltn{�Ml ,��ajij,.fti­
pequena dose de belliçla ��tlCQóljça � :f,a - Portgg�l).
- o' qu� çaracteriza o �erclF1clc;i-r() ;.(\.s ASSQc@.Çpes inlat�Jic��, ):J1:feHz­
alcoólatra -, QÚ .a práti<:efl, CO�s· mente, ainda não Ce:fr;:t-fJtm fül�j'rJlG,
tante . 0)1 .não, de jogos de -azar, -numa atitude sd.e rfrl:tú!'liQ jj1 ��
desde � rrjfa popular .até a loteria eornérêio, -e��Yl!io, ,t�o, �iÍo_ :��r.»do
oficialjzada e .a roleta_granfina,;I).,ãO -de altos; ,<omercifl.ntes r��a.• f,en.t.e
poderei proibí-Io. �e; lucro .constante q).!ert'-«?pi.t;SeIlWt.
Quan:io muito,' poderei adverti- Aceitar, taís J?BJO� é �ff\ci�it�·#

lo, amistosamente, de llll€ o -fumo," -mcentívar O .procedímentc r Ae�l
elo rústico "pa}'peiro" ou do cígarro rD,O,S países, ,cl)1e, sorq�,tei:.t�, 1.:v�lha­
�ranfino, ou, ainOt,a do c;aeni-r:n�o '�P1ente, explorf;!J:l1 ,;)3..I,1;JQ� ��_é,,;,fl�_
esnob;:l'pte, ,serão. capa2\es de) ocasip- ,pendores artísticos" e, consequen­
nar o -terrível ,e temido :'\:�nçer':, . rterpente, i�S .}\)GI':;;as ._dqs jfH,&í<el��t�s
nos lfibi@,I3,,� lÍI'!gua, �no p)1lmã;(), 'jI;lçautps, :pu 1Pf!o �IT!fL�u"f,eçlilos>,
etc:; q}le.o lJI-SO 'd,arbeQiçla,alC;:Qóliqll-, .pactuaJi '(i!,orn,-o ,cQm�f'cio ,j'lêss,e.s
'da "pil'l,ga:' brallileira ,ao .MTh�l<:r .selos é desprest�gi�·r�p,S ;{ie�i�q!ls�{iI@­
escocês, ,p,assando .pelos gostosos FIP, tomaàas . em ... I$WQr; ,d;e ,:um·
licores fr!J.l'lces�s e o..apitqsGS vinlíl,Os filatelista. sad�'p, Oopstitui,: ai,ncta,�
italianos e de outras nacionalid.�- 'l-l'!ll incefltivo ·,P,ara que ..

, :páí$eS'
des, cruiZanelo c�m, os cRHUNS ,f:! . transgre�sore� qGfitifluem <ern' "sM�f
Absin�Qs _e ,outros líqu-illQs".a,rn,l;l-T, t"rrefas, e'.i1ªQ�siye}mente, :I:lar.� 9.P8
goso� .,f) ',dOç'l.s, ,'\seoos", 0)1 '.I1,ã9, o).l,tros os ;-imioom, , , "

' .\

poder,á \é).'B·).1i�a�'-I):1e ,o .f�gado "e i,a
À proPPllito de�sas ,at{tud�s ,'iJ:l1-

.

reputaçi;to; que o jôgo de.,gziJ,r,.-em
'pensadas,' de filaCelistáli :e éAsso.C'i,a.téida e qualquer das suas modali-
cães que toleram ess,a ,piratariadados, oficiais ou r::J.andestinas, -

- . . ,. .
' .

-filatélica, defendendo ostefl:si'va',eu.

poder,ão trazer·lhe a ruina _finan· . .

passivamente, a liberdade' de' assimceira, '.que se rene tirá sôbre a

.agírem, lembro·me de urn.a:"es'tória.famil�a,
, ,oh,ada pelo gênio :'�ândegold:a:genteSó isso, e de, lTIGdp pQliqo, "1'{,ada '

. J

mais, cwri.oG,a,·

'�,demais, poÇlerei' çuvir de UfIl
:Um inclivídu.o, ,ç��;a :'�ct(m�-lidn.-

.de não importa .lembrar, ao descerque o (fumo nuo ]he fará mal, nao
, lhe a�rretará perigo, pois é pre- ;do:b()nÇle,:.nÓ'�abuleiio' da Bahiana,

, ,ihQ. j.e 1i.I')ex�st!;nte. ·no ·Rio, ·fê:}à
.

decavido ,e usa l)it,eira I com filtro
modo ;i'nfeliz, tndo estate�ar·se àom.oderno, especial" c�paz de captar
.sol,o, jogando. a pasta para um3 nicotina envenenadora; do outro,
lado e o guárda-çhuva para opoderei escutar que é pessoa -de'

. �ontaqe d'tHninador�, incapaz ,de
. outro, tUrr;ta ..serlhora, não podendo

passar, do uso , pll.1'a -o abuso rle oonter,se" dep :;5QPor;a ,e jPr9�!ilp'�.aqa
bebidas alcoólic;J;s; lãel0 último, -me �g;aJ:,gA!b'!4a, tdeS�íls l$at_g�Ill..a,p,as
podel;á ser .dito mJe tem demínio jgGstesas, Icont�gip.!l1;�s,.

.

, ,

ljrópriO e, sendo um eS}_3í,vito
·0 ,in:feli:jl ;p�s��,eiro, Jj,u,ntpJl::;a

esclarecido, superior, saberá evitar pasta e ,0 ���rci�·qlHlv.:�, .;,s�.\int(Ji:!l 'p
,que os atrativo� e 'as' emoções dos pó da roupa, e, dÜ'igjndo·s;e::�

senhora �xtr6verticlll., çg0sadbl1a !�a:, jogos ,de .,azar ll';te ,roube):l1 ,dema-
situação, ,fez,lhe

_ um, ",:Pe�ue:no'siado o dinheiro, ou lhe cortspur-
discursà, mais _o,u ,'menos ,.as$im:quem.a honra.
."Minha senhora, não"háde"que rir':
Penso que não lhe faço :injúria, aq.

j�lg,ar .. f]Jle a seppo...f.a;: ,�nora qük
i c.ad,a �idaclão ;t.e).11 ,o .lih'eito e a

,liberdap,e de -p,escer ,-po' bOIilde como

sabe, como q)1er, corno; Uie ,agr:ada
e como lhe convém"':'
Após, . sentindo;se superibr; vito­

,I'Íoso, impertigou,se e �gjii:u ;satts· .Y-'
.: "I'"

- -

!" "', -).' ("'"

feito o seu cplminho.
..

r'·
.

-_ •
- ',�' .

" �+

PROIBIR? NÃO POSSO
Ao

.
meu amigo achegado, ou ao

parente mais íntimo, filatelista ou

não, dado ao hábito do fumo,
raítarrüme "po.det� para .lH·.QWí·1o.
do cultivo -üêsse �viçio 1,.,i':Jegll.!lt� .

. .:

Se êsse jm.ag}ná�·io ,R�r&J;)Jlag�>,n

De maneira' idêntica, não. me
será possível proibir aos ,filatelis'·
tas, jovens ou adtütos, de "aJiquiri·
rem os belos e atrativos .s�los '.qpe,
;emitid.os por alguns países, ,e por

pseudo países, motivado,res . til)

explo:p.t:Ção desonesta do filatelis· /

,

'mo mundial, são cond.enados c�rpo
"NOCIVGS'" e ";NBUSIV0S" pela'
.FIP �Federação Filatélica Interna­
cionaU. '

Êles, os.filatelistas que comrmínf
essas ,estampas, argumentarão que
são donos do dinheiro .que pos­
suem; e poderão gastá· lo naquilo

.

que lhes dá pr,azer .. Dirão, tal�ez;
mais 'ainda: que sabem não, terem
os ditos selos maior v,alor ,filate­
lico que as figurinhas de.balas de

chupar, que' t;�nto .suc.esso ·f,az
entre a garotada e aI-guns, adultos.
Gostam' dos selos, acham-nos mais
belos que a maioria, sinão a quase'
totalidade, dos selos que o �Bra$il
tem emitido. Na verdade êleg.·, o

"são.

Qualquer' :nota, comentário, '''SU:
gestão, poderá ser ericaini�l\clá
'pàra Teixeira da :-Ros_a,' . C�i�a
'Postal ·304, 'Flo-rian6polis··__ -;S�nta
Catarina.
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Sara Alvarado >doS' Santos'
Uma criança pode ser deficiente

'mental por diversas causas: here­

ditárias, congênitas, fnfecciosas,
'nutricionais, metabólicas, traumá·

tícás, etc,
Existem, ·entretanto, cri-al'lças que

-

são c_onsideradas como· deficientes
mentais ,sem que na realidade f)

sejam. ,Isto acontece geralmente
porque o meio em que vivem não
é capaz de �ompreel!lder, diagnos­
ticar ou tratar seu problema,

�sses casos de deficiência men­

tal atribuída são na verdade
lamentà�elmente tristes e, por
paradoxal que pareça,' apresentam­
se em maior número.
Com f'l'equência temos, encQa'

;trado crjanças classificadas coma

,portadoras de deficiência -ment.�l,
quando na realidade apresentam
quadros de .hipoacusia, miopia,
Jesão cerebral mínima, epilepSia,
dislexia, dislalias, .disfasia escolar,
etc" problemas êstes que não
-flfetam a inteligência da cl'iança ,()

Ç[ue podem ser tratados com ,resul­
tados plenamente s,atisfa,tÓriOs.
O ÚLmGntável, nesses casas, é,que

essas orianças ,pagam um preço
clemasiadameQ,te ,alto, ,pela .incom­
preensão e visão distorcida com

que 0-meio ambiente, especialmen·
,te·pais ·e professór-Els, encara o .seu

problenla. QJJ,ant.�s vêzes não
�ficam na mesma etapa escolar sem

Isuperátla"e quantas outni.s não s.ão
COnden1ldas a frequentar uma

. éscola de ,.,excepcionais, sem ,q�.'

-

Í'eaimenfé ó' sejam!
Cabe, portanto, a todos aquelás

pessoas' responsáveis que lidam
com êsses problemas, tratar de
que c,ada dia menos crianças com

,problemas de ,aprendi?�g�m ,CQDsi·
- der.-adas deficfentes -mental's' ie

. merecedoras de ',uma ,-<iSco!iIÜl.a
especial, ,E isto .so po'dená sér
alcançado quando' nos conscienti-
,zarmos ,e .levatmos. outros a com·

preencter que ,o d.estino de uma

,criança ,não' pGde 8'er decicÍido com
·base ·em observações superficiais
ou pela simples ,a,plic,ação de 'um'
teste 'de ,Q. iI.; quando ,-nos con'

cientizarmo::; .de. qLje .0 ,prQolema
pode ,rad(ç,ar também tl'l.a 'nos�a
pi'ópria deficiência cOm 'Féhição �a.
diagnóstiGo e tamb(lm '.a 'tratamen­
to e 'prognóstico de :casos.
Quando estivermos diante tl.e

uma criança, com .:p-robl.r;m�, c.dev,1?­
'n1O$, -por todos lOS ,meios, 'proc:urar
concl�ir sê e)a ,é ,realmente q,efi­
ciénte mental ou se deficientes são
os 'nossos aonhecim�ntos sôbre .0

proplema que, possa :,apresentar. E ,

.será somente através ,de ,urn,a ,.ati·
tude francamente ,aberta ,e .honesta
di.ante dêsses casos ,que 'S,e �mpe­
dirá. ,que crianças com .simples
problemas de aprendiz�em<esc(Har
frequentem escolas para excepcio·

. nais e sejam consi.der,adas deru.-
cientes mentais. ,S6 ;ássipÍ podere­
mos 'impedir que se estrague a

vida de urna criança ti:t;�nÀo,lqe ,0
direito -de ser 'Útil

.

a si 'r:riànul !f :.
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A Reforma da
Constituição
r_I1'[;{tF' Adh�mar G. Gonzaga ;
,

dicas, políticos, SOClalS e econô­

micos. Deve, 'de preferência, ser

"pequena, de poucos artigos que,
se conheçam de cor", no dizer do

eminente constitucionalista Pontes

de Miranda, fixando normas, não

se confundindo, pela elasticidade,
com as leis ordinárias. Interessa

é a sua .essência jurídica. e a possi­
bilidade de sua divulgação, levada
ao conhecimento do povo.

A . Constituição, hieràrquicamen­
te, a rainha das c leis e a discipli­
nadora do Direito objetivo, eviden­

cia, no seu texto, a cultura e a

civilização. de um povo.
A sua reforma justifica-se quari'!'

do! nos períodos de transição da

vida nacíonal.. ocorrem causas

excepcionais ou quando ela se

torna obsoleta. Mas a tarefa não

é de fácil execução, devendo-se

evitar as alterações .do Díreíto
Público e as' contradições;

Pela doutrinação sistemática,
começando na escola, o' cidadão

ficará ciente dos seus direitos indi­

viduais e d�s i suas obrigações.
Esclarecido, também, quanto aos

deveres dos seus representantes,
quer no Executivo, quer no Legis­
lativo, ,de lhe prestarem contas,
na qualidade de seus. mandatários,
transformar-se-á no guardião da

NaçãÇl.
O povo, assim educado, adqui­

rirá à maturidade política, a cons­

ciência do valor do seu voto e as

, qualidades precisas do exercicio

A reforma parcial, embora, às

vêzes necessária, é efêmera, tendo
\

vida curta, não resistindo aos

embates do -desenvolvímento.:
. I'

Consolidados os princípios reno-

vatórios da Revolução, é de

adotar-se solução mais' adequada
e "estável, legislando-se, em época
oportuna e de pacifícação nacío-:

,n�lj, ?fia Carta Magna atualizada,

: cbra prima de Direito, acornpa­
.nhando a evolução dos fatos [uri-

: .. \

da democracia.

" .·.1
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DIPRONAtFVêidulôs "Usàdos
com 20% - 30% - 40% de ent.rada, o saldo facilitamos até \24 111e-

'ses pelo crédito di,reto ao consumidor. : (

, ,Voll{swagem' ;•...... '.: " .

Jeep Willys ...........••........................
Voll{swagen, ,

•........•...•.•.••••..............

ano 67
'ano 67

ano 69

Carro Usado do Dia:

Simca ano 64 NCr$ 4.000,00

Dipronal

.
felipe Schmidt 6Q

NOVELA
SEMPRE' COM A DIÂIIIO

TODOS OS 'DIAS
AS 10,45 - "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"
-

I

AS 14,00 - "'O ,SHEIK DE, AGADIR"
AS 16,00-- "ANTONIO MARIA"

'

, ÀS 2AS, 4AS E 6AS FEIRAS

�AS 16;30 - "O SENHOR DA CASA DE PEDRAS"

I� 4&6L&iS&L

-.�...
I
�

MEYEI VEíCULOSJ
, DEPARTj1_MENTO DE VEICULOS
RlW.. Fulvio Aducci, 597 - telefone 6393

E':;)�::1nada .......•....•.........•.....•.••....................

Si.rüca Tufào o • o 0'0 o o • o o o • ., o • o o i o • o o • o • o' • o •• o •••• o ••••••••••••

C:c:minhão Ford F-600

67
66.
66

. . , .

Sün"a Chc\l11bord o ••
'
•••••

'

••• o -" ••• o ••• o , •• o •••• ". (J5

PJJB.NC1(!".1IAJiiNTOS ATli: 24 MESES.

, I

1 \

/

(:f':E!�ÁbO, Fí'oriah6po1is; D6mini�; 21l:de'"sét�Í'ijbi:o' dfd.96rJ - P�g. $
"

,

Sem

','.

A Câmara Criminal do Tribuna'!

de Justiça do Estado julgou, na

sessão de .terça-Ieíra, 23 de setem­

bro do corrente, os seguintes pro­
cessos:

1) Apelação' criminal n.' 10.833,
de Guaramirím, apelantes a Justi­

ça, por seu Promotor, Ermínio

Rosa e o Assistente do 'Ministério
Público e apelados Ermínio Rosa

.

e a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA.

"Decisão: à unanimidade ,e de

acôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral do Estado, não .conhe­

cer da 'apelação do Assistente do \
Ministério Púbfico e conhecer das

demais, para dar provimento à do

Promotor e negar provimento à

do réu. Custas na forma da lei.

Impedido o Exmo. Sr. Des. Mar­

cílio Medeiros, convocado . o

Exmo. Sr. Des. Alves Pedrosa.

Acórdão assinado na sessão.

2) Recurso criminal n. 6 . 282, de

Sarita Cecília, recorrente o Dr.

Juiz de Direito ex-ófficio e Dorival

Ribeiro de Góes e recorrida a

Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des� TROMPOWSKY

TAULOIS.

Decisão: � unanimidade ,e de

acôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral do Estado,' dar provi­
mento parcial a ambos recursos, a

fim de ser o réu Dorival Ribeiro

de Góes excluído do crime de rixa

e desprover' o manifestado, "ex-"

offcío", mantida,
ção do acusado

Custas na forma

assim, a absolvi­

Nilton Freitas.

da lei.

Resenha < ,de Julgamentos
DEIROS.

Decísãot , ,à unanimidade e de

acordo com o parecer' da Procura­
do±-ia Geral do Estado, conhecer

da apelação e'dar-lhe, provimento,
. ')

.

,
'

para absolver o réu da imputação
contra êle intentada. Custas na

forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
6) Apelação criminal n .. 10.820,

de Mafra, apelantes Manoel Cas­

síano Farrapo e Oliveira Alves

'Júnior, vulgo "Nene" e apelada a

Justiça, por seu Promotqr.
Relator: Des. TROMPOWSKY

TAULOIS.

Decisão: à un:animidade e de

acôrdo com o/ parecer da Procura­

'dori,a Geral do Estado, não conhe­

cer do recurso do réu Oliveira

Alves Júnior, e conhecendo do de,

Manoel Cassiano Farrapo, ;desclas­
sifícar o crime de lesões corporais
graves para o caput.. do, art. 129,
do C. Penal, sendo

/

o réu conde­
nado pelos dois crimes de ferimen­

tos lev�� a 11 meses, de detenção,
julgando-se "ex-officio" extinta a

punibilidade pela: prescrição da

ação. Custas na forma da ·lei.
7) Revogação de medida de

segurança n. 63, de Blumenau,
requerente Osní' Kabrowski. .

Relator": Des. RUBEM COSTA.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Procura­
doria Geral do Estado, deferir o

pedido, Oustas 'na forma daIeí.

Acórdão assinado na sessão.

XXXX
\

o Tribunal de Justiça 'do E,stado
julgou, em sessão plena de qua'i"tfl:­
feira, 24 de setembro do corrente,
os seguintes, processos: t,,,

1) Habeas-corpus ':n. 4.452, de

Lages, impetrante o dr. Çfd Couto

e paciente Júlio João Víeífa..
'

.

. Relator: Des. TROMPOWSKY
TAULOIS.

Decisão: unânimernente, denegar
a ordem. Custas na forma da lei.

2) Habeas-corpus n. 4.455, .de

Mafra, impetrante. o dr. Alceu A"

paciente Manoel Cas-
_-

-';..' -

Decisão: unãnimemente, conceàer
a ordem, para anular o processo
desde a audiência de julgamento,
exclusive. Custas na forma da lei ..

4) Habeas-corpus .n . 4.457, de
Florianópolis (la, Vara), impetran­
te o dr. Túlio César Gondin e

paciente José Quintana. ,

Relator: Des: ARTHUR BALSINI.'
Decisão: unânimemente, julgar

prejudicado o pedido. Custas na

forma da lei.

5) Recurso de habeas-corpus 11.

924, de Rio do Sul, recorrente o

dr. Juiz de Direito, da 2a. Vara

"ex-officio", e recorrido Darci da

Rosa.
Relator: Des. TROMPOWSKY

TAULOIS.
\

.

,'Decisão: unânimemente, negar
,

.

provimento ao recurso.

custas.
. '6) Revisão criminal n. ,832, de

Lages, requerente Manoel de Melo �

Relator: Des. CERQUEIRA CIN­

TRA.

Decisão: unânimemente, índeíerír

o pedido. Custas na forma da lei.

7) Recurso de mandado de segu­

rança n. 656; de Florianópolis,
recorrente . Costa .& Cia. Ltda .: e

recorrido o Diretor do Serviço de

Fiscalização da Fazenda Estadual :

Relator: Des. JOAO DE BORBA.

Decisão: unânimemente, negar

provimento ao recurso. Custas na

forma da lei.

8) Recurso de mandado de segu-
I' I

rança n. 667, de Fíoríanópolís,
recorrente Hamilton Araújo e

recorrido o Diretor do Serviço de

Fiscalização da Fazenda Estadual.

Relator: Des. JOAO DE BORBA.

Decisão: unânimemente, negar

provimento ao recurso. Custas na

forma da lei.

9) Recurso -de mandado de segu-.
rança n, 679; de Florianópolis,
recorrente Irmãos Moríguchí e

recorrido o Diretor do Serviço de

Fiscalização da Fazenda Est)adual.
Relator: Des. JOAO DE BORBA.

Decisão: unânimemente, negar
) provimento ao recurso. Custas na

forma da, lei.

ii .

Decisão: à! unanimidade, conhe-
"t ,

..

'/ ;.( .

'cer do recürso e' 'riégar-lhe provi-
mento. Custas na.,forma da lei.

4) Recursc 'criminal n. {>. 291, de
� Ponte' Serrada, recorrente Jurandir

i Araújo e recorrido , o dr. Carlos

'J Augusto Delpízzo .

'

:� Rel&t r; Des."RUBEM

't�i {
:.' '.' " .-' -�-. ":-"

,
'

��,:�!.(..�>

'll
.

'�;��.;l;):�\)éc1Sã()':'i,'
-l... f._, .• /._ ._,,<
.;<

rido� que' á outro conhecei-, do pedido,< , Cttstas . na

seja prolatado, observada a arien- forma da lei.

tação traçada.
o

Custas na forma dà Acór,dão assinado na sessão.

3) Habeas-corpus n. 4.{50, 'de
Maravilha, impetrante,

-

o': . dr. \,

Newton Marques e pacientes DeSio
Pcitt, Francisco Cavalli, Enio.:Weiss

3) Recurso criminal n. 6.296, de

Itajaí,' recorrente o dr': Juiz de

Direito da :2a', Vara; �',ex-officio" e

recorrido' Alfredo Schmidt.

Relator: Des. ,MARCíLIO ME­

bEIROS. .;

lei.
(

Acórdão assinado na sessão.

5) Apelação criminal n. 10.850,
de Braço do ;Norte, apelante Dário

Brüning e apelada a Justiça, por
seu Promotor.

Relator: '.IDes. MARCíLIO ME-

,.

í

'.1'

t
•

J

Ltda. e recorrido o Direto'): do
Serviço de Fiscalização da' Fazenda
E�tadual., ' �,

Relator: Des .. JOAO DE ';SORBX..
Decisão: unânimernente, negar

provimento ao recurso. "Custas lIa
forma da lei.

" ,�
12) 'Recurso de mandado de seg'u�

rança' n. 666, de Flori�hÓpoH;3;
recorrente Müller & Farias Ltda.

e recorrido o Diretor do Servido
de Fiscalização da- Fazenda Esq\�
dual. ,>' ...... ri"
Relator :Des. NOGUEIRA RÃ­

, I
MOS.

,lecorY;éh'te '�' fÚ�a arvallà

� fCia. Ltda. e recorrido o Diretor

do Serviço de -Fiscalização da Fa­

zenda Estadual.

Relator: Des. JOAO DE BORBA.

Decisão: unânimemente�' negai­

pro�imento ao recurso. Custas na

forma da lei.

11) Recurso de mandado de segu­

rança n. 687, de FlorianópolL"
recorrente a Panificadora Araújo

• o

Decisão: unãnímemente, negar'
provimento ao rec\lrso. eustas ria,
forma da lei.

13) Recurso de mandado de sega­

-rança n. 671, de Flortanépolíê,
recorrente J,. C. Rosa Ltda. 'é

recorrido
_

o Diretor do Serviço Ela

Fiscalização da Fazenda Estadual.'
Relator .Des', NOGUEIRA RA­

MOS. -.

Decisão: unânimemente, negjir
provimento ao recurso.' Custas na

forma da lei.

14) Recur�o de mandado de segu­

rança n. 678, de Florianópolis,
recorrente Copacabana Móveis

Ltda . e recorrido O· Diretor do

Serviço de Fiscalização -da Fazenda
,Estadúal.
Relator :Des. NO_GUEIRA RA-'

MOS.

Decisão: unânímemente, negar

provimento ao .recurso , Custas na
,

forma da lei.
. l

15) Recurso de mandado 'de segú­
rança n. 693, de Florianópolis,
recorrente, Comércio de Tecidos
Coelho Ltda. e recorrida o Diretor

do Serviço
-

de Fiscalizaç}io da Fi-
zenda Estadual.

r

Relator :Des. N.oGUEIRA RA­

MOS. "'

Decisão: unânimemente,' negá:1-
provimento ao .recurso , Custas na,

fO,l\ma da .leí ,

16) Revisão criminal n . 820, de

o C�'Ppos Novos, requerente Sebas­

tíão dos Santos.

Relator: Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.
Decisão: unânímementé, 'dererir,

em parte, o pedido, para reduzir '::1,
, ; 'O' ,,"L.,a,,;;)J��a;� de

: :,�_ti�Íiàrite;
a 'dâ fei.'

-

�

• j�
17) Pediao de contagem" de tem-

po
f
'n. 148, dc Florianópolis,' reque-'

rente o dr. desem'bargador João

de -Borba. \

' :-.

Relator: Des. RUBEM COSTA.

Decisão: unânimemE;nte','<deferiT
o pedido para determinai;'. a avd"
bação de 4 anos e 12 dias de temp�,
de serviço. Sem custas.'

'

Acór.dão assi·nado na 'sessão;
I

e Elia Manfrin.

Relator :Des.

MOS.
NOGVEIRA RA-

.�;���'

�r'�'���������������������������������i�������������������������������-�o'��'�-��_i�,i
,

�g�ta você vê lele�isão MESMO com. o nôvo lelevisor :��<
'

p"ILeU chassi Long·.Distance
Apenas NCr$ 55,00 mensais ou

diversos planos a sua eSGolha

A 'Qualidade Philco ao alcance de todos

CASAS SANTA MiUiUA - Rua Conselheiro Mafra,
- Fone 3868

29/31

'Jil"dIlJ
Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis -' SC:

/

.

\

, '

I
.}

NAS CASAS SANTA MARIA

\
'

. Televisor Philco
"Novilenea"

"Solid State"

Modelo
\
B-127 - mesa 5Dcm

,

Modelo B128 - 59cm

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PÔilCLINICA - AliElfDIMEHTO'
-,: ",' i' ODON10LÓÇlCO ,

PLANTÃO DIURNO E, NOTURNO
·Í)n: RAUL ,FERNANi@P}�L�IN :_:_ CD" ,. ,,c, L .. "-t" ,AL"QOA-:jiiE{" , .

'

':>,- "; DR. _€:ARL0S ,1\: B,o:RGljI$':�::r!�.

..o

""'í, ;"": ;, �'-', ,_" ;,,, �lliga-se ,urh�l,dasà"de\ imadel�á:,ba 'Rua Gaspar Du�i'a

DR. CLEO NUNES' :õi� s�ij§� j;FiÊlD \.'».\'�!� ,;_ Sdtvidão 'Luiz, ao, l,ado, dO,clubé ,5 ,:-;- Estreito. Os in..,

CL'I'-N,JCA GE'R'AL _ PR'óTES'E
teressácios deveráó' procu'r'ar \ o prdplÍi�tário da mesma,

I na Rua ConselheIrO Mafra n.o Hl8.' 'ir'
, ",' i,': ""

'

;CIiÜJRGIA _ ANESTESIA GERAL
I,

Antonieta' de Barros, ri. 18, andar ;;tir�eo j_,j_ apt.\')!� 1?�1 QUARTO:: i:!:4::; ';:
, , ;:;-' "

" ,. ,'< ALUGA::-SE, em casa de Iamllia, para moças _ estuda:ri-
ESTREITO - fLORIANÓPOLIS - i:;ANTA CATARINA;>

tes., Aceita-se também diaristE(s. Exige-se referências \
i,' .........- .......-----.;._-----�-------,-,.-......

-' Intormações à Rua Bocaiuva,'164 ou pelo Tele.fone :�191 i

UHA;. ÇLEtlNICE· � M.· ZI�n\iEBMAH�!lí F�i extravi�!R�EI!�ef�T���;��t d�
- H�binh��o�

.

i R"G'URA
" do St. i�oão ,Teixeira da Rosa Júnior.

.��, " CARTEIRA EXTRAVIADA ,

Foi ex�rav-iad!l- a carteira de motorista pertencentc .ao

sr. A�m�ndo Jose. I,' ".'.

"

'REBIO NA, FELIPE 'SCH,MIDT
, '.' I

"- Vende' prédio localizado à rua F. Schmidt, 3. Tratar
ncste' jornal com o Sr. Rodolfo Sulivan no periodo da
tarde:

.

"ONY HOTEL LTDA. - RUA DR. FULVIO ADUCCI NR.
826 -i-'-' ESTREITO. FONE 6226. 60 QUARTOS _ 15 A�
PARTÁlVIENTOS, COM GARAGEM GRATUITA":

PJtEÇOS -_ APT_0S SOLTEIROS - 9 (lO

ApVOGAL.tv APTOS CAS,,'\L _ 1300

C'ausas: Cíveis, comerci",is; t"aij�.l;_j:,LêJ.S" fic:c�í� e
QUARTOS CASAL --::- 12 DD

, criminais.
QUARTOS SOLTEmO, '- 600 INCLUINDO

Atende: Das 9 às 11 horas, tiLli.fmente, com liJ- .

i ra
I

marcada. CAFÉ DA MANHÃ

! Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 _ 1"O.1e 2779 DESCONTOS ESPECIAIS ,PARA VIAJANTES 'E MmJsA
I

" •.p,., ij�t. .t:; "

I"t>l,�,·!.J}.,��fE�9.�.e!}tef ,.9��nl��,�_..tclool"';l,WloNlW!OIiIIIII!I__...........lSTAS.
,,' . ,.

"

-", ,,'
'" iI:::

'•. ,,' j .:., ;--�L 3 __.l ___:1_�_1 .,AI._j ._s:Jj�
:I

.<

Professor de, Psiquiatria 'da Faculdade
- Problemattcà Psíquica, Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

de Mzdid-\ I

na

Ccnsultório: .Edifício Associação Catarínense \ .de
, 'MediCina, Salá '13 - - Fone 2208 .::_ Rua Jéi:onimo Coe­

'lha, 353 _ Floti.anópolis.

,bR. tUIZ F. DE VINCEMZI
�:: F:'afuras':<em' 4e-or�bped�sta;e Tr��rAatolOgista

ral. .,\
.

I'

Doenças da coluna. e correção de deformidades _

curso dJl especialização com o Professor Carlos cue-
•

lenghi· e"m Buenos Aires.

Atende diariamente' no Hospital de Caridade.
Horás marcacis pelo telefone 3153

rua 'Qesembargador, Pedro Silva n.o

. 2067 _' Coqueiros ..

- Residência:

I214 � fone
. ,

I

Dll'� REGIMALBO P. OLiVEIRA
o.' .UROLOGIA'

DR. ,ODBACYR CUBAS
.
:i (i {- 7

.

I

CIRUB,OIÃO DENTISTA IMPLANTODONTISTA
C R O � 102

Com CllfSO de especialização internacional de ím­

'plantes ,INTRA OSSEOS·. Técnica Francesa SCIALOM.

Ru� Jerônimo Coelho, 3}5 e 317 Fone '3Í58
,I \ JOINVILLE _ SC

.i" CLINICA ODO,NTOLÓGICA
Dr.' Gilberto M. Justus,
Dr. Nélson s. Mitke
D�. �Ui?\Q.· Krnashiro

,

. C. Dentistas

odontopediatria
Cirurgia '� Prótese
Clínica Geral·

I P;:;IQUI.I\�,A INFANTIL
,

Disturbios diq, çÜÍ1duta!T;- dist'L\rbios da :()siç0l'D,otriç�­
dade _ neuroses e psicoses infantis - orientação
pSicologica 4e' p�is.

. -',
,

,

.'

Consultório: ,'�,ua Nuqes Machado nO 12 _ 2° andai
- sala 4. M�rcar hora (I,e 2a a 6a feira das 14 às,' 18

paras.

HENRlílUE uno THIESSEN '

,

., ",}CLÍN'rCA GERAL
I

'

�- "

2.as - 5.as, feiras 1.5: 00 ,_ 19: OOh.

Sábados 9:'00 -'12:00
"

Rúa Gaspar Dutb, 275 sala 7
.. (frente ao 14° B. C.)

ESTREITO

ESÇRITÓBIO DE ADVOCACIA

"DR� BU.tCAO VIA�jNA"
Cív,eis _ Criminais _ Trabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
DARIO RODRIGUES CARVALHO

) Advogado �
Rua Felipe Schmidt, 1)4 _ Sala 5 _ 1" Andar

Telefone 2246' _ Florianópqlis

'," ,dR. EVILASIO CADa
'( \.

'I

ADVOGADO
,Rua Trajano, 12 - sala 9

.

�;

EstlUTORIO DE ADVOGiíLCIA"

'"

,
"

JacI{�on de Paula Kuert€l1

',tl)

IIéli9 C&rneirci
Advogado

Advogado
i-Iorárib: das. 8 �s 12 e das 14 às 18 hs.

Ed. Florêncio Costa, 53

7.0 anelar -- s/704 - Fp<ilis -- sr.

DR. ERIIO LUZ

"'"
.

REPRESENTANTES
v 'I' ,

"

EDITAL DE CONVOCkêAO •.
',Pelo presente, ficam convocados os senhores f1SSPCl�­

,qos '(iq' oluoe ,Rec1'eaUvo 5 de; NovembrQ, "pata .a, eleição

,!iii Conselho, Delihera�ivo d�sta so'Ciedag�, no' p:ó�imo
�dia 5 de outubro, dorníngo.: as 10 horas,' sendo que so te-

rão 'éUreit.o, ao woto, os assQc1ados qúítes C0111' a tesoura­

,i'ia do Clube,., isto é, mediànte a apresentação 'do talão

do mês de Setembro. ' . ; ." ,'i

Estreito, 23 de setembro de 1.969.
'; A DIRETORIA

lages realiza
Jogos Ab�rlos
da Primavera

LA<fx.ES . (c�h·espop2J.erlt�) .;­
Os Ter,eeiros .Togos AbeHo>s.�; da
Primavera ,foram: ontem ínaugu­
rádos em

.

Lage� com um 1-:10rÚI­
inenta! desfile ele abertura" (lo
qual 1;:tr0ii�iparam todos, os edu­

candár ias" da Cidade, além da

Banda Feminina, elo Colégio São

Carlos, de C�xias elo Sul. Logo

após ao desfile, no pátio do Colé­

tÚO Santa' Rosa de Lima foi pro­

cedido o juramento do atleta. O

Prefeíto . Aureo Vida.! Ramos pres­

tigiou 'a cerimônia enaltecendo a

festa da juventude lageana. As

dispu tas iiriciaram-se ontem mes­

mo, jo?:ando equipes, de vôlei fe­

minino do Colégio S:mta R��sa de

Lima (; Diocesano. Encerrando as

festlviclades de abertura foi rea�

Iízado às 23 horas de ontem baí­

le no Clube Primeiro de Julho.

Indústria sacos de Papel para embalagem de Açú-:-'
car, Farinha, Arroz, sacos para Super-Mercados'etc;:.:'
sedía:d� na Guanabara, necessita' de Represen!'ante de

preferência já atuando no ramo de embalagens.
Solicita-se curicullum vitae, referências banoárías

e comerciais. Escrever para CAIXA ,POSTAL ,990vZC

00 Guanabara. 1, ,

.

DEPARTÀM-_P;NTO CENTRAL DE COMPRAS,
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 69-1214
"AVISO �

O Departamento Central" de Compras torna. públi­
co, .para 'conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas, preliminarmente nos

té-rnos do Decreto Lei n.o 200, de ,25 de .í'evereiro de

1.$)67,' até às 13 horas do dia 22/10/69, para venda de

veiCill6i da SECRETARI. D() ESTADO SEM P.(\.STA.'. O
Edital encontra-se af�ado na séde do Departamento
Central de Compras, à Praça Lauro Müller n.o 2, Flb­

rlanópolís, onde serão prestados os esclarecimentos 'ne-

cessá rios. I

Florianópolis, 25 de setembro de 1.969
,

', RUBENS VICTOR' DA SILVA
Presidente

C�égio" faz
suu, semana
de esludus

";:_

A direção do Colégio Coração
de Jesus iniciou ontem a Semana

de Estudos, visando preparar as

alunas do estabelecimento para
o vestibular unificado que será

re�lizado a partir do próximo
ano., A palestra de ontem foi pro­

nunciada pelo Professor Airton

Oliveira que abordou o tema "Re-

,forma e Medicina". Amanhã, o

Prófessdr AI'cides . Ab1'eu falará

sõbre o' vesÚbular na Faculdade

de Direito.
, Durante os dias '1° a 7 de ou­

tubro vindouro serão realizadas

as seguintes palestras: Faculda­

de de Odontologia _ Profes�or sà"­
muel Fonseca; - Faculdade de Ad­

ministração e Gerência _ Profes­
sor Antenal' Naspo�.ini;' Faculda­
'de r':') Serviço Social _ Profes-

sôra Stela Souza; Faculdade de

EdtHlacão
.

- Professo� Lídia çat­
íád�; 'Fácúlci�qe' de 'Filosofia
Pfófessot Tito L. de-Menezes; Fa­

culdade de Farmácia - Profes-
'sor Blase Faraco e,' Faculdade de"
Ciên�ia3 Econõmicas _ Profes".:'
sai: João l\1akowieC:ky.

�CONTAM
ESCRITóRIO DE CONTABILIDADE MAQUINtZAD�,

JOrge Albe,rto da Silva
.

Técnicos responsáveis Humberto Paulo Pacheco
:.

, Marilda Helena da Silva
.

SE-RVIÇOS EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS .;'
;,

ATENDIMENTO AO INTERIOR POR PROCURAÇÃO
Rua José Cândido dá Silva na 629 - Estre�to _ Fpolis
- S.C.

�.------------------------------------�------
, DEPARTAMENTO CENTRAL DE CO:MPRAS

- CONCORRÊNCIA PÚBLl;CA N° 69-1207,
A,V I S O

O Departamento Central de Com:'ras. torna públí­
co, para conhecimento. dos interessados, que recebera

propostas de 'f�rmas habilitadas preliminarmente. nos

têi-mos, do Decreto Lei n,o 200, de 25 de fevereiro de

U167, .até às ,13 .horas .do dia 21/10/69, para venda de
Veículo' da SECRETARIA, DO TRABALHO E HABITA­

ÇAO. O Eq,ital, encontra-se aüxado na séde do Depar­
tamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller n.o

2, Florianópolis, 'onde serão' prestados as esclarecimen-

tos necessários.
..

Flcirlanópolis, 24 de setembro de 1.969 '

RUBENS VICTOR DA SILVA
Presidente

i , Gabriel ::diz

que safra do
trigo sera boa

VENDE-SE
PRÊÇO DE OCASIÃO

Um terreno medindo '23x80, com uma .iasa de,

madeira e um galpã0,.,;�,rua 'Joaquim Nabuco 312, no'

Estreito, .perto do CQ\ê��p N. S. de Fátima. .-' i
Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, na' Organ-. i

tec � Estreito Flórianópolis _ S.C.

, Abordando problemas relacio·

j.18:dos cor11. à produção agríCOla
de' Santa Catarina, o Secretário

Luiz Gabriel, da Agricultura afi::­

mau que aguarda uma excelente

safr& da lavoura de trigo 110 cor·

rente ano. A, afirmação foi basea­

,da em dados técnicos reali.zado
pelos responsáveis naquele, seta::
dá SecretÇtria da Agricultura que

apontam uma safrá de, boa para
ótima. Revelou o Secretário Lt:iz

Gabriel que tal_resultado se deve

ao esfôrço técnico-agronômic'.1

conjugado com excelente' compre·
€l1$ão da iniciativa privada, belU

como, a atuação apreciável dos

'estabelecimentos bancários. Fina·

lizou d5.zendo que "quando se quer

fazer uÍ?a boa ág�icultura se (;o.

lhe excelente safra".

Aeronáutica
faz concurso

para cadeles
.

o Comandante Theóphilo
Aquino do Prado, do Destacamen­

to de Base Aérea de Florianópo­

lis, distribuiu nota, comunicando

aos interessados que o prazo pa­

ra rq LlE'nr a prestação çie exa­

mes n:� E3cola Preparatória ,dos

CadeLt": do Ar é até o dia 20 de

novemtro vindouro. E' a seguin­
te a íntegra (':'1" nota do Comando
do Destacamento de Base 'Aérea

de Flo::'ianói)olis: -"O Coma'ndo do

Destac:;,mehto de Base Aéna d;)

. Florian5polis avisa que a dc.ta li­

ll1íte de envio de requerimento d03

candid::,tos à Escola Preparatória
de Cadetes do Ar, (; até o dia 20

de nonmbl'o 'de 1969 e que o exa­

me será exclusivamente para o

primeiro ano, cuja idade seja d2-

19 anos incompletos até o dia 1°

de, março de 1970. A concentra­

ção indal será dia 16 de dezem·­

bro de 1969, o exame de Portu­

gués será dia. 17 de dezembro,
Matcmática dia 18 de dezembro'

c Psicotécnlco �i,U 19 (ie óezem�

bru.

JENDIROBA AUTOMÓ,VEIS "

. CARROS NOVOS E USADOS
.

Volkswagen � portas o ':, OK .6S

Karmanghia ..... ; ji. ;;l'................. OK - 69

Volk'swag"·en.'·
: OK ,,6,"9,

•••••• ,.,:••••••••••••••••••••• 0,0. .

Vólkswagen 4' portas é". , , .. , . . . . . . . . . . . . . . • 69

PKW Belcar Ii;: �" . . . l'ó • '.i. • • • • • . • • . • • • �7
DKW Beloar '.".. "", ...•...........•,... ,.6$

. Ellplànada
' :.:.; i. '.i';_;; •• 1'. ! ;'. . . . . . . . . . . . . .

'

138
Emis'ul .

'

, . . . . . . . . . . . . . . 6.7

Itamaraty;; :1, ....•..... ! . L . '; .. V..... �, .... ; . •
68

, Temos v'átios outros carros a prortta entrega. Fin�richimos
até 24 meses.

,
z..

•JENDIROBA AUTOMóVEIS L1'DA.
R1,la Álmirânte Lamego, 170 _ Fone 2952

----------------------

•

i' '.'
'" ' ;

,

.

(l'M"a�íf�cn; residê�r.ia �m; Coq:ue,i'os . e� ,Terrenos em

BOm:, AO'l'igo, Práia da SaUdade,' :Praia
-

'do Meio e ::>erra:"

ri;1;t!*átr'r';,-fi'Fon�: +;24,-:-1;J'. \, r.'

. . '.
'

,'. ,
,

' ALUGA-SE ,,' ,

,
, Ciísa fá .:rthí� Ffei\\Óan�c,al í13;S,\ comi 4;1q�rtos, 2 salas,
cozi�ha, banheíros, deperidenci'as' de 'en:pr�gada e gara-
gem. . ...."', ,

;;,'

Tratar à 'riüa: Prof.\Ah1acl�tó; Da�jtlani nO 9.
.

. [,."_ .;< ! ,.-,
.

VENDE-SE .,

ATEnçÃO
A 'grande: Fpolis ganha. uma c.asa comercial' especlh..

!izàdâ em " biGicletas em geral lambretas, vespas mttco-
cicletás e motores 'marítimos. ' "

, F�ça-nos uma visita a rua: Cons. Mafra, 154. BlMO.
PE L'l'DA. Ex Rainha das bicicletas.

:ADMISSÃO AO GINASIO
CURSO GINASIAL

. CURSO NORMAL
Aceita-se alunos para aulas particulares.

,

Profa Sueli· Bittencourt
.

,Rua Bocaiuva, 164 _' Fpolis, ou pelo telefone 2491. .

ANUNCIO CEP'T'O \
, '. POR 365 DIAS... , j'

MANUAL DOS TELEFONES DE FLORIANÓPOLIS _ �..,q
'''Seu criado, obrigado"

Informações:
:Rua· Felipe SchrrJdt, 62 _ 9.0 andar _ conjunto 904

tt�'c",

��� ·,escala
�,;�:t�ç�:, d'�O,"'Õ'" '.:,;....,..� ;::;,1

.

C'".
Móveis OCA _ (Residência e Escritório) ,

VULCAN (Vulcatex Mural ,-:-- Vulcapiso)
CERÂMICA SANTA 'HELENA (Azulejos Det:orado_s)
INILBRA _ Carpet de Nylon
PERSIANAS ARELUZ

R'!]a .Felipe Schmidt, 62 - loja 9

Galeria Comasa - Florianópolis "'7"

,

i·

!ONV HOTEL LIOA.

ESTADO DE SANTA CATARINA
CAIXA ECONÓMICA ESTADUAL

CONSELHO DE ADMINISTRA'ÇÃO,
EDITAL n.o 02/69'

CC-�CURSO PÚBLICO PARA ADMISSÃO DE
,

PESSOAL PARA A 'CEESC
'

1., A Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina,
laz sabe]' que reabriu inscrições para o Concurso públí-

. co destinado a. admissão de pessoal para as funções. de .,' ,

Cont!tdor e Administrador. .,'
_

,

'

. -

.

." " 2.: As ínscríções estarão abertas, pelo �razo de 15. ,:­
diás:,a -contar ,da primeira, publicação ,d9 presente edital.
, :" 3.; As Inscríções serão feitas no Ins�rtuto ;':réchipo,. ç_'8'
Administração .e 'Gerência" da ESAG," 'Aiyenida ,! '1'raim­
PbW�ky n.o 60' em Florianópolis, de seg'unâa 1l.- sexta.reíra,
das f3,00 às 18,00 horas e aos sábados das' PtOO às 12,00
horas. ,. .' _".

'4.· A inscrição ,poderá ser ,feita por procuração. '

.' 5. OU,tr�s informações serão prestadas no local das

inscrIções onde os candidatos poderão encontrar os pro-
gramas.'

,

.

"Flóti2,nópo!is; oe setembro de 1969�
Jauro Dêntice Linhares

Galileu Craveiro de. AmorIm

"

VOLI{S 66

. 'Veiid� �m ótimo estado, côr grenat, equipado com

rádió·Blaupkpunt·alemão de frequência modulada,. antena
'Bosch alemã, tranca de capô e porta luvas, bagaglto, ala·.

vaneá .de 'mudança tipo Porche, capas pretas nos bancos

" na; 'direção pneus novos e J;>ateria com.um ano de ga­

;àritia., Preço' NCr$ 7.500,00 à :rista �)U 2.500,00 de entraçla

e prestações de- 295,000 menSais. Tra.ta_r na Modelar, Rua

Tl"!l;\ª,il9,,_7,T' 1" andar�- ,com o Sr. �oao Alfredo.
,

'"

'i' CÓOPÊRATrVA AVtoOLA DO,-LlTORAL- DE <r,-

FLORIANóPOLIS LTDA.

·EDITAL DE CONVOCAÇÃO _

.

. O 'Vice-Presidente do Conselho de Administràção,
dêsta CÓQperativa, no exercíc.io da presidênci.a fac� a re­

riúricia do titular do cargo, atendendo a 'dellberaç_ao do

mesmo' conselhó em reunião de 18 do co::rente me&, vem

através do me'sente, com base nos artigos 19 e ,20 dq
estatuto, 'coIlvocar os Srs. associados para �ma 'assem­

bléia',géra]' extrf,tórdinaria a realizar-se no cm 15 de ou­

tubrÔ de 1969;. em sua séde SOCial à rua Dib Cherem, s/n.?
cm" Capoeiras, nesta Cidade de F!lorianópolis,' com a se-

gUinteordem'do �dia: j; ';":i' i '.' .:
, :.A C:_]lllei�ãO, :d(f,nbv:OirW!�idente do Conselho Admi-

nistnl,tivo face a renúdcia' do associado José Puigce1'ver

Pásclial �o cargo, com vistas a complementação do res-

tante' ao prazo do inandato; e '

. ,"
i.,· n"� Eleição" nas mesmas condições, para outros .car­
gos': 'dó"mesino con�en.lO que P?ryentura vaga.rem ate. a'

data ou 'em. decorrencia da eleiçao de que ate a data OU

em.d�cbrrência' dá eleição de que, trata a, l�tra '''A:' sU'p�a.
� 1

Fica'. previst�, ,obedecendo a esquematlCa estatutana,

instalação ga assembléia:
_ I . .

, A'� Em La' convocaçao as 19,00 haras.; ou

B> :.:-: ,Etn. 2.8: eonvoca'ção às 20,00 horas; ou ainda
)" C :.:_ Em 3.a convocação às 21,00' horas 'co'm o cOD_1pa-
rcCimertto ,mínimo de dez (lO) associados. ",.,

>i" � tooperátiva conta, na presente cl:lta, com 30 Çtrin ..

, ta) �ssbciados.'· :
.

,";""'" i .'-.... <.,.. '... \

JUfZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA QjVEL D!C '..
. CAPITAL I'�' ",�

EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30). ,
,

.. ,DIAS ", .
""'i'

, O Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TAU- _:

WIS Juiz de"Direito da l.a Val;'a Civel,"em exerti
dcio 'ria 2.a Vara Cível da Comarca de Flqria":'
l1ópoliS, Estado. de Santa catãtiria: ,- n.a forrna'

, da 'lei,
FÀZ SABER aos que o presente edital de citação virem,
ou dêle. conhecimento tiverem que, por parte do Sr. Dr.

,

POLYDoRO ERNANI DE SÃO THIAGO, roi relluerido em

Ação 'de Usucapião, um terreno com a área de 95.431,13'
rn2, situado no lugar Cacupé, distrito de Sto. Antônio de

Lisboa, com as seguintes dirp.ensões e confrontações:
ftênte, ,na extensão de 173,10m, obedecendo a chamada

linha "Carilinho do Carro", confrontando com Ranulfo

José de Souza Sobrinho, Lucas de Tal, General Palmas e

Henriqlle Lourenço da Silva, partindo dQ sul para o 110r­

tç; de tinl lado _ ao norte, na' extensão de 280,00m, con­
frontando com Henrique Lourenço da Silva, mais 174,50m,
mais 152,50m, mais 249,00; mais 44,10m, e mais 79,OOm,
confrotandt;> com lerne Rodriges, e outros; de outro

lado, ao sul, em linha reta, confrontando com proprie­
dade do requerente; e fundos, na extensão de 105,34m, já
rias vertentes do morro, confrontando com o Travessão

Geral. Feita.a justificdção, foi a mesma julgada procC-
\ dente por sentença. E, !Jara que chegue .ao conheciI?en�(l
de todos, mandou expedir o presente e(�ltal que sera afI�

xado no lugar de costume e publicado na forma da leL
. bado e. passado nesta 'cidade de Florianópolis, aos, vintu
, e quatto dias do mês de setembro de mjJ. novecentos o

"sessenta e nove. Eu, Jair Borba, Escrivão, o subscrevo.
�''-.

,Waldyr Pederneiras Taulois _ Juiz de Direito

NOTICIA t' NA GUARUJÁ

7,(l5 _ Rádio Notícias BRDE

&,00 - Correspondente CIMO

8;55 _ Reporter ALFRED
9,55 _ Rádio Notícias BRDE

10,55 _ Rádio Noticias BRDE
12,00 - Reporter ALl!'RED
12,55 _ Correspondente CIMO

14,55 _. Rádio Notícias BRDE

16,55 - Rádio Notícias BRDE
17,55 _ Reporter ALFRED
18,10 _ Resenha J-7
18,50 _ Correspondente CIMO

:n,oo __:_ Correspondente CIMO

::!:1,UO - Hepol'Ler ALFHED
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

v.ence
Yashica mostrou ser a
melhor equipe do munde

•

..., .

..

,�I

'I'ransferida do 'estádio da FAC

para o Ginásio Charles Edgard
Moritz por imposição da direção
técnica .do Yashica que conside­
rou melhor o piso da quadra do

segundo, efetuou-se, na. noite de

quinta-feira, perante uma elas
maiores assistências já vistas na­

quele próprio do SESC, a exibição
do conjunto temíníno da impor­
tante fábrica de máquinas foto­

gráficas do Japão, que efetua um
gIro pelo Brasil, tendo na apresen

. tação em referência enfrentado o

"six" do Fluminense, que é a ba­
se do selecionado' brasileiro de
voleibol. Gostamos das cinco exi­
bições do Yashica que revelou u­

ma técnica por demais avançada,
mostrando como se joga o fino do

esporte da rede, o que torna a­

gradável' a sua prática, conhecen-

WALTHER S UZA

Mais uma parttda será 'dlspu-'
tada hoje pelas eliminatórias do
mundiai de 1970,' O jogo em ques­
tão terá validade pelo rrupo
XIII, que reunai al�:o1 d"p '<, <'­

dos Undo: r; '�"'v;a /

res SI
-I

-. ,-\

apcn: !'Ld,) _'.;
elimin'tlól'i:·'.s, . '1)

,

"

guerrfJ. os ti'"·2 � ',- ')T -'

sa1"'!'""r: .
" '-)'

na·. �.�

número dois . entre a� seleçoes,
pois no jogo do turno disputado
domingo ultimo na cidade de
Porto Principe, para surpresa
gerál a seleção da casa, HAITI,
foi derrotada por dois tentos a

UIYl, 'r?'El_�lt::'. 1!! ê3t'2
.

\"'��-- f (1
'

.. "'�

para o prélio de hoj,; os rl1i)az,d
de EI Salvador nu}ua s�t;!a\}:1f)
das mais agradavelS, ou se,;a, :lo

de. jogar pelo simples fn;pil�2,
pois levam de vant?),;em os dois

pontos ganhos 11::t, p:';m2in, p "'_

tida, Para o Haiti, a situaC'f!o r ca :

mais problemáticas, pai;;; Sài.�' ,ente:
um resaltado aItam::<utr pm:itiv:::
é que IRe interessa, p'ua d:sput.:lr
então dia cinco. de

-

outubro �nl1a
negra contra El Salvador na r.i­
dade de Kings:on n8 J:l::,�'.',
esta partida j á está incl, ,si�c.:

.....

do-se alguns dos seus segredos, a­
lém

. de" constituir um verdadeiro.
espetáculo para Os olhos. Pelo que
mostraram as japonesas;'; não é
necessário ser um gigante para
praticar o esporte dó voleibol que
requer sobretudo muito preparo
físico, agilidade, rapidez e ,golpe�
de vista. Na noitada 'que presen­
ciamos vimos as japonesas vencer

de, maneira relativamente fácil
.ás duas equipes que enfrentou.
Primeiro, jogou quatro sets con-.

. tra o quadro carioca que, embo­
ra se- esforçando, não conseguiu'
resistir à fúria avassaladora do

sextet� nipônico que marcou 15x3,
15x3, 15x2 e l5x5. Depois, sem de­
notar cansaço, o .quadro titular
40 Yashiea enfrentou o conjun­
to reserva do mesmo, ViIJ.do· a
vencer o set por 15 a 1.

, .

eXlco
marcada,

.

se presiso claro, p�Ja
FIFA, Sincer-amente não, acredíto
em uma vitória da seleção do
Haiti mas como em foot ball tudo
pode acontecer e nem.' sempre

.

o

melhor ganha, poderá. ocorrer

uma vitória do selecionado -Haí­
"ano e teremos então uma

.

ter-
'ra parttda, que vai apontar,
a qual o vencedor uma> .rraea

;�J.êção, que deverá faz.er um pa-,
n' 1 3.0 no México em 1970, POis
.. duas não tem foot baJI para

,"�, ,.,;,..1' d.; 1;ma competição
internaciQnal; como um campeo­
nato mundial' de foot baU. Outra
notícia 'ligada ainda ao:. próximo

.
mundial de foot bail,vem da, 'Ci ...
dade de Lima, onde d selecionaqo
do Peru, comandado pelá PlDI, vai
d'"putar hoje mais uma partida
amistosa, desta vez contra uma

equipe principal do foothall chj.:
leno. tiidi, informou:' na Capit�l
peruana, 'que tem .grande inte·
resse de �disputar' várias partidas
's,ntes 'de ir para o México,' e que
inclusive vai' tentar a disputa dé
duas partidas contra o Brasil,
uma lá e- a outra aqui. Completou
s,gu tr,ãbaiho dizendo que se hoü­
ver' mira: final dificil mas nã:')

impossiveI de BR�SIL E PE�:(t
nem vai ao campo, pois, seu co:­
ração estará dividido em deis.

No . setor amadorista
O esporte amador da capital

catarinense volta a normalidade"
apó� as disputas dos X Jogos A­

pertos de Santa Catarina, desen­
volvidos em JOlnville, quando 1:"10-
ria,nópolis sagrou-se com brilhan­
tismo vice campeão.

'x-x-x

Deveri\o ser determinaqas ai;

datas para a realização dos r:am­

.peonatos estaduais de baSQl"2t.r­
boI infantil, a princípio marcado
para Lages e posteriormente trans
ferido "sine die'" pela entidade

devido a que s?mente duas equi-,
pes se inscreveram para às di<:p'i­
tas.

x-x-x

O estadual de basquetebol ql�e.
será disputado ei.ltre Clube' Doie
de Agôsto e União Pal�eiras de
Joinville, agora na ,fase final do
estadual, deverá ter suas datas e

locais determtnados pela entida-
ele.

.

x-x-x

Caso se confirme a cidade in­
dustrial como sede dêstes jogos,

teremo,S 'um� rep,etiç;lo dos JOgoS
Aberto;:; recentemente realiza,qos

J ehl Joinville quando Bh,lmenau
sagrou:-se campeão,. ficanqo Flo­

rianópolis em segundo lugar. Hf,l­
verá portanto uma grande, luta
entre as duas equipes em nova

edição.

x�x-x

'Teremos, ,hoje na capi.t!;ll cata�.
l'inensé, a impo.rta�tl') Ç,lOl"rid:;L

'alltómobiÚst�ca IV HORAS DE
FLCÜÚANÓPOLIS, com a presen=
ça dos gauchos Que aqui estarão
se fazendo representar com seus
melhores corredores.

x-x-x

Paràná e São Paulo também
qeverão estar presentes a esta
conipetiçiio' determmadfl. para o
autódromo Cândido' Am!j.ro Da­
,rnásio de BarreirOS - São José,
que vem passando por reformas
afim. de que o público pOSSa as­
sistir uma corrida automobilíst.�­
ca de alternativas sensacionais,
com o estado da pista apresentan­
do condiçõei parr;t tal.

..Bol"go 2 Aanérica 1 foi O resu'l>lado do jôgo disputado,
,onlem ,n:o Maracanã, no início d1e m'�is uma rod�d.a da faça ,,

,..,

de 'Prata que ,.lerá ,conli..uidade hoj� com' jogos' em Pôrlo

Al,g,r·e,' Be,çjfe, Curiliba� Salv,adtrI São ,Paulo., Guana�ara
e Belo Jlorizol1le -r- Yashica deu sh�.w de hela no Flu!Ili­

Esla.�ual ,pross.egue hoj,e com quatro jogos.nense
'�

,.
,

erlca e
Os ' demais' jogos pela rodada

do Torneio Roberto Gomes Pedi-o- .

sa são os seguintes: No Maraca­

nã, Flamengo e Fluminense ten­

tarão bater o record€ de renda da

Taça' de Prata/ pertencente ao

Jogo entre Cortntíans e Cruzei-
1'0 na inauguração das obras do'

Pacaernbú. Cruzeiro e Atlético. é
também outro jogo que possivel­
mente quebrará o recorde de ren­

da do' torneio, esperando-se o re-_

corde de público co Mineirão.

A equipe do Corintians que
vem de, um excelente resultado

contra o Cruzeiro, jogará com o

Internacional, no Pacaembú, Por

sua vez os colorados gaúchos,
tentarão manter sua, invencibili­
dade no torneio. O Grêmio Porto

Alegrense recepciona hoje no

Estádio Olímpico à equipe do
Santos que faz sua estréia na Ta­

ça de Prata. No Estádio Belfort
Duarte jogarão Coritiba e Portu­

guesa de Desportos e no -Estádio
da Ilha do !RetiFo/ o i,tasco da
Gama que vem de um empate
com o Fluminense jogará com o

Santa Cruz, que empatou domin­

go com o Corintians. O Palmei­
ras tenta no Estádio da Fonte
Nova, sua primeira vitória, jogan­
do hoje à tarde contra o Esporte
Clube Bahia.

Esladuallem
quatro jogos

,

h
II

"f d'al8 J� a, ar e .I

Mais quatro encontros estão
.

marcados para a tarde de hoje,
,m continuação ao ' Campeonato
Catarinense de Futebol ""i' fase fi­
nal. Em Lages, jogam Guaraní e

Barroso, em Criciúma Metropol x
América" em Tubarão Ferroviário

.

x Comerciário e em Blumenau
Palmeiras x IIiternacional. Como
se observa, o jôgo maip importan
te da rodada será assistido pelo
público da terra do carvão que
quer ver' o Metropol conservàr a

liderança invicta, sabendo que u­

ma derrota juntará OS dois. clu·
bes, mais o Ferrovi,ario, se êste
eonseguir derrotar o Comerciário,
como fêz com o América domin- \

go último.

Ciclista
transfere
'maratlloa

O ciclista Edioma,i' Rodrigues de.
Souza, que .se propôs, consoante

,demos notícia, a permanecer pe­

!
dalando ininterruptamente' du­

.

ran�e cinquenta hOras, tendo por
local da difícil prova o Autodro-

1mo Cândi(�') Anlaro Damásio, São

': José, começando a mesma anteon­

I te,rll, estêve em nossa ,redação
'pàra comunicar a transferência
dá proeza para os· próximos diás,
visto que hoje se efetua, naquela
pista de corridas a -Prova IV Qua�
tro Haras de Florianópolis, com­

pe�ição de resístência para auto­
móveis de mecânica nacional. O
ciclista em referência, que é na­

tur:al de Urubicí, tendo j$, se exi:­
bido em pôrto Alégre, onde cum­

priu 80 horas, está� cóm toda a

documentação pronta para, rea,

lizar a prova que' certamente .fa­
rá a,fluir grande público ao aÍlto­
dromo de Barreiros, dado· o. irite­
resse que se vem observando entre
os nossos ciclistas e mesmo o pú­
blico em geral.

"

",

�'l l.j.
,

.

-: :

O esportista Acímar ' Silva, um

'dos diretores do Figueirense: ih­
formou à, 'nossa reportagem,' on­
tem, ter. o clube acertado,' ··co.m ':a
dí-etoria> do. ,Caxias, de JOinvilfe,
a J1ea'lilZ�çª,o de dois amistosos,
sendo o primeiro na tarde' de ho­
je-;, na "Manchester", e o segun- .

'

do no :próximo domingo no es":;
tádío "Orlando ScarpeUi1', quan-;
do se espeta urna' tenda' cÓiÍdi-;
zente com .o cartaz do grêmio al- I.
vínegro do norte que vem' decon- ,

quístar o título de campeão do '

Torneio Vera' Fischer por antecí-:
pação .:

visita ao governador I�� Silveira,
com o fim. de solicitarem auxílio'
ao Poder Públicos para a sua

participação no, Centro-Sul,
.xxx

Novo Hamburgo,. da cidade do
mesmo nome, e Internacional, de
Santa·Maria, são -os representan-

·
tes ,da Rio Grande do Sul no Tor-

lange, será o primeiro a 'ser dlstínt
guído com a honraria> ,

.. '

.: )
,1'"

xxx

O Comerciário, de Criciúma, jo­
gará hoje sob protesto; pois als,
.ga sua diretoria que o estádio <:\0
Ferroviário não apresenta \condi­
çôes de 'segurança, nem. para os

jo,:,:adores nem para ás árbitros.
O América, de Joinville, vai se

juntar ao Comerciário na campa­
nha para que o estádio de Vila' O­
ficinas seja vetado e 'os jogOS
que, ali se realizariam transferi­
dos para o Aníbal Costa.

xxx

O Campeonato da Primeira Divi
são de Profissionais: contínua
sem data para o seu inícto. O Con
selho Ar!?itraf� que deveria reu­
nir-se segunda-feira não ofêz e,
segundo o Sr. O

.

Costa, presiden
te do Departamento" de Futebol
da Capital,

.

somente na próxima
semana é que a reunião se' efe­
tuará. Fala-se que o 'I'íradentes
desistirá de seu Intento de 'dispu­
tar o certame, para só tazê-Io no

próximo ano.

neio ,Centro-Sul, conforme
nícacão recebida ontem
FCF� O Inter substituirá, 'o
pilha que desistiu.'

cornu­
pela

Farro-

'xxx

Avaí e Juventus aceitaram a

fórmula oriunda da FCF, .sôbre .as

arbitragens dçJ 'Torneio Centro
Sul. Para os compromissos dos
dóis clubes, os árbitros 'deverão
ser locais.

xxx

Causou surprêsa a arrecadação
do cotejo de domingo último en­

tre Metropol e Comerciário, cujo
bordereaux chegou há dias' à

· FCF. Pasmem' só: 170 cruzeiros
novos. Sem comentarias.

xxx

A diretoria da Associação dos
Oronistas Esportivos de Santa Ca­
tarina vai mandar confeccionar
Diplomas de Sócio Benernêrito da

· entidade de classe, Sªpe'!'ie que O

presidente ,da Confederação Brasí­
letra de .Desportos, sr, João 'Hável-

xxx

J\inda sôbre oi'! dois clubes, po-'
demos' ínro-már ,(J\1e as duas cH-

'

retórías corporadas ,falião
.
uma

,
.
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'r':. 26',; lojas, ha' região' ,de, maior
densidade demográfica ..da cidade .
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Esta, é

.

uIÍla. 'regUla ge:ográfica que se .A época certa para você comprar .é
pode c.namar de NOVO CENTRO CO- agora. Pense na valorização das lojas,
MERCIAL DE FLORIANÓPOLIS, Ban- 'depois de prontas. Por qua!}to você
cos,;'repartlçõ.ea, "einema�, teatro, colé- poderá vender ou alugar? Compre' ago-
gios,-edIUcios ,de apartamento, ·escritó- ra, com excelentes condições de fÍI�an�:.
rios, uma verdadeira' co'lmeia. Existem ciamento. O preço é fixo, sem reajus-
'muitas ofertas d'e lojas por ,aI. Examin�l f t,�s e sem_reação monetária. Visite nos�

tôdas, Procu.re um lo.calmelhor do::!q\Í� ;,,�� s.ta?d na FAINCO. Você verá que o

este. Decididamente, V'ocê não aclia;; 1; '::f;!�n�goclO é mesmo um tesouro.
, 1° ••••
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Os deuíeres

Campanha do Operário
.. radrão abrange tôda se

"j

'"

-A "campã1Hiá para a" escolha un

Operário Padrão de .Santa Catari­
.. na prossegue com êxito em todo

o Estado; 'movimentando-se as em

prêsas tio ihteri'or do Estado na

· eleiçãio. de , seus representantes em:
·

âmbito l'Í.aéi'en�1.. Ç> ,"O!:lératiQ-Pa.­
chão!' catârínense : receberá como

prêmio; �CTf i.6O'Q,Q'O', -. . oferecido

pelo. $er;içó SoCial· da,' Indústria
· que t�mbé�' arcará com as des­
., pesas' de t�arispo'I:té' e :estada no

,

Rio': de', Janeiro durante, w fase na-
"

';'�lorúll dó b-ettarrle. '. ."; � �.

,',

. '.'

') .

�� "�� :'.�
"

.::.!' .

.

;" -"A, 'q.an'lpaf;lha- foi. iniciada na se­

'" mâna .qtie .. p.assoú numà. promo-,
,�':ção em' SJ;mta Catarina; do Serviço

, , .. " , ,�

Socüil da lndústria e. de ,O ESTA-

.]DÓ .. 'A_' c'a.in:pa�ha '�. 're�liz'ada, anual
mente. e ,f:oi' instituída pelo De­

partament,d: Nacional' do SESI,
. em colabo'ração .com o jornal O·

Glob'o, p._� 'Rí()' de Janeiro. O cer

'. tame tem âmbito naciona1.· e no
·

'Estado" :t�dos .' os municípios par-
'

.. tícíparão .• Gad� �ma das unidades

'. da Feder�ção elegerá o seu ope-

, .l?riõ-pa�rao
.

estadual' que. dispu-
': Em solenidade realizada qúinta-feira SÜva, Hélio de Abreu. �osé\ Ünc'oln" Pache- tará ni!! :G;uanabara o título nacío-

nos salões' do Clube Doze de Àgôsto roi do, 'Fá.lil'ó Àgostlnno Coelhe/,. A:lécib Lou.-" ··naL ·'A. épo�a e� que foi criada a

ef,étuada a uentrega de 140 céi:tificados renç'o de Arldratle, :Aurino _. '�l-bi�b",
"

Joae, cáillIDabha' o,: Ministro Macedo

aos aÍtlnOs q.ue reaÍizar·am o curso . dé P'tdrirti, Moa,cir' ;Wetsphal; Reni· Machado/,' .... So�res,. da, Indústria e Comércio,
d6utores 'eIll, motores, reaÍizado nesta Capl- S�dir Dionísio. Pedra, Alci Souza, 6LrÍos ...

'

era o pre�id�nte' da Confederação
til sob o p>j.trocínio na Firmá João Viei- ,Vicente d'ê Meld, Romeu da Rosa, ,.Valdir_.· !

'.

ra & Cia Ltda. e aue teve a duração de En;ülio MarÚns, 'yaidir Michelon,' volnei" ,

.

.

dois cl'as,.',sendo m-inistràdos pór profés- Sávi, Ãrbldo Schiedt, Reimar schiedt, D'o-

C'',o ."0",: :,',0":'·,c,o'. rd I-a' VI"" .1- '1" '·e·r'·· eAd.e.".'80res -alt.arnente capaCitados. mingos S.alv.ador. 'Filho, José 'Geraldà , do
._.:i Após ,ca entrega dos diplomas falou o Nascimento, ,Josf'Rodrigues, 'Paulino. bar.

Sr. Vilney OÍ1ignatti, encarregado da Pl'O- 'rêa, Sérgio J: Ràbelo; Adail mbeirb, Altair'
n;oção. e qu�, pres�diu a �olenidáde. O Sr. Ribeiro da Si�va,. Ot:!'3.ir Ribeiro, Babas' de '., '

I"
.;

,:

"
A .. .•

d' I'C:,O"T"(' C'
..

Wilney Ghignatti ocupa elevado cargo banza FilhO, Adalgísio Silva, ,Adernar' Sil-

.... ·,I,e.:..:'.,' .e""'.' o· ..n·'I·c.a'
'

...,1,..•..
, a',_.

"

na Companhia Fabricadora de Peças, se- va, José ,SH:vestre, Sobrinho, Valdomiro Jo-
..

(fiada em São Paulo e representada nes- sé Coelho, Ltüz Carros da Silva, Luiz Car": ·iIi
tá Capital .!:JOr João Vieira & Cia. Ltda. los Pisani Jairo' Barbosa� José João de Li- . . -,

.

\
. I ,II .

,

F'bram os seguintes OS mecânicos qu'e ma, ,Od:Hr "Castiliio, Waldir Espínd�ía, ��i-
.' ,", ':C'orib'órttià'�;(Correspõndente) - O

.

dé Pais "nos colocando em situa-

reªliz�ram 'o curso de doutores. em moto- me Emílio Martins, Nelson Souza, . Egon, ;. . p'rofess0�_ 'Akides A.breu, presiden çã6 vàntajosa 'perante, .. o�tl'GlS
rG'� e que receberam seus diplomas na Carlos' W'oycikiewicz\

.

Edgar João Pae�ler,' te' da Çbl�panhia Telefônica Ca· / países' da América, no setor' edu-

qúíilta-feira: _
·l.ilherrpe' Durval·;Paegler,

.

Cenoer ROSll; �

.

tarine'n�e::: manteve contatos na caciopal", encer:rou·se na noite qe

» Abelal�(.!Q;-.A. da Silva, Alcides. Cantlí- Francisco)()sé de., Abreu, Ait-ail',RoCt'igues, Ciqad� ,p'lf:Pa''a 'instalação .da rêde quinta-feirfl. o I Círculo de Deba-

d,q DU.tra, Carlos Teixeira, AFno Carva- "Aristótel�s Dias, Oraides Matleiras, ;Romeu telefôni�a;:" 'aut'0mática,' ligaIf-do tes da Escola e Pais de Conoór·

lho, EfíSiO Balbino da Silva, Getúlio da P. Gevieski, Tarcísio Borietto, Pauiino Ál-· 'CoI1cóFd,ia ,com Chapecó, Joaç!l-ba dia. Na, oportunidade, foram ap1'o

�hva Godinho, t�urici Franci�co Tavares, bino, -Fernando Meira', Leopoldo ·Wol1ger., e BÍ\Iínériau: e daí com o resto do· vados os estatutos da' entidade

]:.�7� da Silva, MaUrO POSSa3, Samuel da Leopbldo. Amorim, Alé�io L. da �ilvà. Jai:- Pàís;'atrivés do 'sistema UHF, cu- que obedece a orientação da Es-

- C6st-a Andrade, Dirço Barreto. da Silva; me Pel'eir.a,' Ri:cardo Betiol, Ábelàfrio Fe-. ' Ja 'conçltis'ão' e�tá prevista para .

cola 'de Pais Nacional, cl� qual é

tv�ldO -Antônio Exposto, Luiz Méslter, Em;3..- lix, .'Nivaldo •Nascimento, Ênio .Bi-�s" de An- jàneiró' d�
-

Í970.
.,

filiadá e, -o curso, de novos casais

npel �dsé de Aviz, João FredE\rico Souza, drade,' Waldemar Hachou,. Jose Rafael', O PI9Ns�or Alcides Al?reu mi- líderes, sob a presidência do ca-'

Hilson Oliveira I Laui-ides Oliveira. José Zimmermann,
.

José Gonzaga .Quadros, nistrou .ta.n1.bem aos dirigentes da: sal Francisco e Marilena . Xavier

�à('hiJ;dO 8irPª�" .AJceu
.

Martins T·eixeir?:" ......J:ta�j�é���y!,Ünq.. da_.,s�i�� 9!�v�b '.. Bári-. Indústria' �; do C'omércio un{, bl'�' . - Medeiros Vieira.

t>'l9.no\_l;-A. dos Santos, Agenor MaIl0el Dias, ges.. Wllson; OO'es, ·Au�:mo .Joao., ,Quadros, . v:e' éurs,o 'de; Administra,ção 'de Em· No próximo dia 16 ,de outubro

A1cl,o I-_úz Filho, Mário José Vieira, Waldir Malt0el,. Ang.e,lo de g'?uza; Mil�o:n JOS� Qu-', ',' J)tê'sas, :;prorrlovidrL pela ._. SUp'ei'ifl�", � "Je:rá. início' o,utro círculá de-A'éb�-
Art:-ias, . Wanderlei crtis Teodísio, Jaime ira, yaltE;no. Alves) Lmdalvo Kmczeskl, Na:-

"

tenãêllcla. para o, Desenvolviment.o � "t'es qu� �bontará com aproximada-
rvl;arés, Jorc;e Gama, Renato Sabino de Fi- reu Heitish, .J.' Lac�rda, Ari Bonifácio Sei'l�; do E�tl'Emio.Sul' - 'Sudeslll - Fé-

. ;IÍlente vínte casais, sob a respoh-

,...;ueir'do, :Edelberto Schlemper, .Luiz' Car- Ivo Demétrio ,An.3Istácio"Osni .D. R�dra,.,Vi-: deraç'ão �d�s Indústrias d� EstadQ
.

s:;i.bilidade do' Sr. Olavo Rlgon e

'. lcls Lacerda; Mário Jose Matos, Sádia V�� cente- S. Filh,!, walt'oI). I,.eo pereira, Catlo� : de: sànti;(�; Catarina e \As�ociação espôsa-..

r��, Sérgio Heitz, Walter Souza, Walter D'- Auras, Gen.til Martins., 'ts�drô. C. ,da (Silva,. < ,Comerciál :e' Industrial ·de COrIcaÍ'-
.

Ainda na última reunião, foram

çll Silva, Dalmir Rocha, Osvalldo José Por- Luiz.José ·Per�ira,:Wa:ldir.d,e 'Souza; H�ley dia.. ;.
�\". i' Ê'1�ito.S .oomo suplentes 'na atual,"

ririo, Manoel Dinarte Santiago.. Rubens' ,Welther; Fi'ane.isco BOl'lies, FiÍhb,- Edrriilto� EStOLA' b�' pAIS '.'
diretOria' da 'Escola de Pais de <

'Garcia, Raul Alfredo Erchmann, Hilton Dias, 83.!nuel Amas,. Pedro r.!� �reitas, oTo":
,

.
_, t:om ,�':"prJlsença do 'Irmão' iás-' ConCÓrdia os 81'S. Luciano Dérnai--

Joaquim Sarinento Sérgio 'Walige'r Tobi.as .sé Carlos A:g-l.liar:" Ludvico Luti,�Ma:p.oel do& ;
.. salista Taurus( de 'Pôrto' Aleg-rc, . chi, Ni�blau Felippi, José Ferrei;'

�a�âel Rodrigue�, IvPIton ,coelha' Pires,' Santes, Edgal'd A:Bárret'o, A'diLA: da'SH-. J aue pronunciou palestra, re�sal'- '.ra Maruti, é suas respectivas es-

O}rgál'io Sehiesti, Valdevino Machado da va; oélso Mancháehi. e Nelso De.ppl'1'f. t-ando iI; �Í1hportância ciã soci,e'dadé pÔS\ls.

Nacional' da-- -Indtistrra e' elogiou a

iniciativa: "Ser o operário-padrão
- �sseverou - pão significa ser'

bem comportado, mas ter a cons­

cíência da" sua participação no

complexo processo da índustrtalí-:

zação de nossá Pátria. À' . .idéia
busca .elevar a cons'ciêpcia r da

responsabilidade," do. trabalhador
brasileiro,' através de unia cam­

panha que contribuirá para valo-
.

rizar as: suas "óondíções sociais' e
culturais ..,JEsta: trilha. conduz 'mais '

'rápido. à, estabíltdade
, econômíca"�Yí

, qÍlàrenti�:fuecânicos o diploma
'i t têrem rrequentado o curso realizado. nesta Capital sob o patr�éítIió

Vieira & .Cia, Ltda.

Santa Catarina já tem 440
áovos doulotes

e à paz 'social".

A campanha terá a duração de
trinta dias - iniciáda'a 23 de s(!­

tembro terrnínarã a '23 de outubro

.,...:.. quando' será conhe,9ido o tra­

balhador. que como "operãrio-pa­
drão" de Santa Catarina' irá .re·

presentar o Estado no Rio de Ja·

motores
neíro.

.

,

A campanha está sendo' regida
por .um. regulamento' íristituídõ

peta SESI e por 6 ESTAPO, que.(

são. os promotores credenciados

pelos organízadores .

do certame

em Santa Catil.l'ina. A promoç_ã:)
chega aós municípios catarineh·
ses através dos,Núcleos Regionais
do Serviço da Indústria.'
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• da pesca .

, I
,

i
Sob os auspícios da

j

Hão . há cupido
que aguente

\.

. '.

Mário AlveS Neto

I,

O texto desta comédia pode ser considerado 'como

dirigido a um' certo' tipo de' pübfíoo __: 6 da êiãsse 'K-ê"­
.

B - e de preferência, tendo como maioria os de uma

certa idade. Tentaremos ,explicar o motivo acima exposto.
Quando se inicia o espetáêúlo, VASCONCELOS entrá

em cena e, numa gozação, meto s-éria, afirma:· .....

_- O teatro atuái está ehtre o sup'eratl'o, o. modéHlo
r.à bàsB do palavrão e o de tend'ên'cil:i e�j'queÍ'dista: Eh.,
preciso uma nová, opção, por isso lev!Í.remos aos senhorés,'
a histó'ri� &0 holhern'e da fuUl11ler. . _ �, ..

,

'Seguem-se palmas da platéia, aliviada P@lã análise,
primária e com intenções de preparar o pübãíco,' "Ora,
MEIRA GlTrMARÂES' acostumado a escre;�r .:- pat� 6
t�atro 'Revista e para' a Televisão, viu-se restílÍtó d� '!l·m'·
modo l des{â,vorável, a ter qué criar situações .J:jast�nté.
.ekpldr�das,

.

sem .caír no popularesco, nem na grossura,
c-olocando' apenas uma dosa muito disfarçada de ;rnãIíêú'i
para nua provocar maus comentários. a resultado foi

. pé-§sirho, lugares comuns, piadas vêlhas, tfeêhôs' fuaÇ'ant�s :

e monótonos, âl'ém' de não crítícar, nem ,s!!tirizar,: somente
realizando uma brincadeira. sôbre a mulhef 'e o homem
corno íhstrumentcs de uso mútuo de g-rande hecessidàde"
'sem levar em conta os porquês nem os pata quê. "

"A mulher ideal é a B B: burra e boa".
"O homem possue um cérebro' de que 90'% só' 'pe(nsa

em mulher" . "
, São algumas citações feitas em tom de 131ague., ( �:.,
"Restaurante é, um lugar onde' se restaura". ':r\{euts.

éahelos estãq brancos porque . usei Rinso". "Complexo
de Edson é aquêle do time de futebol que, joga .sé� ,o
Pz ié". "Se o ôvó �ôsse um forte aliménto; pihto opíav�",
grosso". São algumas das velhas piadas apresentadas .�,

"

Tal como a massa acha gra:ça das situaçÕes, cômicas
. dos programas humorísticos da Televisão, o. publico de

Teatrb.· R:evistâ gosta
-

da grossura, da apelaç�o Pªiff!" a

safadéza 'e, . a platéia burguesa adora a piada C!oiitid�,
dentro de limites, conformista, brincalÍlona, . na , .. qual
possa se idéntificar e ao mesmo tempo esquecer 'as..- sva's
tensões e1noc·j.onais mais violentas.'

. >',., ,'.

A conc'epção do espetáculo de AFONSO CELSO,' não
poderia ser pior, êle transforma tudo, numa colchâ de

retalhos na ,base do "sketches", tipo ldoS que são úsados
no vídeo, colocando o cômico comQ narrador e � ,pal:tJci;
pante da cena ilustra'da. Seus efeitos de '�om' e ci�' p�Úné�s
não 'funcionam, são ilógicos, sem qualquer estética' fJ
nunca usados prira amparar ou reioi:çar a graça dó
humurÍsta:. '

� , , _.

JOSÉ DE VASCONCELOS cóhsegue tirar o ;ináximq.
proveito do qUê foi preparado, attavés' de seü �<\0@ii1ip
de palco, éontrôl'e do público e c'óAAecim8htO. profundõ
da arté de fazer rir. Sim, êle pe repete, faia altô dgfu�i�',
movimenta-se muito nOI palco, �ti1iza:" s�rnpi'é as

.

nre�i�'l<t�
inflexões na vQz\ mas provoca 1-is6s, mesmo ,quari.�ti "0
�scrito não ajuda. Sim ferte. aindá contirt'Uá .sendO .as
estóriás 'aned6ticas que cón:ta,. fazendo l�rhbra.t '''0 '.' exce�
lente "EU SOU 'cj ESPETÁCUI;O". LuCr� Ii$;dINÁ' ser.';e
p�l:a enfeitar o ambiente é ácessór�r '. discretàmente :� ��
VASCONCELOS, sem deixar neI1huinà' proméssá. çómo
atriz eômica, embora\'ninguém diséut!Í, a sua, cÍasslfid!i.çaro
de "JVlàis certinha".' ... ,. .

,"'j60m� brlúc�deira divertitla para Um- '!lúblié().:; 9tle
precisa disso; é. ,a:ceitável,. porém de nenhuma ':vaH$de
como nova op,ção . teatral. Num processo evolat1yQ' 9-,0
humorismo bra�ileiro,' diríamos que JOSli: VÀSCÓ;NÇE.t9�
é o· antigo, o pioneiro, o conformist�, enqUanto' que, urP­
CHICO ANíSIQ, um JTIfCA CHA\rES são 6's inovâddras,
os da linha 'jovem. Todos numa aita categoria artística
como homenS' que produzem risos, alegria;' dj.ver�ã'� , .�h1.
prol de um desafio do cotidiano.

ft bíblia, palavra de Deas
Irmão Pedro Aurélió Hinék'�lífi�nh ":";_:_:��ÓP

Comemoramos a Seman� da' Bíblia; ... eo�<�rtcei-úv
mento neste últImo domingo de setembro.' o�· obJeÜ\oó cÍa
Semãna Bíblíca, d-entro do rÍiovir:he'-?-to� Bíblicc:> ��tial" vÚ;a
,a déscoberta . pelà homem da. MensageIP. de'.Deus, .

e O'

anúncio dá mesma ao homem dé hoje qúe mar9ha"iern
busca. de lte1,lS fllttlros. .; .

O homem' c.ontemporâNep sente' 'nee'�ssidâ.de de prO'­
gredir e .de àcelerar o processo di'.His'tÓna. -:Nâ;_,.busc�
da Salvaçã'o espiritual ou material, o· flopieth .

se �n.pontrá.
,em estado de tensão entré dois po!os;' à: cd'âçao .e. ,'a

éscatologia, paraíso primordiai e o ideat" futuro, : o Alfá
é o ômegá.,

Ante estas ínterroga.ções do homem, ,a:presenta.nos a

Bíblia, a Mensagem de Sàlvàção Encàrnada em. i. urna
história l_:mmáná. A históTia exi�tente nos Hvrbs ,�iiliico.s
foi o meio ambiente para a Revelação de Deus. Esta' pá.o
interessa tanto a nós, interessa-nos, sim, enquanto' p0rt::l­
dora de uma id,éia religiosa, enquanto hi�tória s.alyjfica
ou salvação histórica. É uma história onde sob'ressai o

r\:lêvo :divino do& .ac,Onteciilientos em ql1'e Deu� :se rÇlvela
como salv:ad0r:l

beus fala aos homens na História, algum� vêzes por
palavrás. humanas, outras vêzes si>, com.'uni'ca, atra_v�' os
acontecimentos, instituições, práticas religiosàs, ati�Jlde9
B comportamentos, convidando:o e exigindo

-

dêle uni'· c�om­
promissa e uma resposta. Neste diále,go,. nesta :é<;ml!uI?i- /
cação, Deus volta·se para o homem, com'O aquêú�. qUe
é, que qU'er e que traz. para êste mesmo' homeili ii. féUbf­
aade que êste deseja, chamando-o pata 'uma: . �omuilhã-c;l
d'e vida.

A atuação da Palavra dé Deus desIJerta 00 homem
novas energias e faz descortihár sempre novos horizontes,
até que se rasgue o véu ao último horizonte e coloque. (,
homem face a face com Deus.

'

Na Bililia, à vivência da aliança Deus e o HomeI?-" e

a renovação da mesma, �iversaS vêzes, deu ao Povo
Israelita a capacidade de poder reconhecer à p�esençai
a luz e a fôrça da Palavra de Deus em todos .os �con:teei­
men·tos. As�im para nós, através o estUtlo, a' leitura "dá
Bíblia, a nossa fé, deve tornár-se uma luz que faça' reco­
nhecer a presença de Deus no mundo' �n 'que' .vivemos
hoje, onde êle parece estar ausente.

Procuremo$ na vida de Cristo e nos seus ensinamentos
relatados nos Evangelhos, a chave pata a compreensão
plena da vida humana e a revelação �'ó Mistério de 'Deus. '

"A felicidade, eu a encontro na cainirlhadg· para . o

Senhor.
A segurahça da minha vida é Deus para sem'pre".

SI. 72.
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,

tores,lenganavam o
Deslri será
reconduzido
na Oposição

o Deputado G€nir Destri,
atual Presidente do MDB .no Es­

tado, informou que seus co-reli­
gicnáríos o reconduzirão a presí-
dência do partido, devçndo ser-

Inscrita apenas uma chapa ,com

,

os 7 nomes da Comissão -Executí­

va a ser eleita no dia 1°. E' certa

a indicação do Deputado Pedro

Ivo Campos !pg,ra primeiro vice­

presidente c do Sr. Brasília Ce­

lestino de Oliveira para segundo­
vice. O Deputado Ivo Knoll deve­
rá ser o Secretário-Geral, do par­
tido e os outros cargos da, co­
missão terão seus respectivos no­

mes debatidos durante a semana,

frari'ciscI
iDo jã
""de DRDE

(fP ',í.{���l};Prct;idcnte .do BRDID,
Sr. Erancísco Grillo, que já as­

�üiil�Jtgu� funções' em Pôrto Ale.

�Fc(, ;çl;e�l;U'l1?U que durante a SEU

�&s1tãbf; tllil}à .especial atenção as

hota'iinao�as de operação rela-

�Y?n����: csm ,,O,, DecToto-lei 137,

{'}j:ilo l'qu�l 9. Ba,nco. r�ceberá depó,
sitoll,tl,parG\- lfinànciameITto de capi­
r�rrde)\�i}6" ao" setOr empresarial

� ".;"", ...
"

;,j
.

'. ;:{ .;; , ?, '

Cl�r,reffil!HDl snl. !:lp -

\ ";, U
lJ1.1.· L,rrni: l. ' 1.,. -!

,0 Sr:,},;qH�t��Ç''J: Grillo asseverou
I � ;r:1 1 -. s" f,· .'.,' .�"

lf���jPti'l��r;d'c :tevigorar a atuação
Jid Badl':b como agente rinanceiro,
visando o c1esenvolvií�1entó dos

três Estados sulil1os. O Presiden­

te do BRDE 5stá se empenhando
na organização do II Congresso
Nacional de Bcncos (ie Desenvol­

vimento a se realiza�- em 1970, sob

o patrOcínio do Bànco. Acentuo,l

ainda o novo pn::sidente' do BRDE

que pretende proporcionar todos

os meios hábeis para o necessário

financiamento as emj:Jrêsas loca­

lizadas na região sul do País.

General da
Petrobrás
regressou

Retornou na manl'fã de ontem

pára o Rio de Janeiro o General

Carlos Pacheco D'Ávila, chefe de

Gabinete da Presidência da Pe­

trobrás, que veio a esta Capital
para ,assistir

.

a' solenidade de
.

,) __
r,

maugnraçao do ,stand em que

aquela em_lJrêsa estatal está mos­

trand\) cu_as u,tividades em todo o

PQ,ís.
A exposição foi aberta à' visi,

tação nública na tarde de sexta­

feira p:eio Secretário Dib Cherem,
da Casa Civil, que rep!'esentava
no ato o Gcvernador Ivo Silveira:

Na solenidade o General C<J,r­
los' Pacheco D'Avila declarou,
após dizer q1+e representava o

Marechal WaldBmar Cardoso por

êste se encontrar no, exterior,
que PO,ê intermédio daquela expo­

sl.;ão a l'etrobrás procura "es':'

Ú'eitar sens laços com o :9.ovo ca­

c,�rL16nse e' a melhor maneira de

:,0" td'ial'ffiOS amigos é mediari­

'; U O ""'1J/ l.eCln1ento do que sOlnos".

Lu;' Lr.:ffuí,;a fêz uma exposição
c;u LÍe,ct:�, v 01vimento da emprêsa
('J.,·i.;�0 vI:) últimos 15 anos de

: l.., ,, _ _i, '. __ da, de�lal'al1do, ao fi­

�_,:� '-'-':�'
'

.... Petro.brás que cre�ce

c
-

, : ��, Lc ) ,Ile JJrasil Grande; uma

o::.�J:U";," 'Ide nos provamos mos­

� _ :�:' l ,-'�,_) ljal-ticuÜt�' estima ao

�.': � J _:_.-�<:_llJ.ht"lu ..,e�}.

O rabo "eletrônico" que se apre­

sentava na Feira de Amostra da

Indústria e do Comércio foi 01)'

tem desmascarado pelo flagrante
policial da Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações, consta.

tando-se a fraude que -embaia o

público, pois o aparêlho \ nada ti-

,nha de. eletrônico e funcionava'
através de um indivíduo oculto'

José Bispo dos Santos, José Joa­

quim Pereira" que dava ordens .de
comando ao robô e Mário Celso

Frigo, .que se dizia Assistente de,

Engenharia da equipe, ex-super­
visor da montagem das Emissôras'
Associadas ele TV no' interior de

Minas e ex-Iuncíonário elo, Depar­
tamento' dei Engenharia -da TV­

Record, rêde interior" de São' Pau­
lo:

'

Em rápida ação policial roí pré­
so o restante da equipe, minutos

após, ,no. Hotel Lux, onde s�: hos­
pedavam' Dorival Augusto, o mo­

torista, ,Manuel Moreira da Silv .•

Lima, Diretor Geral da �mprêsa
Publi-Som e o, empresário do gru­

po, Roberto Horta Hemandes.

Os' agentes policiais que efetua­

ram as prisões percorriam 'as de­

pendências da II Faínco em ron­

ela de rotina c tiveram a atenção
despertada para as suspeitas dí ri­

gidas para o robô, em vista de 1

uma série de detalhes observados
e comentados até pelo. público.
A Comissão Executiva da II

Fainco já havia efetuado parte do

pagamento devido à Publi-Som,
que seria, no seu total de NCr:�
15.000,00. Os" estudantes '-promot�)·
res da mostra .lamentaram que
"essas coisas ainda aconteçam",

O seu roteiro explora 05' probk­
,mas existenoiais, do homem' e, I)

'seu conflito ,com a 'natureza, .li.
, ,

libertação primária elo homem ()

como que uin sub-tem:a na SUCl

'"

,pu
"

Ilco cOem'um falso . 'n . ,ot�
'". �

ressalvando a boa intenção da

Comissão Executiva da Feira que
era apenas a de oferecer uma

atração a mais para' o público;
Um dos prêsos, Mário

. Celso
Frigo, que se diz assistente de on­

gonharía ela equipe fazia a pro­

paganda do robô dizendo que o

mesmo fôra construído em 6 me:

ses, controlado por sistema UHP"

e equipamento de emergência em

Micro-Ondas, voz através ,de fi­

ta magnética, fôrça motriz -atra­

vés de um servo-motor" corri 1/-1
de HP. "Cada movimento do ro­
bô _ dizia _

.

movimentava �um
canal dê rádio, contendo o siste­
ma- [l canais, tudo em UHF, e seu

custo total era de aproximada­
mente NC�-$ 35.ÓOO,00. '

!
'

Os impostores já havia1. apre­
sentado sua fraude em várias fcí­

ras e Festas. O robô se apresenta­
ra na Feira Governador Paulo Pi­

rnentel, em Ourítíba: II Congresso
Brasileiro de Propaganda, no ibic
rapuera, em São Paulo; Festa ide

Aniversário, em 23 de agosto das

meninas gêmeas, netas do Sena­

dor Carvalho Pinto, em sua resi-

dência; Promoção Comercial "Mes

bla dá Opala c "AnctersoÍl_&, Clay­
ton": programa de TV Famíli.i

Trapo, e Salão da Criança na Gua·

babara.

Estudante
.

participa com seu filme
" ida". no festival de cinema do J8

Caixa Econômica mnda
�sede no mês de ",outubro

,\

O nõvo prédio da Caixa Econó­

mica Federal de' Santa Catarina

'será inaugurado na "segunda qum­
zena do próximo mês, segundo
informou o presidente do órgão
Sr. Heriberto Hulse, acrescentan­

do 'que no ,momento estão sendo

realizados os últimos trabalhos

no interior da nova sede.
Disse que na próxima semana

seguirá para o Rio, a fim de con­

vidar a Superintendência Nacin­

nal da Caixa a participai do ato

d� inauguração, aproveitando a

oportunidade para ver as possibi­
lidades da abertura de concurso :

público para preenchimento ,d"1'S

vagas existentes cm diversas Iun-

çõss administrativas,
que existe necessídactc

uma

premente

.

Grupos. estudam a nova
.

d' "1 r· r .

.' estrutura da Ufsc em 78ens e co ,IVOS. ICam Dezoito grupos de trabalho até a formação pron,;wnal o as

, II

d'
,

'

h""
congregando, mais de oitenta pro- (ia fase de recuperação. ",A equipe

r S a, 'parti-r, e 'ama0 ··a- '", :1:�::�:;:::';::�:,�::! ��;::�l::���::;:i�::::�!fl;'
_

'� 'l1li c�tudar a area ,de Cle.{lClaS BlOl�. Vitor Peluso JÚn!or. OsvaldQ Ho

, " .

'

glCas do Centro de, Estudos Bil-Sl' 'Jrigues Cabr�l, E) 'Carlos �osé G8-

O f"oriuI}p,l?,olitano, passará a pa:- centavos 'Por pa:ssagem: nas "Li-
'.

'f"izífd:â': p�IÕ �êonsélho à Em:;_')rêsa '.'os. e' o Centro Bio-Médico, quo vaerd. \.
'

gar mais tc:ai'ij lás màssagens', dos! nhas, Circular A, É' e C, Agronômi-' "Trindadense: Linha Trindade 4e jntegrarão a nova' estrutura �ni-'
:t�:;Ülsportes'; dôléúvó�, a parÚr d,) cu, Mauro Ral�OS ,o; Àlmirari'te, La- 13 para 16 centavos; Linha 'Villa ' versitária a partir do próximo
lieto hora de amanhã. A nova ta- megoi p�ks�rá! a'tói5rat 12 cei:iÜt- de 11 pará� 1\3 centav��i, Fw�a,;,��il' A equipe d2 A_*:9��K�:/
bé1<f foi aprovada pel.o Conselho vos_

,," n ' "',i'; "-" t·," ;: t:mal de 16 para 19; Linlm_,Cõrteg"o um da, Câmara ":ffi:1'!'�'li*
lnterp.1inisterial ele Prêços,' na ses A J-Emprêsa de Tr�nsport�;:; Li- qr�nde de· 16 para:�_' 19 cG�tavGs; coordena as atividades desses so-

.

�ão de 24 do corrente 'que cstu- rnocnse passi).rá a, cobrar, cs !3�':i Linha Itacorob'i de: 16 pm'à ,19'Gim tôres, vai apresentar o' seu rela-
dou o procc'sso nU 4680. guintês prêços: Linha baco (os tavos; Linha Saco Grande dc 22 tório finai até o pl'óximo dia !O

Seis emprêsas de transporte Limões, de 10 para 1� ce�t_avos; para 26 c�ntavos; Linha�, Saco de outubro,' 'com base' nas con-

coletivos qu'e sc�-vem aps bairros Li!ll1a Costeira do Pirajubaé 'l�C Qrande'Se.cção de lU ,para. 1Q' cen- 'clúsões apresentadas pelos res

�a Capital cObràr§.o.., à,' partir de 16 p&ra 19 centavos; Lirih�,' Aero- tavos; Linha Sambaqui: de 37 pa- pectivos grupos.

i1manhã as passagens, ,com ::1.1l- porto Seta etc 17 p,ara 20 conta· ra ;14 centavos; Linha, iSantb ' Á:Cl-
niel-ito da ordem de 19,61 'Vo .sÔbre 'vos'; Linha Aeroporto ele 30 p;ài-J, tônio- de 31 pára 37 cantav0s; Li-

o's" prêços- atuais. A. Emprêsa FIo, 36 centavos;' LinhJ.. Carvoeir�:- 1111a Saco Grande-Santo 'Antôni'.)

Universidade da 15 para 18 centa· cle 10" p,?i-a 12 centavos e, Lin.ha
"

vos o, Linha Costeira-Aeroporto' Santo Antônio-Sambaqui de, 6 pa·
de 13 para 16 centavos. 1'a 7 centavos.

A' Emprêsa Ribeironenso elev;�- A Enlprçsa Aúto Viaçi.í.o Canas-

'rá ceus p.rêços nas seguintes li, vieiras foi autorizctcla a efctum',

nhas: Bom Abrigo de 11 para 13 as seguintcs majóraçã6 em sua,

'cmtavos;' Pântano do Sul de 5') linhas: Cana:svieiras ele 55 'para

para 6q centavos; Armaçã'J 'de 4:3 G(l" céntavos; Vargem Pequ2l1a de

para 54 eentaves; Morro das Pc- 17 para 56, centavos; Ratones 'U0

dréJ,S de 36_ para 43' centavos; ,Ri- 0.0 para '48 centavos; Santos Antô-

beirão-Freguesia de 45 p�;i,ra .::;4 '- Dio de 35 para 42 centavos; IngW,
,centavos; Alto Ribeir�o de 40 pa-

'

ses de 75 p-'1ra 90; Saco Grande de

ra 48 centavos; Fazenda ele 25 p<1- 25, para 30 centavos; Càchoeira

, ra 30 centavos'; Costeira do Ribei- ele 67 para. '80 centavos; Ponta das

rão de 55 para 66 centavos e, Ca:1- Canas de 63 para 75 centavos; Ju,

to da Lagô,a do 45 para 54 centa- rerê el:; 58 par:a 69 centavo� e, Rio

,'os. Vermelho de 90 centavos para
E' a seguinte a majoração auto- nCr$ 1,08.

em seu interior. O flagrante ,ia)
efetuado às llh25m de' ontem

quando o robô se apresentava �o
público no pavilhão da II Fainco,
tendo :'0 Delegado Sidney, Pacheco
determinado a prisão' 'de' tôda a

equipe que- se locupletava das

apresentações públicas da fraude

O "robô eletrônico" Gcaminhava
lentamente, com seus passos

I
SlI- ,

gerindo a perfeição de um verüa­
dsiro engenho mecânico, o abra­

çava lema criança, quando os .po­
lícíais chegaram e intimaram os

responsáveis pelas apresentações a

abrirem o aparêlho, Todos foram
tornados de surprêsa e o mutismo
dos operadores do robô levou os po
li ciais -a abri, lo" deparando todo o

público com um indivíduo no sou in

terior, Imediatamente foi lavrado
auto de flagrante, sendo

os seguintes indivíduos:

Gonçalves _ "a alma do

prêscs
Antônio

robô" '_,

história, síntese de um roteIro

original de cinco minutos, redu­

zido ao minuto e meio l'C�ulami:!n­
taL

.......
'

'" '

_, corrio- depepelent8 da l1atlÜ-(�­
za o personagem sente-se seguro

• c afirmativo _ explica _- mas do"

pois; ao roiüper com ela, torna-se

independente e inseguro. PartG

e:ntão em busca ele sua afi1'l11úção,
, ,

,

de um, sustentáculo para o l:ieu

ego, refugindo-se na religião. Quan
do sp apercebe de sua "fuga" :)

homem (evolui e so d,esvincula da

ign�ja. Na cena finHl '-- tllU p�,r-

to _ o, homcm se descobre, a si

rr,esmo diante da vida.

A novidade do Festival dêstél

[:no, Lixando em DO seguI).dos o

temp'o ele filmagem, foi consicl'2-

rada ptejudicial pelo jovem qU8

preferia o regulamento \, do ano

pa.ssado quando a i'netrágem ' em

ii1detenninacla. As novas normas

elo certame o,brigam
rCl�tes ti. sintetiiat�m'
'ideais e a produzirem
não muito fiéis.

Ó curta-mettagem de

J'oaquim Alves já foi

montado o sonorizado,

os concor- ,

os roté{rô:; ,

simbolG3

Paulo

de um maior, Í<!úmero de runcio-

Pas

rianópolis 'S.A., que explora as _ii,

nhas dd Canto, Bairro de Fátima,
Balneário;.,_Escola e Jardim Atlàn,

tieo não está ir:cluíc1a entre as

beneficiádas, pois- já' está cobran·

do prêços novos, há
_

cêrca' de Ul11

mês, tendo em vista a autorização
do órgão féderal deferida em pro,­
cesso isolado que a emptêqa im­

petrou.
A Emprêsa de Transporte Col2.­

tivos São João, passará a usar a

seguinte tabela: Linha de Capoei-
ras, de 12' para 14 centavos; Li�

f

nha VUa São João, de' 11 para 13

centavos; e Linha MOl'ro do Ge­

raldo, de 'lO para 12 centavos.

A Viação. Taner que 'cobrav:1 10

"A Vida" é '0 c�ll-ta-metragem do

jovem Paulo Joaquim Alves, fi,) ..

riano,politano de 22 anos e estu

dante de 'Bioquímica, inscrito ni)

Festival de Cinema Amador, pro·
movido pelo Jornal, do Brasil. In

cursi,onando pela primeira vc::;

no campo do cinema e 111eS1TIO da
'.

fotografia o jovem se, confessa en:

'tusiasÍnado com a opol'tuni.tladp
,

de reàlizar a sua obra e vê-la co;:;­
, cOlTer "hum Festiv.al de: âmbito na-

.:

cionaI. O estudante revela que só

'mesmo muita persistência e per·

severança' animam o espirito pa­
ra que se lGv.e a tên;no uma expe·
riência , dessas, pois _ assevera

_ "as dificuldades são inúmeras,
desde as técnicas até as financei­

ras".

revelado,
deVEndo o

autor encaminhá-lo, logo à inscri­

ção. O .roteiro, fotografia e món­

tagem foram �ras suas e o per,

sonagem do' filme foi representa­
do por seu amigo HeHor Braulio.

nários.
,

De outra parté, o Sr. Jauro Li­

nharés, presidente da Caixa Eco­

nômica Estadual,
\
informou qUJ,

estarão abertas até o dia 11 dE'

outubro próximo lfs inscrições
para os concursos de 'Contador e

Administrador, existindo uma 'va
-

ga para cada Iunção. Os ínteres­
sados poderão fazer suas inscri­

ções na Escola Superior de Admi­

nistração e Gerência' _.:._ Esag -r-".

de segunda' à sexta-feil:a,' das, 13

as 18 horas e aos sábados das 9

às 12 horas;

,

A ,i Comissão de ImpHlritàçã6 da.
,

',:á:';",U�y.mj tária "
çOn til1\.1a

,'-- '"

'ttà�?�������:�
lação da nova estrutura dentró

dI( prazo, fixado pelo decreto d':)

&provação assinado pelo Presidsl1

le da República. Ao mesmo teo}

Por outro lado, esteve' reunidJ.
na ,Reitoria da Universidade :}

po, está designando e reunindo

O's pr:o{essôres' da Universidad'3
) .,

,

p,ara" o exame especi'fico das áreas

que serão alteradas com a nova

estrutura univérsitária.
'- ,

Na 'próxÍma terça-feira, o plemi-
tegunda equipe ela Câmara de En­

sino para estudar os currículGs

dos cursos envolvidos pela áre<1

de Ciências Humanas e Sociais do

� Centro 'de Estudos Básicos e elo

rio da Corílissão vai apreciar o

ante-proje�o de estrutura, adminis­
'trativa a �cr implantada na Uni,

versidade Federal de Santa
-

Cat'l-Centro Sócio-Econômico, .bem co·

mo as súmulas dos programas
dos cursos, désele o ciclo báslcJ
l

"

'

corR a': Reforma Universit,á-rina,
ria.

\

\

. Agradecimento \. i
Joco Jo,' M,ndonça.o Familia; oomovido, pdoa pcov",\'e "dnho 11[,que foram dedicad&s à sua querida e saudosa Aida, bem cemo pela':>

demonstrações de amizade e simpatia recebidas no período d", sua

en'lfermidade e por ocasião de seu falecifuento, expressas pessoalmente,
por telefonemas, teleg�amas, cartas, cm\ões, flores e cor,oas, \irmam-Ise profundamente agradeçidos., \ "

Tornam' público 'seu agradecimento à, direção do Hospita\' "co­
vem,ador, Celso Ramos", seus �édic;s' e eri'í'ermeiras; em especi�l: �Cll [
preito dç' imorredoura gratidão aos doutoI\,s Paulo D. Sá, José\jÓir­
l'os Baron M2urer, Danilo Freire Duart�, ,à e�uipe 'médica e en[erh1ei,

ras da "Unidade ,c1.o, Terapia Intensiva" da ref�ida Casa de�Sa(:de, )1e­
la maneira competente, carinhosa e dedicada t;om que tratarâm sua
I ,. I :

sempre lembrada Aida. ' �, \
, '.

'

AOS Reverep.díssimos 81'S. Messias' Anacleto i\osa e Oswaldo lIm­

'rique ',Hack, pelas, menságens proferidas na ce,ri�1ônià religiosa, os-

tEnde� o "Eeu ag'rae]ecimento_
'

;. " 1 '

,

A todo.s, enfim, -

que, de qualquer úlOdo, se ,?olia\arizara�n 'neste3

momentos, a sua palavra ele re.conhecimento. \
Florianópolis, 25 de sqtsmbro de 1969. ; \

\
" .1

� .;;.:........2l;

1 ,\.
",

N O V E,L Á
SEMPRE 'ÇOM' A DIÁRIO

TODO,S; OS DIAS
'

AS 10,4.5 - "FILHOS DO SOL, I<'ILHOS DA LAMA"

I
A8 14,00 - "'O SHEIK DE AGADIR"

AS 16,00 .:_ "ANTONIO MARIA"
,

AS 2AS, 4AS E 6AS 'FEiRAS

!����A�S�16�,3�0�'�"�o�·s�'E�NH�O�.l'R�,��§:�"'M�����:���'i�§.��._,�:�E_�D���:�s�"�������-="�I,J
\

, '\'

\
\
\

\

"
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CINEMA / Darci Costa
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o metier.

E' t)<1"l'l filrpe C01.'reta�ente' rea­
l�z:1do. com a:-��g41\lS,

\
ª&P�Ct05' (3

momenees in.�efe,s·iS�l1t�s que n�D·
chegam a ser c1evidlJ.mepte expy�·
rados e". c€)lJaseq�l'ltemente, 'kl�q
dão o m�4i'lí+-1<O :r.eIl�iffleflto:
Todo o E-hen,cp tep1 ufll,:3. Cr;lplp,:,;'

ta ap;{Jq'll,lji�f:l', s€m,1- ylf1Vep �·.;;;H�re�
intel'l�!etiFi;Qe�, cte�fn:eanfijJQtsel :+W·
ci q a ssjtTh� Je.�.ll], Se�,':l'r&, l4-ma ª"t . iz
de 6i1tegQ'��li!> Clj..fe Iq]it��!4 em il:4f1E'

: fjUEr fHrlije.
A fI')h'>;JJ;'afíq, de- J��tl!:ret J.;_inpJ.!'l!1 �.

de Q.oa, ql!'flH4�ç1�; ;SBjim. fl,4p, }1!<1.t;:t
preofmpp.ç;:ão COfJ1l o USO d�. côr'
cu cp!,n elfl!o-l,ulj:�hMt1entp:s especiais
ou tqlleionp.is; a preli)�mça '(��
.Jean lSeti.)eJig· tQI'11;l> €) m'rl1e nUl!is

".'

ovos aea :êmicos
-

A Acadetnía Càtarinense de Le­

ti'as ele'ieu' na i:ltin'la 'segund:a-�ei­
la nadq m�nQs de nOve 110yO& aCa"�

C:êmi_ços,par�,' uni total de oi)�e
vaga& exts-tentes.· A. entidª-de Pfl-.r_0-
ce 'que aestii; forma, está

-

dispôs.ta.;
':'1,' entrar em 1970, ano ·do seu jubi­
lei! de pr.ata, com .as sUas quai'ei�­
tá� cadeiras

. de\Tid�rriente' ocupa·.
õ.as; Um::!" atitude "sem'paralelo' na'
sua-· já extensa vida de ativida�e
culturqL As duas

.

vagas restant�s

seri}o preenchidas' amanhã. Há vá·
rios nomes ,cotado�'; alguns' cQn1
bastantes chances" de vencererú o

pleito. To�avia, não iremos aqui.
declipar os se\}s nomes, pois nisso

faz a Aéademia questão de trazer

em sigilo.. Não vamos discutir a

sua atitude.
. ,

A eleição de dia 22, que teve inf,

cio às 17,00 horas; contou com' 'u
�. i

.

expressiva maioria dos . acadê'u,:t-
CÓ,S, tendo alguns, como Laércio

Cqldeira de Andrade, remetido c
seu' voto do Rio de' Jfl.lleiro. Caqa.

> .

',. ,,' .... :

cflmHejata foi apre,s8r)tadq' por cin­

pqj_ il,���,êIPtÇOS. esq. depof&. de pre·

('Tc).�hfd:0 êEite 'requis-it0l estat4tário
É qúe' sé. proc�dehl a votação. Fo­

';;�ro elei:tfis d.e&Sfl; vêz o RroiIL Jo!:'é
F'erreírâ da' SilVa; c;"àdeira ri:. 4; Gen.

Pa4ló,Weber Vieira dá Rqsa, ..cadei­
faJl. 6; .pr. çados Gomes de Oli�
veira,' cadei.ra n. ,·8; Jorn: "Martinh8

Cálla<io' Júnior, cadeir-a n. 9; Dr.

Holdemar Menezes, cacj.eüa n. 12;
Frôf. VÍctor A. :Peluzo' Júnim" .ca·

del�a ·tI. 20;- �in .. LÚ·íS. Gáii�ttij ca,
-deirn ,1'1.' 2?; GE/ll-. Já�dif B ..FaustJ.­

no da Silva, cadeira n. 130; e Dr. J

LícJio, Ma�'tinho' Oa.l1?;clu, Gadeir� .'

OS SETE SEGREDOS QUE
VENDEM

, Em ,OS SETE SEGREDOS QUE
VENDEM temos ufIl ,livro escri·V)

por. um dois maiores_ espec,ialisLu'i:
na- árte de' veI\der. Seu autor é

:Edward J. Hogarty, que não p1'8.-

tende' ensi,rrar o_s. sete ,segredos' da
arte 'de bem vender, mas, sim como

�tiIizã-10
". eficfenternéNt�.· É �m prl3-

cioso. manual, escrito com clareza
€'. convicção, e' aciina de tudo eO:11

. . . .

�

grande" lastro de experiência pes-
soal. O autor é. consultor Ide admi·

nistração e foi cj�retor inf';trutor (\8

vendas da Di,visão de Eletr?domés­
ticos da. '. Westinghouse Electric

Corporation;' Lançamento. de IBRA­

SA
.

em s4a col�çgo Bibliqte0a
J�.!Êlxito". Tr_adução çIe Lauro .Santos·

131�ndy .

e cu,pa de Zélia.
ORATÓRIO E VITRAL DE
sÁo C�J)STOVAO
be' 'a'utorfa de. D'oIT1.Marcos: Bai<'" . e<-,

bqs,a public!} a Vozes 'êste belo li·

vro intituladQ ORATÓ�IO E VI·
TRAL DE SÃO CRISTÓVÁÜ Na

préfáçio, qlW ve+n assinFldo pOr'
Gianni Ratto, ressaí.,ta aquele' crí­

tic@ e 'beleza e 0 éncantime�to"dcS.
ta peça tão singular qUe é dedica·
El>a especia�mente �os motoristas.

"

Contém ainda o volume três crê·

2.grqdável ,e a direção consegue
rri:l):l'ltcr ft plateia interessada elo

püncíg�Q ao Iim, onc.e ,1;'10 J.a\.té,.l
lil�glfÍ'lS diU!,O:;)S ccn ;HieirJDr,is.

·

âflQS Q deSfecho, da nasrntiva.
As virtudes S�Ú) poucas: p�l-

Ül;lElO' q.0 lTflesrrlQ tema, poder-se i 1,

realizar . Ul�1. .±:ilmc· be.;] mais. vi-

19,6I'QpO e mais c0ntu1Ildcnte cerno

.e];)-lía qe acusação.
i\ss:im'f' ê.O�'0 está é a.pc!'��s: um

J;es.ÚI-t�1«$q
.

q�fe chega a ice F i;-l seres

1:',::UflJ;c, I1ffl:S qU2 fiç� n�"\ n:eta,d(;�

tjp Cf!l)'rlhpJ:tQ; Tevej4nc�o ::nCS_llq l!'

(;p'J'il!qi!i:à-& J de ip1atlH'idade (:0 &'311

reaJizaxllp,:r; ql:te, cr,'v1 <JI:g;unp me·

mento-s üa �la;n:ativa, Hlostra,s9

QF8GCU,p-ado enl f.j_11!H'C� I:�,; ,;'

1�'O'bn Cinenl�.

ntClJ-s ra.q.fofôni(;as,: qU3 falam d?

moto-ristas e do 'Ele-tl glorioso pa­

trôno.. Na cap;:!' 'do livrinho V;3ffi

!1epr'Qduzido a imagem de São CriSe

tóvãp na Capélq. do Santíssimo
(Mosteiro d? São - Bento; RIO).
MOVIMENTO
O escritor �ílvio Coelho dos San­

tos prepara. par,a lançar em ].He;/e

o seu livro intitulado INTEGg;\·

çÃO .DO ÍNDIO NA SOCIEDADE
�EGIONAL, trabalho que 'estudfL
coml bastante doeumentacão a fun­

ção dos postos indígenas"em Santa

Catarina.

o cat\irinense Hugo Mund Júnior·

continua as suas pesquisas visuais.
Dêle receb�mos o cartaz e convi';8
da sua. el<posição de projetos Vl-

'

suais, a tel' lugar no Mu·seu Histcí·

rico e Pedagógico "Amador B. ,ia

\}-�'iga", �m' IÜ� blaro: E�tad� à�)
·

São Paulo.

.

.

T:EATRO } Má�io Alves Nelo

,casa
. pesde que' imcmmôs . está' éáluna,
ainda não tínhal1l.o� falfj.do sôpre
os grupos locais de te;:üEo., S4as
atividades e possibilidades., ü mo­
tivo principal foi que du.ràhte
tod.o êsse tempo, não assisti·mos,
nem verificamos penhum movi-

mento . prático que pudesse ser

me11cionado o�' q4é peI'o meno?
. demon�trasse a .existência, ele

teatro rel:'resenta;do ,p0F elernehtqs
'(ia Capital. Claro, ouyi:rnos muitos

comcntários e obsel'vaçÕeS sôbre ()

assunto" até 'que assistirpos ao

curso ministrado no. TAC,. sôbre

IHSTÓRLA DO TEATRO, pudemos
tirar conclusões, pois além das

leituras dramáticas e represent::l­
ções reaHza.das,. à contato com o

que Vilmos chamár de pequeno
movimento teatral, permitiu nOS

sentir os prnblemas e cont�adiçõ.es
que existem.

�uais são êles? MeIl10r organiza­
ção dos grupos� pouca divulgação,
o público hão acredita no "santo
de casa", certo al'ltlÍgonismo entre

alguns elementos, sem citarmos

dados técnicos das montagens, pois
não presenciamos a nenhuma. M8.s

a verdade' é que o movimento

teatral cre�ceu com a presenç::i

espetáculo que reunisse os melho­

res artistas, centralizando o

esfôrço em pro1 de um; graneie
eÍ1cenação, para isso o básico seria

um "ÉNCONTIW DO TEATRO

·

AMADOR", organizado e planejarlo
nos moldes daquele projeto apre­
sentado pelo diretor do TAC, que.
recebeu um voto dl3 louvor q:::J
CONSELHO ESTADUAL DE CUL­

TURA,
.

embora não pudesse S01'

colocado em funcionarnento na

prática êste ano, mas que, espe·
ramos os DEPARTi\MENTO:3 D-I��

CULTURA DO ESTADO e da 'UNI·

VERSIDADE FEDERAL patro"cinem
tal iniciativa para o próximo
semestre, demonstrando, mais'.urlla

vez, os seus interêsses no sentido
"

de' colaborar nas diversas manifes­

tações. culturais .

Para concluir, em têrmos (:e

prata da casa, não poden10s deixar

de mencionar que·o TAC será

incluído no catálogo do "WORLD

THEATRE. DIRECTORY" de LOS

ÂNGELES - CALIFÓRNIA, para
.

tanto o respectivo diretor já pro­
videnciou as informações necessá­

rias que foram solicitadas.

, '

"

Capeta, tome galinha preta,
(]lE cu quero saber embolada,
quero .saber martelo, quero ser um cantador,
capeta, quero elizer à' Zefa essa quentura de aITIOi'!

,

Cap€ta, ton1C ga!inha p�et:1, que -ctl quero càsar com a 'Zefa ..

'i. Par De,us, que CIJ qlle�o, caret:1, pé"ele"pato!
�'rome gàlinha. preta!

I

i
L��·fi��'���_�.��·_§'_�w��__�,,�'M�'����������

Capeta, pé-de-pato, dente·ds·ouro, quero dente de ouro,

'quero capa ele borracha, punho engomado, car"nisa,
bengala castão de. ouro, capeta, pé·de-pato,
tome galinba preta!

.

'Quero saber suas paI''tes, suas s'lhsdorias,
'quero s�ber' mandingas,
capeta, pé de-pato, tome galinha preta,
quc:. eu quero quel?rar banqueiro, que eu quero tirar botija,
que eu não quero trabalhar, que eu talubém ,sóu brasileiro!

TIES POEMAS DE JORGE DE LIMA

€) peeta perdid.o na íempesíade

�uma noite longínqua ei,! acordei
80El o tremendo rumor da ventania.

Que é isso, meu D2UE;? Olhei o céu,
e o vento forte me ensopou 5e chuva.
VipIJD. com o V8;1É() um bruaá do vozes,

!)on'rle �r;.!1h�rh essas vozes eu não sei.

O 111:'11. navio fie perdeu e entrei

Y'r:t mais nezra contusão do mundo.
A tempestade. Senhor I. '_A tempestade
corn à VC3�:J fô,r:�.3 2�"rc1q�;J·1:,ava o mundo

JI:l� e:·,D. pSf"ÚeJ1ü:,o ante a víolôncia,
·��.l.1i2 n, cí�, ""'<!:(.� l-;r:,l.l.r 1 (�P,,, V,""�:fc' í"a.)
r�i1 "'0"_ P'"' "1-:�1. '-:_"f� r; in -1h r ,

.... S:�:J!lcr,
eu ró ·pocJ_j:l cair.e eu c�í.'

P"f:j�D"p)i!tJM 'fDÜ:e.çã0 .de Geo.· n1ento, narra-se, 8'1'1, Ji.n�Jl;Iitgem
ge ,Schaefe:r - '��1fs}ea 'ele Walte'r 2il'lP!J1�at-jg�aEi::a apenas rasoãvel,
:,�c+lfj.l'f - fotqgrafia de, :pDn31 :1 'histmia (l'e ll!'l'l componente . da

Lírídqn. i'prça p-olic-j,al, éaÉa€lo. com um-

�nte;J'lj'r2tes: George J?eppard, lh",;- w4'J.,:;lteta. e .(}tl-,e,,· (�e' tem-'-"];lN
.ie:1-:r;1 Sebe1'g, liIJiC�1a.Fp- K,H1(;)y, duu:,. Qae"qto' r0.ar:n:rO\)ÚÇl;,::;j(��e en\iol-<i
ies:; l\{/:edraw e outros. P.en�u).H ri! _ (lo éon,liO. 5�s-pei,tfi" 1r<il;lElero 'clr�,

!:-�1.'i um caso' d.e· €1wolo
'

assassrnató

'(;C�rl'r;icto ena:, sl+�

.

p�{)'p.rÍ'a ..casa:' a

l, , , \. , ; ,e-�lPQS::;t e ('). :a,]y! l4�"1.te síi(:r:mCll'-tps a

Emhpra: enquadrado . demtr:o . dT ,baofÚ"' ;tül:;à ni (;t')'tfUi: ;,' :i:_ .

;j.li�)::; pohcif.rl· pp .d:p. "t�l.!Íl}e(�, 5., }�. cH:e�ft!i>'\ q.o' rlfrH_�) ',está. a'cargo
lin). i},me cujo aI'gUl�'leJ!,t\'Q '., t'e:p'_ ele ÇfeQl[;8 SG:"p>rrhr�ü', 'dê q,uel'lh ni,ó
um �fjent�do €18 t':S!;):' cíj'!fe�ldf (9 i>q�n1;}1?�;é}i1'o".' �f��qb.R'�:.)il"t1i#- �nte
j)üntw de' vista. (�e' q:L!e o C.1'ü:pj'�g? lioli; um çt!\l� n1t1;h}tfiÍ,s� .:r:fQ·ilªf,Op. ÇjLÚ,
<;0" té�L ,átl'eictQ g,$.; g'aJi�fltias eÓJcYi- ,:t€!}11! �rirgiE:lp:'" t1.1C[Pl;file�t,�,' ,dtentr,)'
�;tll!G:\qn:�i:s-,

.

rne,s�)1l0
: (]:�aqd,q: ;;a,. 0.0: p;oce�<:o e,e

.

;.';v.ftti�I\iaq&o do;
,

.·,,·l.u,.k...·(l"r'_·Q..

' �'.'.,:;,';.".�•.,.-,_' d;\.. "'.·.. ·�'t.·�..

·-'
..:"'�,l·::'_.:.:li:·.;,:,·�".l("\,· "i�,i(;"a.s es,'�!'J .�pittrà. ,€,,1e,,-,;

....

_"'" �-'" C;>.t,;L� <, '"' ".<.0" <J v

lJn;ra n. j.;\:lgti·.ll,(ã(,cleB�e" 1?í':FrSlil-' ,st.l� l:f,j>vé-la �JlgJ;t�1�1:·-"�OOà(;�. .para

': .r"
). ,_;' .,-

�.

� �}i �� ',�.:' ,j ::t :�
S6<J1lic:la de vÜJ'i,as' �çolÍip�nl�a,�� poucas representações estariam' importantes, mas o ideal seria Uln

trazendo autures i"'ilil1Jªri@i��' ,,& sendo encenadas. O teatro vive (\e

é��ni�h0s dive}so�,.f: ,Ô�l q��' '�e;A uma minoria da elite: social, por
. dúvi<h, dá eh.ance aos, artistas'locais isso é uma arte em decadêncta, o

:cle voltarem a tentaJ1'Ja ..ar�e cênica, teatro popular é quase impossível,
aproveitando esta' lÚande..y,' movi· �m virtude da televisão ter tomado

mel'ltação'-qúe se 12l:Ocessa' no: TAr�. O seu lugar na cultura de m�ssa�,;
E�i-stirá rhaterial

.

humano nece'5' qumentar o seu pequeno público é

Sá.�:ío para tal? ,: P�Io p'ouéo que a t:nica salda. Éncenar peças liga·
- vimos, .,pespondei'íamo§l afirn'látiva- elas a época, de uma maneira mo·

me.nte" . sem lTl.êtlo ", de errar.' O
.

dema, participante, ativa e até

lJ'l,'ób;ema maior s�rii. p�ra a· qire-'. q.gressiva, buscando encontrar as

ção,. pois hoje em, d'ia; à visualiza· anseios dos "jovens e as necessida·

ção do- êspetáciílS�;',: �oi:r). 'os seus des dos mais velhbs é a nossa

diferentes estÍl'lTIÜQS" �émoci0nais, sngestão, como contribuição para
. fO'uitas vêzes Obr:i�hrti os ato�'es a ljm sucesso maior dos grup')s
mq\xadrarem.se. na<éiiítrlltur� ger"l� lqc�is. Poi'ém já existe movim�"n·
3t tini: de perrriifÚ: pma' grande t�Gã.o nessa área, algumas realLà.­
coh1uniéacão .coÍu ",�":pÜitéia,. Com ções corajosas serã,o tentadas

bastant�_· ens�i!»s .�':-;_m';a pedeita COn:lO "O.FARDÃO", ótima peça de

h�rl)10nia Fntre fodos, acréditamos BR-4ULIO PEDROSO com o grupo
qtle�(se possa 'fazer bóns espe�á- EXPERIMENTAL DE TEATRO

.

ct�l:&;,. claro, sem esqljecér q �eces-' (dil:ls 6 e 7 de outubro); "O SANTO
sá<rio -apoio dos. órgãos ofir;iai3, INQVÉRITO" de DIAS GOMES,
responsá\�eis que são pela v�lori· COIU o GRUPO DE TEATRO DO

zação do _àesenv6ÍvimeI1�OJ cultllt'aJl TAC sob a .direçã,o de ODíLIA
do Estado e da qual a Capital deve CARREIRÃO (dias 28, .'29 e'

representar o SelJ máximo. 30 de Novembro);' além da
Os problemas com o pÚbÜco peça do' autor local AUDIRIO

existem em tOdo',o', Brasil, até."nas SIMÕES, "UNHAS CRAVADAS NA

grandes Capitais, onde se nãó FACE", ainda em .. planejamen�o
houvessem' as ajudas

- oficiais, inicial. As· tentativas são válidas'e

....,o�-\'�r�'-, (].....,"')j�:-::���o "\-,, ,-' 'V(';'�;'0 1·Al�t.0

A f'crfj,Je�.:tr":c1 Frnbor1 1�, t9Hl;?8�"Jt[l,dc,
rrja.i::' (1C' ""':'>� r 1'cn1):'c:d'0cl:l f' rn"'Ha ira.
é;l V<):�'': �'".� (. :('<"'br.-dc 0 ·u.�)f:�'l fr,re!
._. J._ •• ,-�_..:�",_J .... r'(;"f-; '",�""'" l, ...'; •. ..,.., .. ,� ... .-. A árvoves,

. bichos e ágpas pelos ares) densos
"(i :' .. ('J'��' ,L:'('"�:i�) r.!f31�� f>�'Brldc ?Ô"";"[L.

Nn :·,,··
..

w·o ('lI 6í\'1",oi <') n,tUo l.Jr·lJJO
�IOS C;l\}�d()s é!tidos n�1 .YCt2.9.'8.lYI.'

;::C;. cl:i.t:
�

r; rr�1:j�'6r;:,)nt€�: derrg1'cnhadf.\?,
r-: �2.iH; t()�..vor.: ::cPnc.}10s petJqs E!,:;-es-.

Vi as fôHmr; das plantas C0nlO lou,'as

se agarrando DOS galhos decepados.
Até o prrímjo vento tinha mêdo,
ui vando. l1iVané1Ç1 como um .if1!?;c!ar.
Lá em h,;.ixo era 1}.ma gôta, gôta apenas
n mar, o grande mar, o -imenso mar.

.

E têcla a humanidade, tôdas as feras

no. ho'rrol' �upremo·. dessa confusão,
o instinto de viver perdendo então
�1em honlens e nem feras eram mais,

,

eram, qualquer coisa além da vida,
r.lém eh,- rnorte, a�ém <;la morte'.

Eli queria en80ntrar os meus 'sentidos,
eu queria e'nr::ontrar-me' e não podia.
Eu n50 podia me ajoell'lar, Senhor..
Eu só noditt cair. Vós não deixastes.

!r.!
I

i J

Para Carlof: Queirós'

o ingênuas meninas de mInha terra,
2e. quereis ver o enorme- edifício em fr�ntel ao !11ar, vinde!

O enorme ediHclo negro em fJ;ente ao mar, em 'frente à noite,
eem janelos possui con'io cem telas, como cem faróis;
e cem dramas diversos, as cem janelas possuem.
ç:em antenas captam as vozes remotas,

r- as mais diversas línguas, os... corações mais diversos.
() enoi-me edifício neg�o em frente ao mar,

ag.ita os seus elevadores dia e noite.

E sua tubulado de água quente e água fria

párece veias de gente, parece veias de gente;
chegam às vêzes - vozes no vento

1"1, que são, vozes de afogados; : .-

ou'�de al'guma nau 'clesai'vorada,
'lU de algum faroleiro morrendo,

"1'
ou de alguma g:üôvota ferida, �"I! ou de algum rito negro no coraçãQ das ilhas. -

I I', Saem das janelas para os ventos que vão

I I 0& dramas desi.guais das cem janelas abertas.

Ó ingêmws meninas de minha terra que morais em sobrados,
ó 'meninas, ouvi:

no en,orme edHído negro' em frente ao mar,
cem homens inf?lizes trabalham nas cloacas.,
Abaixo da superfície quieta do oceano

! ' vêm, peixes cegos e famintos foragidos dos- grandes,
come.r os eletritos do edifício.
H01}.ve a Queda entre vós, peixes?
Senhor, por que me ensinastes a perguntar?

Diabo hrasileiro

Enxôfre, botij?, galinha. ]Jrêta!
Cre'io em cniz, capeta, pé-ele-pato!
Diabo brasileiro, dent.e-dc"ouro, botija,- onde está?

Credo, capeta, pé.de-pátoU

Diabo brasileiro quero saber quando dá

a dezena do carn,üro?

Enxôfre, botija, galinha'preta!
Credo eru cruz,. capeta, pé·de-pato!

.

I I

Capeta, dtl1,te-de·ouro, tOU-te galinha preta,
qucro dQtmb: com a Zefa!

Capeta, bode prêto, quero dlJI'mir com a Zefa!, '

�'
Careta, diabo bra�ileiro. só lhe dou galinha' preta!
Capeta! qUero casár com a Zefa,. quero que Sêo Vigário
m� case logo com a Zefa!

I

Capeta tome galinha p.reta!
Capcta, d4abo brasileiro, quan�o dá'
a cent"�na elo macaco?

;:llero quehrar banqueiro, ct!peb' danado, ré-ele-pato,
dente"ue·ouro, cheiro de enxôfre, tome galinha preta!

, C;J,prta, pé·d·�·pato, quero acert,ú' com o hicho,
quero comp-rar gravata, botina de bico fino,

,I.. terno de c�f;imira pra quan::!o a Zefa me ver!

Capct(�, !J,,"dc"p�üo, -trrme galinha, preta!

I
'
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Lenzi
J

EH Hei! Para o costureiro Lenzi .: o' futuro' da �oda �stá nos, -gr�rides 'maga'�injS;
pois a mulher moderna, que gosta de se vestir" bem', .mas' .dentró de. um

orçamento, não tem recursos para frequentar a alta costura, .

Lenzi mostra tõda sua experiência no 'ramo, firmado pelo tempo que

trabalha e pelos constantes contactos que tem' cantído- com a alta costura,n pintura que saiu de dentro rio Brasil.

..

Isto, trata-se de Dener, Clodovil, Ronaldo Sper, Evandro., Guilherme

Danúbíe, Mery Angélica e Rui.

.Também de alguns profissionais internacionais que, recentemente, co'

nheceu, na última F�NIT: Ted Lapidus e Valentino.

Pintura é, antes de mais nada, arte. Mas, pode ser enêarada co'mo
hobby, ou trabalho, Para Eli, é tNdo isso fi algo mais, tendo ela "parti.
cípado de uma série de exposições coletivas e individuais, incluindo duas

famosas e, cobiçadas exposições na Europa, onde obteve lugar de destaque
o seu já famoso e consagrado nome.

Sua última exposição individual, foi 'recentemente no Museu de: Arte
Moderna de_ Florianópolis. De acôrdo com os críticos, Eli mostra-se

/

bem

primitiva, e nos diz que "a beleza das coisas ocultas e grande", e realizou-se
5iescobrindo êsse trabalho.' EH é simples, muito feliz por ter 'seu nome

lançado sempre com êxito, nas mais conceituadas galerias de arte do
mundo. Ela nos diz que seus trabalhos e glortas ao seu nome. ,ta�bém
são de nosso Estado, que é Santa Catarina.

•

I

Erp sua opinião, a mulher Elegante tem que chamar atençãó, sem se

cte,ix:ll-T ser atração e êSté é um princípio, que segue em suas funções.
Para êle, a moda está paralela ao desenvolvimento social do mundo.

No Brasil não se cria 'moda, se faz, adaptações ....;_ se dá' maíor-trealce, o

que se diz moda brasileira, é porque as mudhéres são, realmente, charrnosas

e elegantes _ Lenzi, primeiro costureiro catarinense, que já firmou seu

nome da 'alta costura, é completamente despretencíoso, mas temperamental.

/

- tE J,11
•

�
t

I

Com badalada vej-nísage, o gravador Hélio Rodrigues inaugurou a sua

exposição, juntamente com Annamaria, uma pintora.
A fauna ele Ipanema. Leblon e arredores estava reunida. Circulando

pelas salas da Galeria Escada os sisudos rnembrns do CÔl po diPlo;natico
esbarravam nas loucas, arreptadas e transpari ntes meninas. A bebida COr­
reu sólta, E, vêr os trabalhos o que é bom, n in=uém viu. Porisso retornei,
dias após, para aprecia-los mais detalhadatnente.

De princípio nota-se que o falso e r.diculo prtrní tivo da Annamaria
contrasta das expressivas xilogravuras do Hélio. Na :�,intora há uma pres­
tensão ao ingênuo, tipo perfeito para uma êrioula de fórno e fogão. Não
concebo, no final dos anos 1;0, uma pessoa. víve ndo na cidade grande onde
exlstem todos os recursos cultu-ais. dedicando-se à êsse gênero de pintu­
ra. Aceito o primitívo f'antásttco de Ely Heil, e- só. No mais, são todos uns

aproveitadores da "cultura," dos incautos.
Já Hélio apresenta xílos bem feitas, com traço fino e qrme aliados a

simplicidade.

Até aos 15 anos, Hélio não fazia nada, ou melhor, andava do Iate ao

Country com passagem pelo Arpoador. Quando começou a frequentar a

casa da pinto-a de vanguarda Miriam Garnier achou que poderia fazer

alguma coisa. Afinal Já despertava para a vida e a ociosidade era um fato.

Empolgado com. o que via, pós-se a rabiscar E rabiscando, saiu alvo apro­

,veitável chamando a atenção dos entendidos. Dai para as aulas com Mira­
bel Pedrosa e Frank Schaefer foi um pulo _ técnica em óleo, xilogravura,
desenho, crítica.

Entregou-se f.llriosamente ao óleo. Já nessa época a mulher era a cons­

tante. S.em saber porque, ela surgia. No princip!o era uma figura impres­
sionista cheia de luz, livre e pessoal. Suas côres eram puras, abolindo os

tons sombrios: No entanto, a côr não era o seu fraco A cada nôvo traba­
lho ela ia desaparecendo, juntamente com a fi?:ura concreta da mulher.

Estudou, então, 'a simplificação dos tons e da forma até chegar ao prêto
e branco e a deformação .

"'. . . o tronco deformado, 'quase smperceptível. a, figura. é toda braços
e pernas. mãos e pés lângídos e longos, a cabeça pequena, oval, de perfil ,ti­
picamente negróide ... "

Caminhou pelos diversos setôres _ bico de 2lena, carvão. xilogravura,
enfim, Foi o casamento perfeito: Hélio e a gravura.

Florianópolis terá oportunidade de ver e adqutrír os trabalhos desse

rapaz. Êle estará entre vocês no próximo janeiro.

Fotos de Roselie Tolenlino ,I I

I
j
T

\
.
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Jair 'Francisco Hamms
-

uando' chovia
,Quando chovia. Bem, quando

chovia, mudava tujo. Pois que os

dias de sol, os dias de sol da minha

infância, escorreram assim, Sem

nada ik singular. De extraordiná­
rio. De' diferente. Foram dias co

muns,

I
I '

"Mas, quando chovia, tudo muda-

va, Quando chovia, eu ia para o

quarto da vovó. Era um quartu .

pequeno. Só a cama era grande.
Aliás,' minha cama, de grades 'e

verniz, era ali, também. Mais o

, quarto era dela.

�uando chovia ,ftl 'corria para o

'luar to da vovó.
Tudo começava" com o aviso de

uma das vizinhas. Amigas ct,l

',narniíc. "Olha a chuuuuva: ,Dona
Dina, olha a chuuuva!" As roupas

llObl'es eram Í'etiradas às pressaS
dos aramcs. Aí começava o €11·

canto. A po!�sja, 5C me' rcrmitcm.
O 11'l!:nino, () men;110 qlle cu fui;

Oliveira de liíenezes

encostava a tcsta, no vidro

janela. Lá fora, era poesia só.

Cá dentro, no quarto da vovó, tam­
bém.
Lá fora, .a chuva 'caia em pesadas

bagas, í'.rrando o chão, orificiando,
ortr.cíando êste é o verbo, a fina

manta 'de areia cinza que cobriu
o solo preto c pastoso, O cheiro,
cheiro não, o perfume de' terrn
rccóm-molhada inundava, tudo. E

o menino fixava o olhar quase

míope nU111 pontos qualquer do

terreiro. Aos poucos, a areia ciu-

zcnta ia- escurecendo, virando

mingau. Rebatidas pelas bagus
dágua, pequenas conchas, brancas,
dançaricavam sôbre, a terra negra
c I empapada, Semí-arumíundo. Se­

mi-aparecendo,

,

Em frente, no b�'irado da casa

.c[n··do-i·osa 'elo seu Acácio, mil

,
'telhas faziam pipi. .E o som era' de
dmva, Era "de chuva 'O chciro. E

-

;J' ri')!!

da sempre havia a queda de uma Ilor
assassinada pelo rortc vento que
as arrancavam' chi grande paíneira
da I casa do Barão.

'l, f 1'-)<,';
Detalhe curíos., na publicação é que uma via=em entre Florian'PP9�is

e Blumenau realizava-se dentro do seguinte cronograma de execuçãe., Viia'
marítima 'e fluvial. Saída Iile Florianópolis, 8 horas. Chegadt a Itaj�i" 17

horas: Pernoite. Saidá '.:. � Itajai, 7 horas __ 12>0 dia seguinte. Ohegada em. Gas­
par, �4 horas. Chegada em Blumenau, 16, ho .as. (ufa, dois días l) i\ '(,ii, ,;

Ql).ando" ao redor de, 1930, começa a ser esgotar a veia da li·tei'át'ura
em Iíngua alemã, começam a conviver trabalhos em lín r: \:la' nacioU'a:��IMas
nunca a ficção, Apenas, o ensato hlstórlco-socíolóvíco.

�,'-
"

,O pioneiro é José Ferreira da Si.lva, nascido em Tijucas, mas :desÇle
1920 em Blumenau, onde chegou a presidente d), Càmara Municlpa�()(-dil<3-
solvida em 1937) c Prefeito pôr alguns, anos. " .;: ,,'.;

Ao lado de suas atividades normais, professor, Í:>1.�bliCQ, escrivão 'tl'el�p.9:Z,
tabeHão, advogado ProvisionadJ, inspetor de ensino sectmdário', deiÜcaI'-se
à, divulgação da cultura regionaL.,' ",�,,; lO '"

Primeiro nos jornais' e nas revistas que semeou _!)ela região. '" ,1, Gi.l

Depois, pelos muitos trabalhos de maior féJego, publicados' em jornâis
e revistas do muilic,ipio e do país,: entre êles o Padre JacQbs (1923).' A <::0-

Ionização do Vale do iItajaí (1931), O Dr. Blumenau q933l, Anita Ga'r.rbal­

di, libreto de ópera 'em 3 atos; music,ado pelo maestro He�nz: peyer' '0950L
História de Blumenau (1950), As terras �áo Itajaí-Mir)m � .yasconçel'ós /de
Drumond (19,63) e Cronografia do Dr. Blumenau (1964).

,

,',1.'1 d

.

r

Ainda hoje, 'no sossêg'O de sua Biblioteca Pública Dr. Fritz Muller, 'vive,

ao,lado de sua dedicação administrativa, mergulhado em �ilhas de j,ornais

e <tos livros da região !lara manter em dia a revista "Blumenau em Càder-

nos" uma excelente bibliotéca de blumenauismQ.
' ',: ",

,

,\
Ao 'lado aêste tijuéano inteligente estão ,Max Tavares do' 'Amara],- coni.

á História da Colonização Alemã no Vale do Itajl:!-í; Paulo :rv,t:alta Ferra

com Apontamentos para a, História da Colon'izaç��, de Biumenau; Theo­

baldo Costa Jan1Undá com '�'História Ec'onôm{ca do Vale do Itajai e seus
, 0'

. - ...'. »'

"estudos sôbre os municípios de Indaial,e Rodeio.
'

",'
Êste último, nascido em Reei,fe, CO!ll'passagem �l'or Minas Gerais O'l).de

, concÍlJ,iu seu, Curso Superior,) acabol� em BlulI;úmau' PÓI' 'obl'â e graça do

De qualquer forma, o suicícUr) 32.0 BC onde se ambientou procurando compreender a nova terra e ,a no-

dac,ITIÔça de 19 anos foi cOlTIenta· va gent�, num momento e�, que a mes�a passava :!lar incompreensões de,

do. Teriam, sido êsses, c,omentá' ordem político-ideológicas.
r10s umá das suas inti3nções, pa- Daquele convívio, publicou em 1966, Um alemão brasileiríssimo o dr.

ra atingir a alguém? ;í Blumenau e, no ano !lassado, Nel'eu Ramos, o da hora da Reconstrução
Até mesmo' o meú' "compadre' Nacional. Com aquela ca:'aeterí�tica de :;les'quisador 'hónesto, :ibn��da, °

l.'.ntigo servidor da ? seguranç:?: que na época se conhecia como ".o punhal nazista' no- coraçã(> do BraSil".

'Pessoal, 'ao visitar.me dntem, afir, Passando para a nova: geração, a ,que nasceu dêll0is', da Segunda Quel'-

m�)U de' forma: profissi,O[\al; "Em ra Mundial, um nôvo tipo de literatura aparece delineado.

uma vagabunda, uma < viciaàa, ,Dim,inue'm os estucio,s soc1àlÓgicos para cede:re:m,)uz'ar à ficção e a

uma, ��?,,�,njeniéi�, _�,ma �� "devassa."
:

: �� �� '''PD(�a::Ji��0} �� ;;�Jfà���'f�, i, Jj�".#;�i'l"" i\�>i iE �;�t:�" '

'c. �\í
-

Puxou ó chapéu para êima, dos I I;�� �;:;-;"ren'r;·"cfl:L:�ii�.1.�t:ô��ga.'X,;,f{�e.a:rdo�:;�' ".,�:Ué<er�ibo.ra:��,mais
olhos e' cus:pfu para o )ado: "Vo '

'

-:,\_onvlven:do na r.eglao,"com a, rom,ançe:.':'A S,up'e�1f��le:.:q ,"'uma hlsto.rra âe' a-

cê compreenct'e' essas cousas, não ,lemães ... segundo a minha expertência" tirou o prêmio "Universidade-Fe-

é compadre?'" deral de" Santa ,Catariha" e, foi considerado o auto� brasileiro r�vplação

'O pIor é que eu não compreen.
'de 1967. Neste ano, foi o 2.0 colocado, no Concurso Nacional de Contos ins-

do. Qúem haveria de cOplpreender tituido pela AcademJ.à Cata'rinense de Letras.

lema vida _tom tantas: contradI- ;
,No: �am:po, da p'oesia, aparecem Péricles Prar:J misto de :poeta crítico

ções? Por' isso 'estou sempre a i,de Uteratura e de a,rtes" plásticas, contista e juiz federal, com excelentes

me lembrar de .Fernando Pessoa: "experiências no conto_policial surl'ealista; Érico lV[ax Muller, levando a bano

"Estás ,só e' ninguém o 'sabe! Ca. ;'déira':tl� p:át��uese Poética do timb?ense Lindolf Bell, Bráulio 's�bj��gcl
la e fin\!ej 'Cada um, consl'2:0 e' :e: WllStlll Nasclmento. ;' '>°'1' ,

._, ..... _\1'\ ,� ,., _I ' . .. ,..II·C\+·· .

triste."
, '

f: r

'

l!;stes dQis qetêm b movi:tne'nto Zendualista,. cOm'a fimi1idade"jinã.0 ISÕ

M�slno assim, quem me re,spo,n. t de di�f}igar 'a Üiósofia ZEN, como também sua aplicação nas artes Plãsti-
deria à pergunta que deixarei de t ::p�s � nia literatura, no que deu 'orige�1 à corrEnte artística, denqmin�da

:J:�zer? 'E para que resposta, 5e
l \ ,Zeú'0:ilaliis ta.

" "" . " ,'J'o h:-

os juristas afirmam que' a pras. l ; ',9 grupo, e mais Orestes Woestehoff mantêm acesa uma dinâmiea' vida,
tituição' é um màu nEcessário? , t J!ult'\})'al nos suplementos lit01'áriO,s de; "O' Lumê" e' "A Cidade de "lll�n:le-

:[ nau", úas exposições :de àrtes plásticas,- no Salão Blumenauense :de� Belas

I; Artes; no Fádio e na i'eievisã'o\ ,.... '

. ' ;""1" ,.. :
(,

_. r 'J L � .. '

J.'

" ABDRURA, a pririH!ira pbra li�erária concluída, de Wilson Nas,cimen-

':J�. to, está impregnada de uma fildsofia. e poética eminentehierite sun;ealis-

j,
tas' onde. deixa trans�larecer a in1iluêneia aue aauela éoi'rente filü;ófica
e�e1',(:;eu sôbre o autor: Pela sua orig.inalidad� 'desp-ertou a atencão .do' crà-
l1ista Jo:;;é Carlos Oliveira rio "Jornal r':) Brasil".

.

" .. ,,-' ,

'Brã.ulio SChloegel prf!l.aI'a, no momento, um íivro de CO�1tOS e'i-'p,pCiinas,
tam1:>ériI dentro, da filosofia ZEN. ('continua)'. ::'

'

( ,

o rosto úmido com um abanico

de vime. A ventarula balouçava­
lhe os cabelos brancos. Tremelica­
vam çs gordos braços. E o queixo
duplo.

.

E o céu" de leite ·�sparramav;'t
uma luz esbranquiçada no quarto
da vovó. Quanta poesia, meu Deus',
quanta 'Ipo,,::sia. Quanto encanto.

E o menino .já sabia, que a mono­
tunia do tiquetaquear do relogí-

, J

,nho dourado, no silêncio do quarto
puhrc, cra poesia, Era poesia
voejar sibilante das moscas

luta com, a vidraça. Era poesia o

som da- queda dágua sôbre uma

lata vell�a esquecida. Era poesia 'o

\terreiro encharcado onde os patos
cJ'iafu!rdavam, matraqucantes, Em

poesia' o contato do vidro 'frio.
Depois, êle afastava a testa. Fica·

va, nà vidraça, unr';�írculo emba­
ciado. E o desenho do seu nariz. <

i
E lábios. E isto,' êle bcm sabia, I

i
era poesia. Também.

E o perfume .de .terra continuava.
Entrava, pelo quarto da vovó à.den·
troo Agarrava-se aos quadros ue

santos, pen.lurados nas paredes d:

madeira. São Sebastião, todo ítc­

chado. Uma flecha no chão: Sao
Bom Jesus de Iguape, De pé. Um
ramo .nas mãos, cruzadas. São

Sebastião era colorido. São Bom

Jesus de Iguape, não. Preto c hran­
co. Sof'rem] l. Tragico. Fantasma­

!,:órico. E o Cristo de prata sacrí­
ficado na cruzinha envernizada.
Os .crivos c os bordados mal­
bordados. E o reloginho de núme­
ros de Ietras, 'encravado '

numa

casinha dourada. A 110Úa. era o

mostrador.
'Vovó cra obesa. Do,�nte. Pa,>sava

dias sentada na eamlt. Ventilando

\ >

O poeta desvairado, ,o jovem
poeta com espinhas. no rosto (k·
ria tomado a sua dose matinal

dê LS.D,?), contOl.'me que, en·

quanto o taxi esperava o sinal

\enie, Cinàra solicitou per,nissão
no motorista para, fumar fora 'de)
earro.

Encammhou·se para a 1,�nlUl:;>"
'da de ferro e futnQu trq_nquila
mente. Depois, .viu" lá em ",paixo,
o aceno das <i.gua; �ur�nq..{ilas, CC\'

mo um convite EurdJ para o so°

no. Lembrava.se, ainda;' de que a

jovem, de 19 anos, �o p�lar par:1
o ,ignorado, trazia nos lábios

uma imensa papoula en�ânguen·
I
'cada,

I ,A mocinha. míope, com Íiaraas'
nas faces e nos bnrcos magicf.t
enquanto tor:cia nervosament.e, ,ó
rabo de cavalo, informou :_.' que a

culpa d;o 'suicidio, :se ;;àey�' à fila
da ponte. Se não fôsse à fila, o

carr? teria �,travessaéto célere e o

salto! para a\'morte não' séria PI)5'
! sÍ\;ei> �'

, ,

;

�..

"

A manchete do jornal resume O

acontecimento: "Jovem sui'cicJ.a
joga·se da p.onte: morre' afogada".
.Urna c�r:ta vida de 19 apos numa

manchete de jornal. O matutino

diz mais: que foi suicídio (come>
se pudesse ser outra cousa!), que
ela era natural de Pôrto Alegre e

que moraya (residia,' aliás) D,"

Vila Palmira.'

,� ô. rep6itér?êsse· l;1�t�;'" de"\ra:
gédias, ainda informa: "O corpo
de Cinara Terezinha foi retirad)
do mar 110r�s depcois -por uma'
equipe do Serviço de' Salvamen·
to do Corpo de Bombeiros e C011'

duzid'l. ao Instituto Médico Le·

,\

resolvem dar o último salto

'caminho ca procura?
O que nos confortá" ,entret8,p'

10, é que tôdas as providêncins
foram ,tomadas: "A DelegaGia de

Segurança Pessoal, regi1it;ou 3,

ocol'I,ência e está tentando lor:f;t-

lizar algmn parente de Cinara

Terezinha que era orfã, c, ",seg,un·
do a Polícia, tem alguns pa�e�t(,s'li

.

reside,ntes_ elP ,Pôrto I Akegre.", "

Mesmo que tais providências"
nã0 fôssem t�madas, que'

;'

'são

funclament.aís, nós ainda' ,e�tafia:
mos tranquilos, uma vez qu'e ()

corpo de C'inara foi confiàdo aos

cuidados do Instituto Médico L3'

gal!
gal para necrOpsia".

EJ;1tãQ:,,: a g\lrlte' cl)ega, à conclL�' E há ainda uma '.informàção
;cão,' e ':c'àín' "�iguma' triui.quilidàdc preciosa 'paâi�';;16%*"wfá:U-1s.f�téos e

no coraç?-o, ,de que existe um estatístiços: '''O ,salto�.para,lá:' mo:'·
Serviço de Salvamento para o.s t� foi dado entre a guarita 'q'ue
corpos se'm vida, o que já é algu·' abriga o guan:la qperador da si·

R,à cousa, E não deveria ,existir· nàleira e o· tirant6 de s'usterttação
t:ilTI outro para q��Ycorpos:i:;i �iri�a da ponte, no lado do' Contirtente.;'
vivos, velhos ou i:�ve11s, �órta�j:J. E se fôsse' perto do tirante . de

]'es elc topeladas dê: ang-úsfia, rA1(0 "bustentacão no. lado da Ilha?
-.p. . �.'�"

.

\'�:�
� '.

�\ /' .':;��
.j;·i

I,'

Rogério Vaz Se'peiiba

•

liana
,

,

Quando a garõta olhou .sorrindo ,mc�lno: por amor a Eliana, ora-
-, linda, sensual e' deslumoranh paz �ransfonnou·se na sombra fu·

\como a�prillleira rosa qu; nasceu
,-

- o rU-}ll1,Z pa,deccu amando.

A 'll1anh,ã de sol quminou, COpl'
estranha luz, o naseim�'nto de um

amor eterno: na linguag'em, sileJ!'
ciosa 'dos 0111,)5, a troca tel�páli·
Clt de um long'o bdjo apl"ix@uado.
DqJ'ois, a ansiosa, ,:,sperl} (te um

nô\'o Cl�'COlltl'O Làglcamente· im­

p(js�í"cl cnnl a verdade trazida pc·

los :uni,:,ps:
,- :1<: bom csqr ,::er. A menJlia tá

pum:',la pelo nal{loraclo.
Uma sensação dobrosa. de vazio

e ang'Ústb tomou rorina,., fê�<i,',"
'01']10, pen�amer,to, loucura c o

,'upaz 'a,docceu elc amor.

Então, com a ajuda dos am.igCls,
Jlo

�

álcool e de outras coi"as prn·

rUfOU, na clh'e'l'são, o esqueci· \

';lento, caindo, de vicio, num p'rc·
i cipício Ce luz:s, sonhos c dôrcs.

As vêzcs, .tortHrado, pel,l sauda·

de, esclJmlla·�) cm 'penumbra, B,t

,telltaiinl inútil de uma rug'a de, si

gUia ,de um anjo al11<:t1diçoado.'
Em' outros momcntos de r'lnieo

(a alma' vagando :'nt�'e' bosques
'i ri'cil,is c castelos inexistentes; o

corpo oscilando, vag'o, cambaleall'
te, neurótico, alheio a si luésll1n,
,];or hares' e nms iníÚcis Ilue não ()

lóval'iam a nada) 'surgiam g':s�(),
ritlíc�Ilos, nCl;�'bso�'" cteseillIando

l\Olít'll,'nos i:mil(�ssíveis.
E. 'I1:ÓS' limih�s do dcscspêro, a

�,ú]li ta decisão, de ff) iar a Elia na,
ainda que inütiImente, (bs cÍiseu5,
dos uísques e dos cig'a,l'I'os pres :Jl'

!es nas tardes C" noites éansa,c:las
�le soli,dã-o, da ':xisiência de bós·
ques V;l,ÚOS e bal'f�s C ruas in(tteü"
llns caminhos peroorridOs, ,e m pa 3·

sos inseg'uros', na busca frl�strada
elo c�:q�lCeimento. Ou, siniplesmcn·
te, a";lr�lU' SC;IS cabelos' louros úe

11l1tlhcr·me11'Íll<l, c, lltUTI só momcn·

10, num qíIJido e louco momento,

possuir, seu corpo
deusa "'Írg'em.

, de

lUas ]mvüt a prescnça incômoda
(10 outro, Imvia a marca maldita

de sehs abraços em Eliana e ha·

V1:1, soh.retUlto, uma pergunta a

�:er r,:spondida,' talvez a síntese. de
tô',las: teria sido tudo nada mais

riue um 'frúg'ico desencOl.1tro?
Havia, tàmbém; imagens de àu·

sên.ch>, horizontes dlc ang ústia,
011lOS de névoa, el11 imprecisos ciro

cuitos dc ansiedade '��l'm 11er1'i1
'de 111u111e1"lucnina, _rproJetado ,mis

sOJ11ünls da i111ag'ilm��10. ,

Ua\li{t tanta coisa" bavia ÍlU1tO

amor c sofrlmelito, c, para ela, t al-'
'

vez não tivesse havido uada: ora·

paz incOl'llO,rou·se à aflição da dú·

".ida f:ito itinerante seta de an·

gústia a voar tlesesIlerada para

i'ei;'íões 'listantes de si mesma, uno

de pudesse entender o enigmátieo
rosto de Elia,na.

Ah, da ]la,\'eria de amá·lo eter·
na,mente Iluando \ soubesse que Sl�'

ria espetáculo para seus 0111115

cansados" luz pa,r:� sua vida sem

rumo, rcCúg'io para sua all11<1 fugi,

.

Uva" alimcnto para seu corpo 111a·

gTU. No el�tallto, o rapaz não pro·
CUTOU a." gal'ôt�, ' 1�crm,úlec,�u ,�i
lencioso, fora do mundo, na muda

expectativa dc um impossível cu·
I

contro.

Os dias succderam·se medíucres
c vazios como a gesticulação l1pu·,',�,
rótica, d,� todos os sêres huma�{)s I

As viag,ens ,da mente conheeerlllm

segTêdos 'per:lidos no tcmp'o e na

üistfmcia - e111 todos os: panora­
mas o mcsmo per!',l de rÍ1ulllel'·ml'·
nina lll'ojeta,clo nas sombras, o

m: S1110 'ar de aflição c tl6 desen·
contro, a mesma' voz esp'Íl'ita, teü, I
lando. limitar o té(Üo, deter a ceIo· ,.,

sào da angústia como se o descs. '

pêro tivesse limites, conhee�sse I
I
I

11'Gnt-:iras.
'

I
'

I
,

"

E um misiério inquietante 5ur�

"g'ill, nas madrugadas sem manhãs, I

!'llVOltO em suns a.Juciriantes: pur
'amor a Eliana' o rapaz 'transfq!:.,
mou·se na sombl'a fugidia de um

mIjo amaldiçoado.

, 'I ._, .,_ Q',�$'r�nc., .F..�����l},6�li$.,nl!;�in-;;c, f:3.·A� ,set�l1lb!:CJ. çl�. ,;J..Q69, - :fiágA
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Fundamentos da literatura"
catarinense (VIII) II li' '! \

, ,II' .

i·
.

.
Celestino Sachet

Ao lado, da Intensa atividade literária cm língua alemã, quas�"'�l�da
se escreveu, €111 Blumenau, apenas em !lortuguês, até às alturas de 1930.

,

Com bastante valor histórico, e uma exceção, é o livreto CÍ25 págtnasj
"Ul:1a víagern ao Esta�o de 'Santa Catarina, em 1902", publicado, dois �mos
maIS tarde, em Niteroi.' ,

.
,

.

Seu auto-, o cônego ,Jácomo Viccnzi, austríaco' de nascimento, criado em
Blumenau .e padre no Rio de Janeiro, naquele ano; voltou a: terra para
visitar os familiares. Enfeixadas era pequeno volume, suas observações de
viagens, foram estampadas com a D]reciação crítica do Conde de Affonso
Celso, o qual, a certa .altura diz que "há duas -notas relevantes -nó livro,
suficientes por Si sós para lhe darem valor. 'A do patriotismo .em primeiro
lugar. Vê�se, a cada passo, que o autor é verdadeiro amigo do Bra�p,J)lelos'
de seus brios, ,desejoso de o achar sempre próspero e digno". A segunda ,no-

ta era a fé religiosa do' autor.
"
.'

I

l

.'': ..... _, ...

Jornal velho " ,

I 1�''''

H·t!i.�.'H,
1

.. 1 -\.

"

\

"
Há 38 anos,
O ESTADO �ÍlbIicavr.:

.. '

·�':h ,,�

� .

j
•• ��·i�i_::!:· � �,

.1. ATENTADO AO PRESIDEpTE - O '��v€rno Federa� distribuia no:

ta mfor,maneJo que.a ,polícia, do Rio detive'ra alguüs 'elementos exaltados

que estavam tramandl) contra a vidà do Presidente da RepúbÍica. O ,crJmc
deveria ter lugàr 'no momento em qU§) ,o sr. Presldei''lte deixasse o ;p'a;�!j.cio
Guanal;lara no dia 30 de· �etembro de 1930. A polícia conse'guíu det-{jr' 03

conspiradores a tempo de evitar cÍ atentado. J \
• ( .

.
.

\ ,"'-1,")

2. C1I.SA DE SANTA CATARINA - O Senador A:dolfo' Konder .comuni·
cavá, ao, Desembargador José Boiteux a sua dú;posição de do'cir um conto

ce réis,.des'tinado à constiução da Casa de Sapta Cafarinp;,' Ónde', 'seri,àil�
d' à . I t· t t Ir t'

.

G
'"

' �, H/l.
se !la, os o ns 1- U o ::tIS 'OXlCO e

.

�ograIlco. e a Academia Catarin0n�,fiJ, ,dt)
Letras. "

' . "I·

.

'

'3. NOVOS GOVERNANTES - 'pera�te'� Assembléia Legislativa eló, t:5'
.

t,ado "prestavàm os seus 60mpr(')ml�sos constitucionais para os ca�:gó� ;.1'0

i�l;esident.e e vice·presidente dé Sa\ltà Catarina' os s�·s. Fúlvio.�'ducpi q,:4c,i,'
'CiO Morelra. A sessão solene da Assen�bléia foi pi'e�idida 'peÍü Sr. OctâcíL\u
Costa, tendo tomado pJarte da mesa' o Presidents clb TrlbuÍ1aÍ ele Justlca.
Desembargador Tavares Sobrinho. -Logo após, o c.ompromissó constitucio·
nal o governante eleito recebia o cargo das m5.os do então crovernad'ór' Bill,

. I.
• ti

,cão Vi'ana:
"

.

'., ,., ,!I

4. CENTRAL. TELIjiFONICA AUTOM�TICA - 'com a presença cl'ó 'Pré"si,
(:ente do Estado dr. Bulcão Viana, çlr. Fúlvio Aducci e do Senador 'Wd'oWl

Konder. re�.lizava·�b a (inauguraç8.o da Central de Telefones' Automáticos
ele Florianópolis. Na ocasi:;io o coronel Ganzo Fernandes" cliretor·présiden'tCl

.

da ComJ<anhia Telefonica ele Santa Catarina usóu 'da pU:í'avra agraâe�enâo
,

,às autoridades 'pEl� conquistà do brill1ante s,erviç.o, finnando' roer a '511' eapi'
tal do BràsiÍ a conseguir tal J:n'elhciraJ�ento. .'.' , )

1'", ,

i

5. GATUNOS NO MUSEU � ,NotíCias provinçlas da Cidàde do Vatican:J
anunciavam um auàacioso roubo no sa.lão cio Mmseu Palácio do Lat'ráó, -.;

'que tomou·se célebre por ocasião da afirmação' do Tratado de COl1c:ÍliaçãO
entre a Itália e a Santa Sé. Os gatunos apoderarai11,se de p3ças �'l:'f\r'às e

"

'

mosaicos de alto valor.
\ t',f"

, "
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.,' I,' futebol é assim· mesmo
j

•
, I

•

...
,

Baul Oliveira

1
'

Gaúchos de tala erguida - Nêsse Roberto Gomes Pedrosa, os' ti­
mes do, Hio Grãnde do Sul, Grêmio e Internacional, estão passando na

,f�:aia de tala erguida.

Tantó os colorados como 0:3 grernístas, estão mostrando ao 'Brasil in­

teirinho que o f';ltebol nacional não reside somente na Guanabara' é São

paulo, como é a 'concepção de muita gente. '

'
,

A equipe do: Internactonal, talvez a melhor dJ Brasll na atualidade,
vem se agigantando, de íõgo para j�;�,J, culhendu v c ,-ia:: ante adyersá-,
riOS de maior expressão n�cional.

.

, f

O Botafogo' já entrou por �: a 1, ,';,." .do ccmpa "lh, :H.l· f'J.lmeil"as que

I·lev�u três a zero" ,

, o Qrêmio; na sua brimeir:t visita i1 Guanabara, rnEc,l' três a zero
�' nular "Mencrú'"

.

na po.) 100.
.

'

'" • ,

. C�o vão indo as cousas, acho rnrsmo Que nem o Santos, do. Pélé,
",ai se escapar da gauchada.

'2 -'- ,E o Paula R3,P.lOS, m;:Q '1'a c:",." ,

I?eanat.o juvenil qu« ::1_ sírnpát j" \ "qu':'

ao estádio da F€deraçao.
"

E' ClaTO, que a ausência (1.: trao

!'1, ccndilz a se €nt,o;'1der que, 'Tt'd8C!

dirigir .o futebol "ilháu".
Não é concebível, ,e ninguém desc!n

de ostr�acismo.
..�

.'tl agrez.: :" "}, "rala 4e Fo­

.nr.rrte, E:-;fá ,ltf.�:t1dJ gent�· para;
'Iv ;

� '1 .Ó
•

\'(1' o Paula E9.i, os na �ituação
»:

;, A' equipe da K�trSla ,Scttár;,·a. qut _"O,�,Slll'U "+'l";'''� �-1() .

b 'it de
,

'..
,_ c. v Lc ,w L o '?,'a i+r o

GaiI')('t.e Ivan, Mínela, Nicácio, Sombra, Valério, Marréco, H'mo Ramos e

tantos outros'. verdadeiros craques do nosso. futebol, não po.der�, ficár a:;;­
sim nêss2 esquecimento.:,

Se 03 'innãos Caricn< Qve. tanto já fizeram 'pelo SEm Querido clube",
não, pOdelIj., atu�lmente;' dedicar as atenções que desejam ii slmpática
,gent-e p'1111aina, que veI1h'am outros, com san�ue nôvo, cólocar .o, 'Pà:ula
'Ran;lOs no devido lugar Que merec,e no futebpl ele Santa Catarina. ' �,'

3 - Centro Sul vem a1 - Juventus de Rio:..do Sul e Avaí cstllrão re'::
'_ p?esent�ndo Santa' Catarina no próximo torneio' centra-Sul.'

" O certame �erá seu ,i:iücio no próximo qià cinco de outupro, COt:l1 a

estréi:t dos representantes catarin,enses joga,nda na' cidade (:1' Rio. do

Sul. D,o Paraná, t::ntrarám o seleto, 'de Par�:p,asuá e o Londrina de F. n.,

de Londrina. "

,'. . •
.

Os g,aúchos, estão representados :'1<.10 Fartcoupill�a, de Pelotas e pelo
Nôvo Hamburgo, da simpática cidade gaúch:i!:' que lhe em-!'resta o liame.

Depois, do jôgo do' diâ cinco, em Rio do' Sul; o time do Avaí jogará
em L;ndrina a oito �, em Nõvo Hamburgo a 'doze, tudo is'so de outupro:

,

C01110 se vê, a rapaziadi alvi-celeste vai ter:de rebolar para aguentar

o esticão.

" Depois, é eviçlente, t�mos a volta [1qui na ilha, no returno, on<l.� . o

públiço fi'caiá cp.eio de futebol. A�ndS1.· 110 turno do torneio, te��wàs, aqui
sómen'te o F�rro\j.pilha, de Pelotas.

'
.'

.
-

Vamos ver como s\� '9omportará o' nosso "àzulão" no importante tor-

neio nacional ... ?
..,'

��I

Visita ,tiO>
.

nhasco;
'. .

,

Mauro ,'J. Amo.::im

Visità�cs ,o Clube. do Penhasco, naquela parte .')rivilegiad.a ,dl1 Cida­

: de, que um italiano saudósista, ainda com um,'leve ar de taranteHa. na

voz, diz se� mtli�() paredida' com Nápoles. - "
'

\ I., I
,

'

Para nós' liabituadOs durante tantos anos ao esqueleto' da constru- I

ção; '�om0 :'1a'rtQ _integrante da paisagem, 2. sl,lrprêsa foi e1'1onne.
,

J
Fruto de, iíma época, de duvidoso mtusia.smo e, companheiro de l�ais

sorte do Duna.S Hotel, na Lagoa da Conc.eição, o Clube teve um b.ocadi­

Ilho n1ais de át�nção e pa�ou quando j�� t�nha ares de a!!:':uma coisa 'Mas

foi só,
\

,,'.
,,'

1:'
:t:, "

Volta e meia; durante 'tcdo êsse tempo;' alguém se lcml!rava dele' e

��l'gia a idiia de' tranSfórl1'1á-lo etn. hospital'ou escola. I' ;,

Mas o ,Pen:hasco estava fadado mesmo a' ser um Clube de "6.a..tygoria,
m,ais umà at'ta'ção turística parà Florinópolis:

- .. ,. . :;,

' ',"" ','.

"
Hecêbiâbs pelo Desembargador :P,..lves Pedrosa, SeU Presidente,' ,p€l1etra­

mos num b'eIO'lhall, em mármore, À direita( uma bem aparelI:ada );alal
onde \funéion�rão secretaria e local de reuniões,.

.

i;'
O ÍI11enso sa:�ão de, 'festa;>, todo envidraçado, pro:;J'orciona ,a mais be­

la paisag�m ,€Ia 'Illn. Ali deverá funcionar 'tam!J,ém1 Junto às jane1as, um

restaurante de' :catç86rl� internaci'onal.'
',�' ,

,

.... ' ';
,

';c. \ ,;.>.:
Há -'flerfetta ,:icú�tica.' c' é peJãsamento po Presidente, n;10vimentar

igualmente qi se'tôr artístico, '!)romovendo teatro, cbncêrtos, recitais e

shaws dlversos ,para os associados.

Atra'iés de uma escada interna, que parte da salã'o, descemos para á

bçite, que.110s proporcionou outra agradável surprêsa. '.

,
. GcsLo3�mente decorada (toqüe da Iára) ,e com a parte da ,�rénte tô-

'

,da .envidraçada, só nOi; !)ermlte ver céu, .mar e a Cidade ao longe; d,ando­

nqs ,a iY�jp�éssã()' de estar � bordo de um giga.ntesco t::ansatlântico, ctu­

zapdo a, baía sul.
�-,'

I '

EJ:1:l ambos OS p'1vünentos, bem d.,�,);adas ,'tgalç.;c;�. (:OltDletam o to-
r tal confÔr.to oferecido aos sócios. �'

\�as nào. é ')ló. Há uma COZinha m�d"rnamente 8.lJ3,nlhada;,��arnarins"
. ,�ala 'para músicos. e artistas e uma ,perfeita instalação elétrica, fàeUitan­
do os mai� diversos jogàs de luzes. '

.\_ 11

Na })�rt� externa, parque 6e est::',,, lllamerito pl.',·, 'J.t�'jO, tefra�o e o

iniçio das .obras da pisétr,la; fllCr:1,Vad3. na rocha. "
'

.

Todo o 'espaço entre as !lcdl'as} fi'l.a ajardinado. cem ç'nmá
c e jllan-,

tas-'ornamentais.

......................

Mas nem tudo foi assim tã'J fitcil, ,'''gUlido o D�",::rcbàr-:::adoi" Pedi'o­

Sa que, pràticain�nte, ja se mudou d:;t� I'rJmpowsky 90, para d local da

COB.·strução.
'

1

't

,

Além d� faltá de apôl(\), tão cOlllu:-r, nesses casos p'o;,c':'s' os. antigos'
SÓQi;os-proprietâriQs' que' �écónh�ceram a néêessidadf dE se 6.on�luir o

CI1iti�, completando, e à,tllÍllizando à pw;",mento do nr:io !lrMÍIp,oniál:
"Porém o Clube do Penhasco está pronto e já é atração' pita à .Ci­

d.ade. Isso é o que i.mporta�', diz o Presidente.

I ' .

,

A par :da admiração pelá obra em si, resta:nos o respeito pelo traba-
lho I

que desenvolveu êsse homEm, nortista de origem: mais ilhéu de có­

'raçâo, sem u qual o Penhasco' ainda seria mais uma coisa que Florümó­
Polis "iria tel"'.

,I

.! )"

,

I
I

i r
I

mo a
Tenho. que pedir licença ao talento ele Iara Pedrosa o com a, Iiccnça concedida

.Invadír os seus domínios. :

É que as coisas estão se complicando demais, demais,
Tentei imaginar como as coisas ficariam e fiquei apavorado.
Que coisas? A moda, gente. a moda masculina. I

Pois, não é que um mancebo qualquer inventou' as bôlsas para nós, CS
,

marmanjos ?

A noticia perturbadora diz que no Sacks, da Quinta AV;2Uida, os homens.

Já podem encontrar magníficos modelos de bôlsas ao preço de 17' dólares. E

que, a famosa loja italiana Cuçci . vendeu a Marcelo Mastroiani uma bonita

bôlsa de cO,mo por 69 dólares. E que O' escritor Trúman Capote já comprou a

sua bolsinha, o mesmo fazendo' Sammy Davis Jr.

Tentei' imaginar os meus amigos andando pela Felipe Schmídt de bolsinho,
cô-de-rosa e quase tive Em. troço,

' ,

. O Lírio, por exemplo, entre um copo de Skol e outro também de Skol, pe-

dindo .delicadamente ao Dr .. Trindade:
.

� Trindade, quer passar a minha bolsinha?

De tão, assustado .tíreí logo essa imagem insólita da mente, mas apareceu

em tela panorâmica ° Jali Meirinho discutindo, com o Bulcão Viana sóbre a

· superíodade das bólsas de couro contra as de plástico "de terrível mau-gósto", r ,

E foi aparecendo gonte que não acabava niaís: o excelente àl�quitEto que' ó

\Valmy BiÚencourt trocando idéias com "Miguel Ko!zias, com êste t:ltimo apro­

veitando' para informar que sua loja havia recebido um e!,-cantador estoque
de bôlsas.

Imaginei os alegres rapazes da imprensa .nas entrevistas coletivas, o Marcílío

esquecendo a bôlsa na Casa do' ,Jornalista, O Luís ,Henrique Tancredo abrindo

espaço especial no Caderno 2 com os. últimos lançamentos, d Paulo da Costa

Ramos escrevendo ljm artigo sôbre a influência da bôlsa na conquista f2minina.

F.� apa�eceu o A,irio Bdssle, de bôlsa rosa,choque, Daki� Polidora, com um lindo

_moctêlo· c00feccionud9 'em"'Laguna� " ""

.Masl e�l tiv� <;lue desliga: en�rgieamEl1tel a minha imaginação, quando enxer­

gueI o 4dao l\-1)rand?, de bolsa la tlracolo, entrando numa sala (i.e reuniões em

.. que-estavam ,o"Pr.efeito,. o Go,vernador, o ,Reitor e Padre Bianchi,hi. "
"

,Pela madrugada, parei de pensar imediatamente.

TELEVISÃO

(

ES,ta nota, infelizmente, não di�
respeito aos esforços maiúsculos

do nosso teimoso Darcy Lopes,
Bem. seria agradável. anunciar d·

guma novidade decisiva s6bre' 8,

Estação, local, mas as novidades

estão cada vez mais difíceis e a

t2lcYisão muito mais: Esta 'úàtích
é sôbre Silvio Santos, produtor
paulista' da TV Globo, A 'inteligêr:·

..

cià cio mô_ço é tão cOP1Pridà.' qU3�
êle ,resolJcu protestar 6bntfa a'
medida da censura que '0' advortiu'
.sôbre cé;tas prátiCaS c0l11uns em

, seus prógramas. A advertência foí
determinada forque êle 'fêz algur�s '

, 'candidatos beberem' váribs COPO;3

dé'-hhlÕ'fi�da:1'i)uYgat:iVa:: "il;;\'!"
, , • • f " ; ,·r�")é·'}· .'

A Censura Federal orrou.· Náo
·

deveria, tê,lo adverti'cto. r:íeviá dar:
lhe o mesmo remédio,' que, n� c'a­
so do môço,. ,ssrviria como exce­

lente tônico cerebral.

ÇONCURSO

,

Nas rccente:> ,provas üo .Concur..
so para F�scal da Fazcnda, um

'

candidáto
.

recebeu . as questões.,
clhou, [-ensou, coçou o queix�: 1110
énti;lUcU bulufas e' entregou 'a pro.
Va em branco. Mais, tarde, a co·

inissão que corrighl as provas en­

'contr0I! uma; -saudação do ca;ndida:·
to fracassado, no' meio ,;:la página:
- Alô comissão! Aquêle abraco!

Até qUe o cal}d�dat'o foi' educa;lo.

ÁGUA

O Dr. Petry, que an.dava meirJ

sUl}1ido, .. rüapareçeu t()do, �9rriç!,m·
te. O Diretor _do DAES já andava

cansado de atender - reclamações
na base do "está faltando água lá

em c;:tsa, cmno ,é ,que é". Agora, o

Dr. Petry aponta para o nort� G

invoca São Paulo, onde cafezinh'J­

está. sendo preparado na 'base do

água mir'ieniL Enquantq' o. inter·
l_ocutor aindai está pensando TI')

caso, o Dr. Petry já vai adiantan­

do que se as tarifas não forem re::1-

justc:.das
.

em Florim�ópolIs, a coi;,

f,a vai ser pior ainda: faltará águ;t
sté para fabricar água mineral.

AlIás es�a palavra. ta-rifa. dovo :so'

Irer uma �gentc mudança em sua

conceituação. Porque já· há gane- •

tinhas resp,ond2l1do que "tarifa ó

aquilo que �.'.lment�".

DETRAN

A;;sim sim • .mas assim também
não. O Departam�nto ue Trãnsita,

.' dcntr«;l .da lei, res\)iveu a)loJicar muI,
tas nos, infratores' do, trân�it.g. Mp·

·
dida correta, nada contra.' ACQ11,:
tece que um guar:ià .inultou u�n

Woll{s ant,,:,s dele sei', aquirido. O

carrinho, zerinho,' foi comprado
no dia 22 de julho, com sua do·

rumentacão regularizada J1essa da-
,\""

, ,II.

ta. Placas novas. No dia 5 de ju·
lho foi multado; isto é, 17 dias
antes de ser comprado. O Wolks

6384 é o único automóvcl da cida,
de multádo (lua.mIo, ail1':la estava
na fábrica.

FRI.A

J ) O Cantor Paulo Sérgio. desem·
]);11'00U ([uirl.tn.-:Ceira' no; AeroiJo'y1o

:,t

�Icrcílio -Luz e estranhou a ausên·

cia dos' gritinl:Yos das meninin11as.
Nfio. Ílayia ninguém :para, esp�hí.
lo, nem uma só mini-sala para"sal·
var: a pátria: De. gente, ;$6,o ,'pes­
�oa1 -do aeroporto' 'e �. Nicolau.: O
cântor desconfiou mas não est:'i­

l0!l. _

Resumindo: houve uma COII1U'
são de datas e Paulo Sérgiu che­

gou um mês antes' já 'qué o coa­

trato é para' o dia de outubro.

),
Coma já estava por aqui, tento'i

'uma apresentação na FAINCO, mas
os rapazes da engenharia formu
curtos demais no dinheiro. Paulo

Sérgio, com elogiável digllidade
profissional, ])otoü o violão debal­

"o cio' braço e foi 'para a ,Lagoa da

':C'Cm:ceíção. E cantou em petit·cp·
inlté, de ,graça.-

.

Uma boa lição.

, APELIDO

Ainda Paulo Sérgio. Qu'eJn fê:z; o

maior sucesso na ,La,goa foi um

garoto d� lá mc�t1t,(). Não que te.',
lÍl1lt· alguma' l]uaIldade eS}J2cial.
Mas' o apelido do piá é um verdlv

deiro negócio: 'Prova' D'Agua. Já
110 aeroporto, de volta, o cantor

l'cpeHa consigo mesmo o apelido e

ria sozinho.
Prova D'Ág;'m! É mesmo mil ape·

lido fulminante.

PREFEITO

r
I

(

Nosso querido- e, amado. burgo,
mestre antigamente, quando se re­

feria a êst? plumitivo de amenid!.:-'
,(ies, deixava escapar um "mei!'

, çl1ro Zig�lli':. Depois que ficóu de

mal' comigo, n�sso bom
1- alc�iclc'

azedoll um pouco .

o tratamento,
se bem quo c.ontinuassé gentilissi­
mo: .Era l1_a base de "o ilustre jor­
nalista", Agora, numa vh),gança tm.·,

rfve�, o Dr. Acáeio. resolveu lançar·
se ao anonin;ato, mais crüeL Em

ontrevist�, ao 'repórter Dakir, PoU- I,

cloro; afirmou que "alguém" ane'.ou

dizendo que com badalação não

se faz um pavilhão.
Mas que não so faz não se faz

mesmo.

CRISE RUSSA

,A revista feminina "Rallotl1ita"

(A Operária),' com til'ag,in ,de 11)
nlilhões de exer.p.pl:!l-z�, Clêlli:ll1ciotJ,.
a

.
existência de um escândal(j" na,

Upião Soviétic3t. A publicação diz

que na URSS nasce uma criança.
a- cada oito scgqndos..Mas não ,ti
êsse o esc3lÊdal.o, que isso, afinal
d� contas, nlio é

.

cscâniah' ne·

nhum. A rcvista grita é contra o

que chama de "catastrófica falta

c':c chupetas p,ara bebês".

o Sovid Suplicmo, não sabe se

R1,!l,nda fabricar mais chupetas ou

se mand-l: fabricar mais pílulas.

REVISÃO

\
'

No .domingo pa�sado, eu diú&1

que o caricaturista Lan descobnu

a. única revista que o sujeito poçl0
'levar pal'a casj!>- descansado, . pois
não tem sexo nem erotismo. A

revisão, contudo, deixou escapar
o nome da revista, que não saiu.

TrCtta.';:o' ele Boletjm Cambi.al.

,J

I

Farrapos de
I

'.' •. II

memorias
Gustavo Neves,

computséndo velha coleçâo de "'O

Despertadof", fi)ll1a que se publicava às

-quartas é sextas- [e:.ras de cada semana,

"remontei ao, ano de 1877, para; colher rla-

grantes da' 9ro'1i::lcianissimal Destêrro dos

;nGSS9� avós, Os jornais permitem êsse mi­

'lagre, graças ao l:�g\stro que razem dos ra­

to� que' mais d2::psrt.am a curIosldade ela

época � da pos t: ridade. "O Desper;'ad9r"
C0i11Ó os. seus CJidrad,es de então, oí'erece

.rarta e' variedade m� sse de casos' pltores­
'cos e i;ignificat:' j;' 3 1:.( psí cología social dos

"cus redatores 1 t ires, Ali se en. ",; tra,
per exemplo, o s.mples noticiário pacífico
(las 'festinhas de

.

an versárro, ate �,i=.:m­

�OI'izáção senl3a�Lmali.'ita dum suicídio,'
dum incêndio, (:11 duma tragédia C'JlYle:>:ti-

ca.

,Ne se omítem os desabafos irônicos ou .

irados, que a cautela di direção da fôlha
.

'\ ," ,

costumaya preceder da advertência do "a

pedido". Há, por exemplo, na edição de 25'

de setembro da�:JJlelé ano, o seguinte "Con­

selho" CC) al15m�!fl que não lavava em

�gU!l.S caseira§> a rou:)a suja "da família:

'. �\A:o ,s,en1101', <ta tab�rna da rua Áurea n.o

18 aCQnselho que respeite' a 'pessoa a quem

tem o dever de res9,eitar, principalmente
qlla,ndo PP,f ei::j. !laSSar, para ser 'também

co�respond�do,' vis�o que ás 'regras da ci-'

viliçlade ,m.and:H'll ,que o. mais' rnoços res­

peitE; ao mais velPo, o sobrinho aos seus

tios, o aHlhadp ,ao seu .paelrlnhd;. ou ille­

.nOS mais moço' do que aqu'êle, a quem com-

i, � :'pete ·p�imeiro' fazer ó sinal de respeito'?

,

"À.queJ� ioU::a.� êgte" ainda n}�smo estando
seu tio e padrinhO à norta �r.e sua residên-
<'

; ..' -'� _,
\ • -. 'I- j '�1-\',

'

ci:à? Chamo;' ·pois, a atenção de sua mãe e

�inha �n\úto l'�;;peitáv«l irmã, .l;or� tão re­

voltante, procedimento de seu ,filho." E as-

r'
ir
, .

sim; �'Tio o padl'inho".·
,A quer�la dé casa foi levada

rua, num "á p,otU:loP' do jornal.
assim à

xxx

)
As festas juninas, vê-se, bem, eram

motivo d? soUda:riedade social para os

desterrenses de 1877 e o foguétório, nas

; noites {rias, abriam, clarões nó� céus, en-

quanto �m torpo
-

as fog;ueiras �e cons'ulta­
. "am' a;; sortes e ,se sorvia �a' cachaça quei­
�mada,

.

OlJ cOillia a batata 'ao melado.,.

Ora;"!,O D?spertador", aludindo· às festivi­

dades de' uma dessas .noites, disse coisas

amáveis a ref3peito
\
de Santo· Antônio de

Lisboa e comentot� o fato com é'sta quadri­
nha,l'precio:>idacl.e literaria do noticiar�sta
loqu<j,z:

.

"Festejar tão belo Santo

é bonito, pois não J�?
. .pm Santo que nos faz te:!'
'.eiperaI�ça, crença e fé ...

:E mais: cioso talvez 'da autoria doS
.

.;

verso:;;, : o redator, em observação que en-

cerrava a nÓljcia, advertia: "Esta quadri­
Iiha é nessa. Não pensem quê é 'plágiO, pois
não temoéi tão abonünável costume ... "

,
. .

,I

. ,
" ,�

.

xxx

j
\

,

'TOdavia, '''O Despertador" ·trazià ,sem­

P;f�i inov�qades" ao
\. encontra, da surpresa

dos 'leitores. E bem possível é que não se

dirigisse senão aos mais distraídos quando,
abria espaço a uma nova' comQ' esta:. "Faz

�;nj1U, temuo há mais de uma semana. -Tem
1� <"clio�i'do torrenci'a1l11'ente na'., ctciàde';. -

<

�r' f�':
{

.:� ��< -<;0'1-
• t;,-

xxx

Pur outro lado, algo me faz ter saucla-'

eles' daqueles dias: é certo clima espiritual,
o gósto qos tel)1as sériosl :';Jara o 'homem. qu_:)
fQr�:ij, pai' spbrepór-se ao cotidiano vulgar.
,Que significa digam-me - o hábito,
g,eneraUzado naquela época, de o jornal,
('(uase diàI'iam�nte, trazer nas' suas colu-

.. na,s um estudo .filosófico, um ensaio criti­

e-o, uma poesia OU um conto, além do IO­

ihetim escolhido? Não, possuindo para is­

so. a produção local; .Iam buscá-la fora,
nas ·g!,'andes obras ,dos melho;:es p�nsad'd-
1'es, nacionais ou q;trangelroS.

'

Depois, as três ou quatro sociedades de

cultura teatral que pei:iódicamente ofe­

r.eeiam serões l1-0 pp]Jlico do D"estêc'l'o: éra
a "Harmonia Dr�mática", era:o "ReCreiO
dos Artistas" (1883), eram OS" "Amadores

da Arte", cs qüe, nesse mesmo ano,' E:l'<1

seçretário 'VirgÚio Várzea' e tesoureiro San

tos LOl'ltada... Havia, ainda, as orquestras,
como a do "ClubE Euterpl;;", que, em mar­

ÇQ, ele 1877, celebrava, com aplalididíssimo
cQllcêrto, .a S'eli. ELo aniversário.

Tudo Í'::;so concorre para que, remon­

tl1ndo por sôbre tantos anos passados, eu

me deixe a folhes.l' lJoeirentos volumes de

j'Ql,nais �ntigos, rebuscando coisas que me

reativam a Iaclildade de emoção, quase
perdida na rigir.!�z das competições moder­

nas.
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Em seu relatório anual o

Banco Mundial lamenta que os

países em vias de descnvolví­
monto não tenham tido, ,,111 1963,
a priorrtíade que pareciam mere-:

cer dos pz.íses inclu3tri:·�li:�8 dos,
':.. .'.' l:.c •. 'nda q,lli' apesar das ex-

te-1 '.:';_ t, ;:1:10-' .me .ric :1D.'3.,�'·

í_
i , 1 t" :l�':,l1:(r�t[ em

;: �.

tp ::',

prr c� .os

quan ,o a , n":"J�' t�.�·. r.��.:�;

me, e não parece a::!Í�:' ísro b)rrl.

O Comércio mundial de matérras-

prlrr. '�:;I i','-J_ p.:.�t·�f: . .:.l:1r r<: J.

reft:r·:) a pr.:::dLl�'JS
-

3_'i;;"i!' �-;'

obsb::-uLzado pela proteGão d,),da

pelos países indústriais aos pró- 'I'

prios exportadotes de .
matérias-'

primas que, além disso, aumenta..
ram a sua própria ·prochlçãer dês:'.
ses artigos, Ú1centivando-as, em

!

muitos casos com a [lplicação de

medidas protecionistas.

PLANOS DO BNH

O Sr. Mário Trindade, presi­
dente elo Banco Nacional da Ha­

bitação, pronunCiou conferência
no Instituto de Engenharia de

São Paulo, sob 'o título "O BNH e:
seus planos futuros". O ato será'

Presidido pelo 111inistro Costa Ca­

valcanti, do Interior, e constitui-_
rá o encerramento do III Semi­

nário da Construção Civil, reali­

zado pela Divisão' Técnica do

IESP eritre 22 e 26 do corrente.

�A.proveitando sua vinda à ca­

pital p,aulista, o sr. Mário Trinda-
�

·de. comparecerá -à X Bien�l, a

I. ./

fim de visitar, e111 especial, o 'í,

"stand" ali montac.o pelo BNH, I
elentro do qual existe uma sala",

destinada ii exposição das reali� Izações do banco nos seus cinco

anos de funcionamento. Aliás, ain,
da com relação à Bienal, o Ban-

Co Nacional da .Habitação orga­

nizou uma exposição internacio-

nal de arquitetura para a qual'
distribuirá sessenta mil cruzeiros

novos.

SALDO

O saldo das aplicações do

Banco do Brasil em amparo da

produção agricola, a:r:limal e in�

dustrial, alcançou NCr$ :'l::T bi­
lhões, ao final do primeiro semes­

tre dêste. anel, registr&..ldo incre­

mento de 208% em .relação a de­
zembro de 1968, Isso mostra que
o atendimento a êsses setores se

Situa em níveis compatíveis com

,o aumento esperado de preços e

de meios dt pagamento. Os fi­

nanciamentos para capital de gi­
ro,' não só na fOrma ,

de custeio

ag-rícola como, para estocagerri' de
matéria-prima, cresceram de

21,5%. No' apoio ao setor exporta­
dor nacionál, os seus adiantamen­
tos sôbre contratos de '. câmbio

atingiram NCr$ 512,9 milhões, re­

v�lando. 74,6% �'" crescimento no

semestre.

SUDENE

I
O ministro Costa Cavalcanti,

abordando os � primeiros dez anos

de func!onamel1to da SUDENE,
destacou o projeto da Usina 'Si-

,

. derurgica da Bahia � USlBA -'- j"
a-firmando que se trata de um

empreendimento no qual 'estão.
sendo aplicados maCiços investi­
m'entos daquele orgão de desen­
volvimento da região nOrd�stina.
A USIBA utilizará o gás de pe­
troleo produzido pela Petrobrás
e sua futura usina terá capacida­
de para fabric8.l' 150 mil tonela�
das anuais de laminados, na SU!1

primeira etapa,

Destacando que no deq,rli"
59169 a SUDENE já mobili�ou 1'13-

cursos da ordem de 1 bilhão e

500 milhões de cruzeiros novos,
através da participação de 70 mil'
empresarios de todo o País - que
se beneficiam dos incentivos !'is­
cais criados pelo ç;oveinn .red' ral
- o Dlin·sfro Cc:-' 1.

afincou c' "

. (;} -:;�' s '

quelas inversões, estão sendo aber
tos em todos os Estados do Nor­

deste 1�0 mil empregos direto;; e

520 mil indiretos . .) papel da USI­

BA, nestt? quadro, foi valorizado
pela ministro, face aos efeitos ger­
minativos da siderurgia em todo

campo meta1urgico do Nordeste.

. - ..
-

oj!.1M$ffV IM '_'-(.ll!fõ�JI'�r 1JR'�' .-..-..�::::,Ii'-

"

As .ímportãncías seguradas, são as seguimos: NCr$ 10.000,00, no

cas� 'd� morte; até NCr$ ),0.0.00,0.0, no caso de invalidez permanente e

até N.Çr� 2.000.00 pi;!,m G� ('·�)"'}S de õe'3pe�;:)$ �nsp.!tq,lares. mé(Jif'fl') Fl

<:0(-1 �!'i::as,_ ficando' abolida a cobertura de danos
-

materiais a

A, resoluçãD do· seguro Obrigatório
,

) ' ..

"

o. Conselho Nacional de Seguros Privados, vem de baixar a Reso· ,­

Iução n. 11/69, regulamentando a aplicação 'do nôvo seguro de respon­
sabilidade civil obrigatório, e que entrará em vigor a partir da Iode

outubro próximo.
De aeôrdo corri o que dispõe a citada resolução, os contratos em

" vigor, 9a data da nova regulamentação, continuam subordínados a

legisl!lç�o anterior ao Decreto-leí : n. 814, entretanto, é facultado aos

segurados de comum acôrdo- com" sua seguradora, ajustá-lo às novas'
dísposíções. .

.

.'.,. ",

.. �
As .índenízacões do nôvo seguro, serãu pagas mediante' simples

�'. r"�(.-rna:n;\ ,r',(1_fWI')A,.,rl'�"'"'{t,P.,-::__Q, �,...!-�,- q-)- d n' b lid ' f
.

_

_ r V '" .... <J,.,., .,. '"." e "Ulpa, a. o 1- a qU;:!.lqt,ier, ranquia,

-' ,. _.;-
..

' '.' r'·, 'Automóvç'is' particula,re'3 , . , , , , , , , .

.

".:. z "'I'a�is ·e 9;1frOS de aluguel. " , .. , , , , , : ,'o •••••

_. ;6�ib�S, ,m�cm-ô�lil;lUt> e lotaçôes à frete:
Url1�rros, ::" ,."." " , ; , ,.

. ,1nt§lrÚrJJanos, niràis 'OU. interestaduais , , .. ,. \ .. >: ,

, �4 .:: ?' :Micr,Ó:(1nijpl,ls, a frete, �corri lota:ção não superior' à dez' (lO)
,', ,; ...

passageiros:'
-' .' .., ". .

",: 4.1., :,; :Uilianos, .': , . : .. , : :" :
.

" � '4.2 ,\ Interurb;:mos, rura-is ou interestaduais : , ,

'

,

· ,'.5:,. 'Outros Ônibus,'miqo-ônibus ou lotações' (Sem cObranç� de
frete): ,> .'

"

, ,5, 1�,' :Urb&r1Qs, .. ,"_ � .. , ';
,

5,2' .,' Interlftbàrios"rutais 'ou interestaduais
, .

.

6.· ' ·Veícuio's, destinaciós ao' transporte de inflamáveis corrosivos
,

. 'OU\ explosivos" , : .

7..
..'

Reboqües\de passagêi�os , ..

" ,3. .•.. • Rebo<iu�s destimtgos'; ao transporte de cargas
1

•••••• , ••

.. {,',9.'..l, :'Tn:�tú:r�'� e· 'm�qtJi�as',:�f:l:grícola;s .

" '�1' W: _. '�ot()'c}cl�t'as; n�0t9nétas e similares ;., .

" �( 11' ,'Máq,ti�n�� �e tetrapla;nagem e equipamentos móveis em geral,
,

·il.: ,:, •. " ,.;quandO' ,lic.eneiados . "� , � , .

, 't', I�.;' .',; Çamionetas tipo '!pick-up" de até 1.500 Kg de carga .

,.:;.;" J:3: '�
" Caminhõ-es €. outros'. veículos

)'" ''''. .,.
. •••••••• 0.' ••••••••••••••••••••

. :-;\./". " '"
.'

I " �
. '-,' '

brasileira, que suportou a' tecno­

·logia ao absorvê-la; que pretensio­
sam�nte adotóu novos padrões de
vida sem ·adaptá-Ios à sua reali­
dade, que não se preparou pára
as exigências elo futuro. Não é
outro o brado, o· clamai',' elessa
nova geração brasileira, sequiosa
de saber, que se entendia diante
da estratificação de quase 'impos­
sível modificação, fa�e às barrei­
ras de condicionamentos que en­

contra na, geração que a antecede
no Poder.

.

A cultura jamais antecedeu a

téenica, não porque fôsse opos­
tas, senão porque divergiram' sem­
pre em suas finalidades.

A mensagem d� nova geração
é constituida de técnica' e é Pre-.
ciso conhe'Cimento para entendê­
la e l\c€itá-la.

A nova menságelP precisa ser

enten.,üda;. E' dessa mensagem
maior 9,ue nasce o DESAFIO DA
TECNOLOGIA, títUlo feliz com

que .NOGUEIRA DE FARIA, tra­
duz anseios e ésper�nças dessa
.ger.ação que pretend€ transmuta,l'

.

a face dó })roblema nacional.
O desenvolvil!1ento científico

irreversível por excelência neces­

sita de 1Jm sustentáculo técnico-

.='_--rrc
,"

Ideei'
'

quer

!
.40_

,

4;;-- iJL_� 1_ 14;0 UiL t!

,::,. Oll,"'.

Esfôrço
Tributário

" :.�

,-\ �, "

'.

plantação no País de uma políti­
Cl),' permanente de incentivo ao

turismo. As financeira�,. institui­

ções que já demonstraram capaci-'
dade de atuacão no mercado de

capitais, faria;n' o papel de dina­
rÍlizadores do sisterna, atravé:'3
de um mecanismo de "crédito di­
reto" aos usuários do' turism�.
VENDA. DE LETRAS

O presidente da A,DECIF, Jo- ..
sé Luís Moreira de Souza, reve':
lou na reunião ele ontem o resul­

tado da pesquisa feita semanal­
mente pela en.tidade sôbFe o com-

'portamento do mercado.
'

Com r€lação à semana de 15
a 20 do .corrente, responderam à
consulta da ADECIF 17 emprêsas,
cujas operações totalizaram os

seg\lin tes valôres:
Venda de letras NCr$ 7

milllõe" aprOXimadamente.
� Resgates - NCr$ 5,1>,'milhões­

aproximadamente.
Prossegue, portanto,

devendo ser paga dentro de. ,!ii dias apÓs a apresentação de todos os

documentos exigidos. A índenízácão para o caso ele morte, Se1':1

sempre pl'J:ga a companheira, ou, companheiro da vitima, desde que
.

registrado'no NPS como benefidário"
.

.

Os,,segurQs: entrarão em vigór à$"ÚI,ÔO Horas cio Qia' da au�nt.­
cação l;>aneáila, respeitado ;�pviamEi,nte I;lS' casos de . fracionamentos

. "
.

para trotas:
} " ". .

'

,: Parai obtenção pa autori,zj:lçãl) para- operar no ramo de RCOyAT,
as Companhías' terão 'que deposítar em estabelecímento bancário com

.. "':íncuio à 'SVSEP,:'"á, import\j;hcia. de NCr$ '50.000,00,'(cinquEmt� mil

. cruzeiros, .ÓOV0S)� "sem .o que não terão perm;i'ssão para operar.
.'
.' FoV1BstituidÓ igualmente pela kesoluçao n. ,11/69,- para atender

ao p�gameIJ!i�' dfJ .índenízaçãe por morte' causada por veículo auto­
motor não' Identjfieado, o' FUndo �sp�cial de indenização, constituído "

de 2% (�ó,js po�' cento) dos prêmios 'arrecadados pelos seguradores.
'

.'
, r-

• •
'

E -a seguínte & _Tabela de .Prêmio para .o referido seguro a partir
de l'C(if� outubro próximo:

. .

, . ,

"

'

,'/ I.:.
- I.O.F:

.: ....

é Total

O Brasil é o país em desen.
volvimento que realiza' o maior es,
fôrço tributário para alcançar o
pleno desenvolvin.cnto e(;GnJlnj�u
Esta (!. a conclusão a que se che:
ga depois ele analisar ull1-hr.:t;j".
lho emíneritemerite técnico d"s
economjstas Jorge R Lo�:z e k:)­
liot B. Morss e seus quadros é"�a.

I

tisticos. .
'.

.'
.

O trabalho é publicado P.Ja
· revista e[,};�r:HlLza.Ll3.

-

do Rtnco
Mundial e do Fundo Mon!ctál'io
Internacianal \1<'.1.[.), .(.;Ull,'lIJ,
quando os economistas pJ.,SS3.m a
considerar some n.e a' ':ela�:ão
tributária'.', o Brusjl ocupa o qua.,
to lu�"ar entre cinco pJ,Ü�2S n:'! �f_

ddo pelo vruguai' e, seguido pelo
· Chile. .

. \\\
. ' : '. t , .

Lotz"é MO!';;;) explicam que c ,

índice do .esfôrço tr1butário é a

relação Entre a .renda 't�'i!Jutária e

a renda nacional,
.

Adve�teni. 'que "é I9;�cisQ in.
· terpretar com cuidad6 �sta clas.
sifü:ação, porque não tem\el'l1 con.
ta certos fatôres de caráter eeo.
nômico e n�o econômicQ \qlle po .

dem
.

reve�tir-se 'de iú1po'l'tância
especial "ao-' 2l,yaJ�al'�sl" :o."�sfôrGo
triblltário:' de

.

determinaéios'" paí­
ses".

'::r l":;,{I��;
v t .,'

"

.

i
.1

43,62
"5539
�'.

'

F,:O:5Ó
0,50

.
Q,88 "

·

!,ll.' c'

4\),00
.

57,JO

. ,'",

��a-t;���·�j.r.: '

,.

".'"

.

,;,;
:',.:

'-f 517,GÓ
463,00'_' ,

"

.

.'

;. � :: I "..;.' ,

.. 506,3f
45?:;43

;t!
.

.

,.

""éonvém ressaltar - acres­
c_entam os economistas - que o

· fato de a u� país corresponder
um pôs to baixo ou alto com res­

peito à relação tributária,' não
sfgnifica que seja necessário au-

,/mentar ou dÚl1Ínl�ir os impostos",
A lista elos países; em desen-

1 volvimento. confeccionada 'pelos
pelos cais economistas

.. apresen­
tam 52 dêles. A classificação do
esfôrço tributária. está dividida
em três seções, a saber: elevado,'
médio e baixo.

Na Primeira,. figuram 12 paí­
ses, cinco dêles latino-ameri.canos
que, em ordem respectiva, sã;o:
Brasil, Uruguai, Chile, 'Equadelr e

Repúblicâ Dominicanâ.'"' Ô"Bl:â;;h
é, ademais,' o pr�lPp.iro entre 52

países.
- Na classificaçao úledia, "â' Al"� .'

gentina e!1cabeça a lista de 23

países e o último é o Panamá, t
Êstes são os.:.-Únicos latino-ameri-

:"'" 1"
.... :i. ..�.�".,. -X'b.'

canos do gr'li:po. .:: �'"

,Na. de esfôrço b:;tixo, figuram
1'7 países; apenas seis da região

-

latino-ameríc::ma. A Guatemn1a
ocupa o penúltimo lugftr no esfôr­

ço tributário ele todos os países.

EVOLUÇAO ECONOMICA

O presidente do Banco Cen­
tral do Brasil, Ernane. Galvêas,

I' assegurou que (l. economia de seu
. p.aís encontra-se nos melhores mo

mentos de sua história.

Explicou que a inflação tinna
estancado a econop1ia da nação
nos anos ,1.962 e 1963, mas que a

partir de 1964, recupÚQu-se ex·

traordináriam.ente e que as cau­

sas ,foram: uma nova orie�tação
para o desenvolvimento da em­

prêsa privada; a.s exportações; e,
uma pÓlítica racional 'fiscal e mo"

netária.

SITUAÇÃO BRASILEIRA

o Sr. Emane Galvêas está I

i1ss�stindo a IV Eeunião dos Go­

vernadores dos Bancos Centrais,
latino:"am.ericanos B das filipinas
perante o Fundo Monetário In­
ternacional e o Banco Mundial.

Afirmou, numa entrevista da im­

prensa que há agora um ritmo sa"

tisfatório do desenvblvimento eco­

nômico.
No ano passado a economia

do Br:;t,sil cresceu em têrmos reais

em 6,5% e esp,era-se que êste al)o'
o c�escimento seja de 7°/Íl. Afir­

mou o fin,ancista brasileiro que o

processo de integração para que
possa caminhar a um ritmo ma'is

I

aceler::J,do, necessita contar com

mecanismos de defesa que permi­
tam aos !)aíses que procedam a

redução tarifária.
Anunciou que estnda a' pos­

sibilidade de criar um, mecanismo
financeil'o que possa ajudar aos

países que, em consequência dà
processo acelerado de integração
incorram num desequilíbrio ele

balanças de pagamento, corn a'

,finalidade de que possam ser fi­
nanciados adequadamente, não
sômente a curto prazo como tam­
bém' a IT}édio e longos prazos.

Referindo-se à criação de um

cheque de viagens latino-america·
no para fins turísticos, o Sr. Gal­
vêas afirmou que é uma matéria
que tem muitos as�)ectos técnicoS,
e possivelmente os presidentes dos .,t,

Bancos Centrais vão convocar ,um

grupo de especialistas p'ara estu-
dar· o assunto.

10,13
9;07'

.
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264,21
228,92
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.
270,üü'

.
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16,00
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)?tof. �osé Sarra BUssons

'; ',!
· Pá Egcolà: de 'Engenhária da pua

.

'

do �jo: d:e • Jané1:r,ó
.

' Nas' pesquisas e proces;so da

_j Qi�iiçiã' univetsal ,formidam' já as
·

lrtódlficações'· orgânicas" de Pi'OS­
pe6tltá. (I,O, sécu'lo.: nô'Vo. Há, no
sêio \ia, sociedade' e efu seÍl, com­
?oharr{ento, a: sensàção _

de uma

becátàIilbe. estrutural' que se avi-
· §in4a, C�inC{ se

.

não mais dispusés­
semos de elementos para .contro-
1�t -âs 'in�djfkaçÕBs : te�:hologicas
ciúti_:_estamos ptovoC;lndo. O hd­
!hem.' e a: sua inteligência'. tràns­

fCitM�iI1" � face
.. d.o 'univers8. _:_

p:robJema: Novas, forças;' arrap,­
��d;?,&: a0 seió' ignoto" .

déslocam

?Slá;�tlgG;S 'pafâ�eti'os_ de, s_Obrevi-:
· :vênc�á. ,Maravllhósas maquinas'
���iônicll<s�tranSferem já' suas

· liabiHdades ao homem-màssa.· ..

_

',_': "A::sociedade, conturbada,' re­
belá:,.se

.

contrfl as tt:itdiciOnajs ra­

�0es ,de sua "existênciá. Â soêieda-

�é! ,e.st�, �t9��ta:' ,
" .•...

.

i . Esta' a·-persp�.ctiya., '·contempo­
'f.ànei�ent,é sÓb,)!'ia". eontr..a 1 � '. qüa,l
se' vol�a o ProL NOGUEIRA DE
FA:RP\;- 'ntima ànálise d�s probie­
mt\s dessa atônita. socjedade, es­

pe'cialmente a ortodoxa sociedade

.1 '"

. A comissão 4e téc'nicos da
ADECIF destin�da !j. formular

$'\lgestões para O desenvolvimen-
·

to do financiamento do turismo
· re.comendol,l que fôsse formado

\illl . ótgânismo espeqial, vfnculà­
ao �à. �nibr!itur, DalÁ ac1I�inistral'
y,iii:l,_ Fuil;dq Nacional do .Turismo,
ciÍjêt . r.eunirla recursos de Jontes

, 1:{ " .

, .. •..

c1(y�rsàs . çom está finalidáde.·
� '.,' i .., ,

: q -Funpo se destinaria a de·

s��volver o. ,financiamento do tu­

i�s,m(j atrllvés do. refinanciamento
4(i.. o�rações dás financeiras ou

�ú't'tà{!. lll:PQàlids,des. Entre outro.S
f�_cÜrst>Sii O FUndo contaria com a

utiJizlição ',: tet.nwrlítià de impor­

t�iiB�i,t8�l1ltantes de ih:centivos
tls'êlilii e de�tin�das li investimen-

· �d6:t���mo.
' , '

,,;<:,"0 pre��derite' � co�iilsão e,s�

pé.etal ,:d� ADEcrf, Sr. llrveráldo
Léttê, disse ontellJ.� .llª reunião" da

en.!d�de, que a criáção dêsté 6r­
gãh fjodériá rel>reSentilr a im�

'>!_ "!1;
administrativo que l1)e- ·sirva.� de ''fráe§trutura
fulcro e de elemento: ·polarii�dór.�. -;t;1V:� cap:i�' ce,' sustel1t,ar' noss�
A defal:\agem entte' i" aç�o "ci�ntí:- atranc�da patá o futuro! ou

.

"es-
�

fica e a; reação técnico-admil1istra- -"tarepiôs cada vez· màr,') -défasados
tiva, cria illn histo deseoncertan- do<tnundo, vítimas da JaJta de

te que se transforma, dia. a dia, cohhecirrwnto prisi.oneiros de
em abismo insondável. NOGl:JEI- ·'ihai� totpe ignorância-. -cientí�Ica.
RA DE FÁRIA,

.

demonstra' .esse .' 'Diz, Nogueira de, Faria, rio seu

fato, de sobejo 'conhecúnento ,;nd- DESAFIO DA TECNOLOGIA, quê
cional; que 'paíra im.pune "s9br� . nãb:tem a; soluçã;o dos problemas
nossas cabeças, sem' que a: nin- . q'úe aborda em seu livro; esque­

guém inspire uma solução: - cendo talvez por descabida" mo-

Falta-nos o embasamento' téc".'� - déstia, que a> solução está; verda­

nico capaz de sustenta:t as novas deWf1mente�' n€ss�' investida que
exigências de desenvoiyimento. réaliza .contra analfabetização-

Verdp,de é que a soluçãô de-. técnico' ar.!.ministrativa, anaiisan­
sejável jaÍl?-a�s nascerá de uiri� do ffiarhente:.:Os fatos se� �rnpor
inspiração idênticá,' quem ;sabe,' a solu�Ões, .deixando-os a eriÚrio e

de um Vieira Redi'vívo. Surgitá, jug� dag.ueles a ,quem cabe o po­
isso sim, e necessàriamente;. �e der d�qisório qiretamente propoJ­
uma reformulação corajosa" e sis:_ cionçüs à inteligência, conheci­
temática do processo de' formaçiio .' mento e cor,agem de cada Um d­
dos nossos jovens, do banimento go:rosamente' nessa ordem.
do paternalismo estatal, dá _ 'dér'-

'

.0.;-'DESAFIO D,A TECNOLO­
rubadã dos ))olíticos pi'ofissionais, ÓI4; ;,hão é livr.o par,a' s.er lido,
demagogos, que jamais condu'zi::- �' aPeri'as, é preci&o meditar sôbre
ram a qualquer obj.etivo maior. ào êle/em cada, página, em c.i'lda. en­
que os contidos no� limites :, de �i;amento, 'Niio � um livro de p.ro­
seus intereSses.

,

.

, tésto. ,�E' .'de colaboraçã.o,· de aju-
,Estam:os, .Bill' verdadeirà" grari.,:: da ai; Poder. E' um alerta em ca­

deza, di,aute de um dilema atrai: da '.&sta:nte, em cada çarteira ,e

Ou partimos' para o estabel�çi- priQcipal,me.nte na mesa" de t{J­
,menta dessa tão necessária· in- cÍ�s os cidadãos brasileiros.

:.�

.� ."

;.

.

"

)

. ( '.' :::::zz

MORAT6RIA
O presidente. �� Comi;ssão de

Agricü!tura da 4ssembléia Le­

gislativa
.

de
.

Minas Gerais Depu­
tado Feliciano c!� Oliveira (Are-··

na), �ptesent�u àquela cas� re­

ciiieriÍÍ1�nto solicitando a tôd::J,s as

entidades flnanceiras qúe ope­
ram :no ctédito t'ural etn Minas a

concessão de moratória aos agri­
cultores .

e pecuaristas mineiros,
em vittude "da crise que enfrenta

Guanabara a· tel).��ncia 'a6 cres-.

cimento 9.0' volume de ;; aceite;s/
. com quase

-

25% de vendás de lé'-
tra.s acima dos régastes.

.

,Na reunião de oritem, o�' Srs." . .
"

Gilberto Moreira e: João
,

.

Uchôa
,

Borges, da ACRE)FI, declararam'
.

que. também em 'São paufo o me+-
. cada se comr)6rt.a afftmativaníen-
te, com volume de: velida de le­
tras superior ao /40s' resgaies.

, . .,.

CHEQUE V�SADO
'A Associação Comercial da

Bahia congratulou-se com o "Sin- O, pedido de moratória dos

dicato 'dos Bancos da Guanabara 'agric.ultores é endereçado ao Ban­

pela �ampanha
.

que vepj deseIl- co, Ceptr�l do Brasil, aO jBanco
volvendo, - peÍa substituição dO do l;3ra�il, ao Ba,nco do Nordeste,
cheque visado pelo ,cheque. slm- ,Banco; 'Nacional de Crédito Coo­

pIes, .com a anotaçãp no ·verso dlt,,' pera.tivo, :e�rico de Crédito Real

destinação de seu pagamento:.
.

de. Minas, Banco do Estado ê Cai-

A Secretaria da Fazenda da 'xá. Econômica Estadual além de

Bahia, através da ;Portari� 180, bancQp privados, "porque é afli­

elispensou do' visamento do che-:.· tiva, é de verdadeiro pânico a si­

que o pag.amento ,de impostos es.�
.

ttÍação ct�s proctutotes rurais do

taduais. Estado".

\ êste setor. atualmente.
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Sierra M�dre c a. Sangue
umQ/dupla afinidade
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'lt
o TESOURO, DA SIERRA MA:IDRE: Bobby· Biake/ofe,rece -a 'loteria" a

.

Humphrey Bógart que anda;, em busca da rdrtuna.

,
,,;

"',

Brooks Grien.ta, du­
e Scott Wilson.

ROBERT. BLAKE. ex·BOBI}Y
BLAI}.E: de SIERRA MADRE,

grau de ouro no México, Blake revela urna
grande admiração pela atar Hum­

phrey Bogart, dizendo ao seu com­

panheiro de crimes, Scott Wilson:

"Lembra-se de Bogart em O Teseu-
1'0 da Sierra Madre?".
O, filme de' Huston volta a ser

mencionado mais uma ou duas
J

vêzes durante o desenrolar de
.

A

SANGUE FRIO e, Iínalmente, numa
das cenas; dentro da cela da prisão,
vê-se ,uma· grande foto de Bogart

parede, ' onde Robert Blake,

'. .

prisioneiro, espera o cij� dq, enfor- "mente ao Iado ,d�'�ogàrt em .Q
camento . TesQuro dá'Sierra -,

Madre,' numa

Robert Blake é, nada,mais' nada cena'
. em que procurava vender-lhe

menos do que' ,õ e�:�t�r', i;U;l.nÚl' bilhêtes de ,�0teria,' na cidade de
Bobby Blake: .fêz o personagem ele Tampico,. no ryI@xicru, narrando ,I],

John Garfield criança ,e'in: ÁCOR· .

filJIl€ �fua história de homens em

'DES DO CORAÇÃO (Humoresque) busca de ouro-e fortuna.' .'
-;

'Tais :�lementos ,são aspectos dos
mais cnríosos a margem do fílme

4,SJ\NGUf!: FIÜ6.> e, para o cíneríto,'
êles levam a pen�ar num caso

especial de dU'pI� áfimclartEl�, a.tor.
e: pe�spru�g'ein:, ';li�l1-Jios' I!-Ó' 'filme

ou não, extraordinário
afinidade.

I,

/
1

Humphrey-Bogart, B., 'Traven; O filme A SANGUE F-RIO, de
e John Huston a A' SANGUÉ Richard, Brooks, recentemente exí­

FRIO, Trumann Capote .
e bido, é um dos casos mais curiosos

Richard Brooks. e interessantes. que encontramos

Certos 'filmes possuem caractc- até agora: os valores místicos que
rísticas especiais de, por certos o ligam ao 'filme O TESOURO PE
elementos do roteiro, .. ou pela pre- SIERRA .. MADRE, especialmente
sença de determinados atores, esta- at�avés .'do ator Robert Blake 'e

belecerem ligações íntrínsecas com Bobby Blake ,-
outros filmes, chegando alguns' Em determinado momento' da
dêles a atingir; -proposítadaménte . narrativa, pensando em

de Jean Neguleseo, foi I) compa­
nheiro de Bill Elliot, na série Recj:,
Ryder prod4Z�� pel�_ :ftep�Rl�e,
onde fêz o personagem Litle :aeaver

(qastorZin}lO) �,€) que é
c

a parte
mais '""impórtàhte,· -atuou :;, e�etiva-

•
'.1. _

.�. \,.. '.

o CÓdig:o·Ci,viI é Masculino"
,-

.

...
.

'Adultério dá direito a 'desquite,
I

sejfl< lá : de quem fôr. Mas, para

argüi-lo em jUí'zo, é preciso oer':"
,

'

Tal' no momento oportuno. Ou, se

possível, "armar o flagrante", E

haverá coisa mais difícil, nesta

época difícil, QJle constatar o epi-

,só,dia, se �s dois cônjuges (lá

vem' a maldita pala,,:�a'l outra ,

vez!) saem de casa todo dia? A

',t�cniea antiga, de voltar llepen\­
tinamente ao lãr, não surte, mais

risult3;dos, a não s�r em casos de

prevaricadores primái'ios. De, qJla�
quel: modo, a' 'comédia é exigida:
llm. senhor ou senhora, ao descon­

fiar de sua par�eira ou parceiro,
terá de virar detetive, E surpre-

tígo 219, a anulação só se dá' em
Iímítadíssírhos casos c, mesmo as-'

sim dentro de prazo bem cu-to:
dois anos não mais. A lei teve 'to-

. ,

do o CUidado que isso não acoute-'

cesse com bastan te 'frequência.
Se pudermos alegar que � cava­

lheiro não corresponde às ramo­
sas obrigações conjugais ou é

possuidor de certas taras estra-
,/ .

nhas (ou acumula' os, dois casos)

também poderemos tentar uma a-'

nLllação do caSÓrio. Em silêncio?

�ij,o "cam, escândalo. �orq'lle tu'­

do há, de parar em relatórios" de

medicina legal, com ',os '''Diários

da Justiça" disputados, a bom 'pre

ço pelos apreciadores ,de leituras
,

l proibidas. A lei exige' sempre o

escândalo para êsses assuntos tão

íntimos. 'A roupa suja tem de ser

lavada em público.

Mariana' Peixoto

Antes, era um 'livro carrancudo

e severo, utilizado apenas por ad­

voga'dos, estudantes e jurísperítos:

para alguns (pelo menos segundo

certos artigos), tão picante córno

raros textos bíblicos (por exem­

plo, a sedução de ·Noé) . Agora, pa­

ra quase todos; será sobretudo en­

graçado. Pri:ncüpahnente pa};1. nós,
as mulheres.

\
,.

Dépois 'da exótica" batalha das

sufragistas' - e da, outra, verda­

deira e sf!,ngre�ta, que foi � prj-;-

meira 6uerra Munr..lal cor-ne-

"

çaram :. cair os' coques (cortados)

e suspenderam-se as saias �que
alcançaram OS joelhos). Então,

as mull;leres entr;lram definitiva­

mente em uma vida" social mais

intensa: do borralho (com incur­

sões pcrrpitidas às salas-de·jantar

e visitas) passaram aos escri:tó­

r�os e 2. oficinas, misturaram-se à

nolítica e, rompendo a velha tra­

dição de ignorância (raro em ra-

,

ro interrompida), conseguiram ll,­

té mesmo chegar a letradas.

Do sufragismo el� diante muita

coisa mudou neste mundo. L� fo­

fa, houve o di8.bo; o qual chegou

a dar sua voltinha no espaço, em

um en�enl)o metálico (pois, ao

Gustavo Corçãp, Gagárin deve pa­

recer" o próprio Diabo, em verme-

) lho). Imutável! só o Cóe;go Ciyil,
Brasileiro; que, por isso mesmo,

tprnou-se gozado.

rndê-Io (911 "ê-la") em trajes
menores ou ausência de trajes,

na1�um "lugar suspeito", como

rezam as crônicas policiais. Do

contrário." bem, do contrário,

nosso Cór.!'go Civil é explíCito:

quem so,!:!ber que a outra parte

Prev,aric;1 e continu� a mor�r com

ela aceita o fato, 0)1 chifre. A lei
,

,
'

sacramenta o "corno rt)anso""

que se tra:psforma, assim, numa

instituição jurídic�, respeitável e

conspícua. E, dado que provar que

"não se sabe" é l?r�ticamente im­

posl'iível, sem o escandalosO fla­

grante, todo mundo, está sUjeito
a . ter lJm enfeíte legal, embora à

sua própria revelia.

Entretanto, o marido 'conserva,

uma grande vantagem. Pois é

motivo. de anulação (art. 219)

"o defloramento da mulher igno­
rado pelo marido"; 'ma:s nã� víj.le,.
alegar que

.

êle não fôsse q.flBzel
na

,
data do / casamento. E q ho:-:

mein tem de agi!' rápido. O argu­

mento de não ser pioneiro, deve

ser gritado logo na primeira .noi­

te. Do contrário po<;letá, set acu­

sado de cuspir' no prato que co­

meu. Portanto, se uma noite qual­

quer, lllgum recém-casado come­

çar a berrar, nuÍna of�nsà,\ à lei

do silêncio, não o culpe por tal.

E o cÓdigo, o rígido código, que

êle ass�fI\ agisse se deseja alegár
nulidade.

O severo código tornou-se neste

appeGtQ',a coisà mais amoral C') pIa
nêta .. A demasiada exigência (Jj­

ficultou as provas para extinguir
um casamento 'qJJe se ptoclama
"a vinculo indissol,úvel", numa so-

'cÚodade em que a� coisas. andl!1l1
em 'solvência tot�l. Há, de certo

modo, também, a exigência C? fi­
delidade prévia. Porque, pelo a,r-

EntretantQ, como não' há �xi­
gêp.cia recíproca, chegamos !!- lli!'!ª
situação divertida, Se o tipo' não
fôI' donzel (e q1lem há, c') 'que-

Peguemos, só para exemplo, o

artigo 230, que t�'ata dos deveres

de ambos os cônjuges (palavrà
antipática, mas que é a us�qa nª,

Lei, de ele grande). Lá está a 'exl

gência de fid�li(lade, l'eciproc�.

"

; I í; I: #;

anterior e. à um dos mais autêntí­

ços e positivos mitos do cinema,
fornecendo um clima místico que
acaba funcionando em favor do

filme atual, valorizando-o em

. aspecto interior, porque ínteligen­
.

temente usado em seu roteiro,

É .uma 'd�s fa�etas mais ínteres­

santes; das muitas que oferecem o

cinema para análise, e da qual
muito,pouca gente toma conheci­
mento.

:.1ii5iiiÍ\;;u . j; H, '$ . "

,f "

!
.

rét casar cóm dotl'zei?)" ,é' porque
, '�' ,

,

já, am1?u por �í., 9uer ,dizer ,qu�:
a)' ou o Código, tem' a' íngenuída­
de de_pensar 'que .. o 'homem expe­

titnentado vai' abdica} de sua u-.
berdade. ou 'b), põe

_
aquela histó-,

ria ., de 'fide�d�ct'6' '{WéVia -tsómen­
te para enganar as trouxas. D:e
onde se deduz" que a Igualdade em

direito não 'é,;1 tgualdade de leito.
, "

Um
'

capí tulo ��
. edífrcante 'é', o

dpa' instituição do date",' éi-iada

nó, tempo em -que st:- �omprava

marido e qu:ê geÍ;oü, ª' camada es­

pecial dos cáç'fi,d�tes:_ ó� candi�à­
t'o a ex-virgem, que" venha r�for­

çada �Qr alg��s .. 'benS"� de : raiz 'ou
dinheiro contad5' dev�, .S€( caut.e�'
)080 e paciente. Porque, pelo' ar­

tigo 300, a <.lote há\ de .ser resITi,­

tuído pelo marido à mulher den­

tro de um mês que se seguir à

dissolução da sociedade conjugal
se não o puder fazer imediata­

mente: O que permite uma habi­

liç!.osa combinação júrí"êlica: o ar­

ti�o 300 pode coi�if os efeitos de­

s�stro!,os do artigo 219: �e 'o -ga­

jo passar .recibo e gritár por El­

Rei, perde p dote e o CQbre. As­

sÍ'In, nesses arranjos" -sempre" é

pteciso agir com �uidado; pois ó

hoIÍleIp. sempre' pode, 'aleg�r que

�ãO tecebel}. dotação apesar de a

haver exif:Üd.�. O que se h� d� pre

venir com u,m contrato formàI sô­
bre a nupcial dotação.

.
'

A' lei. ,estl:!-belece"tàfubéÍn mui­

ta,!! situaçõe{! b�m, equívQc�s: nq
, < ! I "

ca:sQ d� d�sq1,li�e 'htig,íoso, há uiií

dispostÜyO (jut-&�Ileris qú'e r�sta­
belece 'a �ustiÇB; de S:iiomãO. Se

l!.� qYli!-� �ª,rtes dp casal são cul­

padaS de comprov�d!j- prevarica­
ção (ou incidiP�m em algum item, �

I
__ 22 _ i.L

"

"

i'

; • f
. \.

como rugir à 'vir.!a comum, no do-
,r , _

micilio conjugal; Ialtarern a assís-
'

tência mútua ou deixarem de pro­

ver sustento e educação dos fi�
lhos) as meninas ficarão com a

mulher e OS f"ilhOS cem o pai, de-
-poís de attngírem sete pnos de'

idade. E cada um dos ditos po-
,

derá educá-los a �sto para que

,reprQduzam adiante as mesmas

__culpas particulares.

Coisas. 'Mas existem outras

mais, ?�çie se comprova a legen­
dária sapIência mascul'ina na ela­

boração de c�óc.tgos e -semell1antes.
Depois do d'esquite" mésmo se de­

clarada inocente, a mulher não
. -

poderá. ul?-ir-se a outro homem,

pois isso é di�o concubinato. Se

o fizer, perderá as crianças. São­

lhe, .

no máximo, permitidos even­

tuais biscates, se -não Preferir (o

que é improvável! tornar-se abs-

têmia Quer d�zer : a severíssima

lei permite a poliandria episódica,
inc�paz, segundo se supõe,

e

de

preju�icar as :filhas. Mas veda,
com I�mergia, qUálquer união "ir­

regular" permanente. Numf!. an­

tecipação à lei contra os m�)J1opó­
lias e tnJstes.

Enfim, o Código é extenso e

por demais complicado. Ao lê-lo,
fica a gente espantada co�o abo­

.lira�l o j:!into de castidade. Talvez

psr causa da velha ane'dota do
. .-_.

c�valeiro medieval que, ao partir
parà ,a 'guéna, entregou a chave

do d!to á.à s.eu mélhor campa·

nb,e�rº, :puma' prqva çle cQnflan�a
indeléveL, E; que, mal se afastara

por l!ma1l quantas toesas, pepee­
beu agitl:!-do. tropel: era o amigo
,dileto Ql!e v�ha ,dizer-lhe que

lhe tinham deixado achave er­

rada.

I j
, '

i
, I

I
: I

I

I

I
I
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I .
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P.ulo·da Costa'Raj.&s �·M.rcího Medeiros, filho "

Na :p�quena àrea
,

'

\

Hoje, com a palavra, Armando to, .explícando � Ari Barroso que

Noguelna, que hlnguérh'é de ferro. estàV'á: ,áli, inclusive, para censo-

sempre dos atacantes; o =i=
avante' dos operários, um criou­

lo, grandalhão, desajeitado, co­

mo o Leônídas do Amértca-i- aquê-
le Leônidas que ,fêz um gol
Egito plantando banáneíra,

Pelas tantas, o· ponta operá­
rio centrou a pala sôbre a área.

o centro avante arremeteu para

cabecear,' mas desequilibrou-se, e

caiu de quatro na pequena área.

Ao lado dêle, o goleiro debocha­

do agarra .a bola, tranquilamente,
e, por pilhéria, monta às costas do

atacante.

Que fêz o crioulo? Aguentou
firme, e, quase trotando como um

'.bon{ c�valinho, enti-ou no Gol lé�
'{'\;a}ncii�:i�o, ,gOleiro, bola c tudo ao

����ff?�t; s�m que o €studante ti:"

�;},��t'��!W1pO de apear.
V'-dJ Ü,m\;"i a zero, gol r.!o centto-

t����il'\�� � decidiu o árbitro.,
,."�{. :1lTt,,;� �}, •

'.

�t t,ti�e dos operários .ga­

,;;â �taça.

:,(ihlt,;" ��6; X ·x X

WU'llkD tc'ãhtQr Ciro Monteiro, ul-

�:fh\�ttaIá��o cruzou com um
tt tllL. �",�� !f�-.j�' •

'
.

tiri�"W(1t�B subúrbio e .perg.untou:
,

, ,< \'1;',�.!neu cha,!)a, qual e o teu
U�",,,,H !>f.•

��it��,Zi :" .

",,",�d,i �Jt�{i��.'
I >i �;n;Jf,:r:amcngo. ., .

'
. :,:

Jliil f1:Iit�j:FtI�ni�hgQ fu�'Slh�,;:hd':çiu­
,:r,Ji? :hlii�a:Q:, dIZ üi otrií.i� 8-ãb aÍ:;' 'C'6-
t,d'� �,.: ti

-

res do Flamengo.
Rubro-negro e prêto, tá

boin?
X X X

o Padre Góis foi' visitar
Barroso. AYisaram Arl que havia
lá fora um padre. Ati não gosto],!
da notícia, ficOl1. pensando, Id�O,
que os amigos e i'mrentes estavaju
começando a 8.char, que êle' não
ia sobreviv�r à gravidade daquê­
les dias.

- Meu caso não é de, benç�o
disse Ari. '

.:_ Pehlão, Ari. mas o Padre é
seu amigo, v.eió apena,5 visitar
você. E' o Par::re Góis, do Flamen­

go.

o Padre Góis entrou no quar-

/

"Mãe
.
é umá só", di.sse o ,apá­

trida para o outl'0, cavalgando o

seu corcel GT. O amigo, ferrÉmheJ'
matriarca, pediu venia e bebeu
mais um chope, com água e ge­
lo, olhan.do. de soslaio para o cel,,­

tauro que pastava rosas no jar­
flim 'em frente. E asseverOu:
"Tem razfw>máes são. uma só,
quem diria' se fôssem três". "Ou
quatro", redarguiu o primeiro.
A ninfa pousou na janela do

bar e ficou a olhar a sereia que
nadava na garrafa de

.

cachaça.
Veio uma môsca, pediu licença Éi
se1'vln·;;,a de um copázio, sorven·

elO'O 'l\xLJ, a longos corvos. ..Os
eiga{.r�,,,; ue estavam crus foram
(J,(!) ....oL.d à chama do zippo e .11'

C' f .d,_ ch,_,az assados, com o qu,?­
::�L::'"l ';O",'vidos com limão e vod­

e:.::. :::0 fn:guês em frente. Este,
::;c ,"C:,jO ;ua cortiná. com as per-

1);;':; C."L.lldidas sôbre o teto, li::;.

'L:::2 ��:=m!J, numa, fôlha em bran-

no

\

'X' X X
ErÇl.m uo Leme, roram jogar

.

um
. amistoso noturno num dêsses

campos mal iluminados do Stib�r­
bio .cartoca. Meio escuro, um'mi-

. 'nutd Ae . jôgo, O' capltào do time

do . Leme, um sujeito reclamão e

abusado, deu a primeira bronca

no adversárío:
_: Tira êsse lateral direito, Ô

palhaço:
Não,fechou a bôca direito, .os

locaís já o enchiam de murros,

hora .ern qu� êl� ��ii}st d� '. fá';'
caembu.
'Má.rio �i'�tlr.e.;· p«(ve�t�ãrl0,

. '

. , l �
!

...
, ,'� ,; _'

.

.' ·1' . :.

trocava de roupa. �!'ltro\i o (lN�-
• .,! •

". .,oi"" ví
. ",�; . "': .

�

o ado de serviço, r,cQnip,anhaod, de
vínte . póIici�ú>' .,::.-: "

",::,
"', "

.

� M�ri�' +': (lil!se o ��l�g'ádo
;u sou o chefe do 6bÚci�ment� 'do

- '.' .

..., � ,

'Pacaembu.; y

.
_:. Muito bem,', 'elh :q4e- pó(l�

serYi.:io? .'
: ..

" " •. ;, .

o delegado; então," 'explicou
que estava. alí pã�a '�rõt�gê-lo.'.

_- Me !)iQt�g�rz :-:r �r���to",
Mário yia�r�.' ::çqP} ;a,q�:�le

.

�OZ!.i�
rão que, vocês ·cónheee:m:'�'·· :,,',

.

__:_ E' MÁtIQ, "'CU : �i� �qUL p.�"
ra lhe gar�nhi, p�:rqq�:,i::muiti­
dão está' la:; fÓ;a; 'f'uÇi�ia," no . por­
tão do' estâdfé 6u�;�Iido' lhe: pê-.' ,

. :':!,,: ';: ,.i·�� .�." '!.';',; '. , ,

�,�

gar quando ,voce;,.Il�i,t. "
.

Mário vlannª, �,�ntiici�' bateu
no ombro 40.:. '.' <i;legad6> 'e, recu­

sando ' a
.

�róteção, ado��élho�;'
- .�gu ,airiig�, " t�çfo" favor

de' ir : l{� p��' "i9'r�; porqlIe ' ��e�
precisa 'de profeç�o.:��çr êstes;: l(á
garantir a' iptl'ltídão, p9rquê' -Mã�

� �.I'-:'. w', ',; ';_" .�" 'i' _

"

río Vianna 'fai �iir, a"i;ol'a.. ".

X: X :i' :::.
�',," "

'. :� _; .

-

".
;. ,:�',

I
.

\.."

!

\
,

,
,

matria_rca. "Cohi'· Á . t't'
,'.:

,

.' ,.' rms ,ong ou
'selll?", foi a" petgunta. do o�tro
"Com morcêgqs,

. d�, 'preferênci�
üzuiS". E cÓlne,u:o�'í ,tio' som 'de
úm pneu" vazio. e maduro.

.

.

A . etern.idàcte· já �a €IlÍ meio
quanüo· 'as '1I1zes, �� �c\ertd�raÍ1;
deixando tudo esctlro. I 'Os dois
continUavam a. Í)ebtd':cped�ás, <fés.
rascando os copo�' a' cadâ riôvo
gole. Um. dêle� ievantou-se par�
ir ao banheirô' b.. ,h�rcio ,.de 'um
navio que. ·voáv.á: em t6f.no'.· ja
ilâmuia. do P�$tlÚ téieúitúco, ',.e
iá' 3C fOI, n�s a�ãs ,(ia Jm�,gibriÇãk
o. quç,;fiçou ,recebetl: a ..visit� .';i:!:l'
rainhâ

.

qUê lhe "pédili )i'hi, . cuba
com pilhénta c sai; p,or Jã,�or �lii­
brulhádb plira �t�senté. ti banco
onde estavam levant;;t1 :VÔb e a

railli"ia e' êle' for!l.m �ó bitiema no

.espaço sideral, ver o filme <;iii"!
não estava ",passàndo '. mi- co�steb
lação de. aquáriO.
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,': I nova'� p.untea
. .�. .

.
�

. . .

cornercíãríos,
preocupados' ,

.com selts· salários
é o ganha-pão,
t

.

�. pensam agora
r •

; ;.nQ' que dizer
. -', - ���'-':)�" :�;;á�:, � quando -chegarem.1, .�,

;: já attasadqs,
tora' de .hói'à,
ao . seu patrão
A noV? ponte, ,

ponte que aponta
fi ponta dp Fett

(' depqis se mete

por'; s6bte
.

o mar,
é um rinoceronte

que um belo dia

fêz da: baía
(' s�u solar.

': ,

será pra nós?"
.

Ao que responde '�'.:
.

presto \) Prefeito,
c' o Governador
com frase de efeito
ao mesmo tempo
e do mesmo jeito:
"A nova ponte,
povo da Ilha;
l;'. nova ponte, ".' '"'

'povo do Estreito,.

.1

é da Cidade
e de todos nós.
Para os incréus

peiix:es do mar,
aves do' ar,
todos ilhéus,
a' ordem nossa

é acabar com a. fossa
oa ,fila atroz".

_ ......_ .. _a. .. _ ......._"'.. (....

-- �_...._ ...._---

./

r- I

E os motoristas
. �.)

q�e a tudo ouviam

já se sentiam

sonho? ilusão?

o Pequeno-Homem­
,l!;spol'�n·()-�·Exaltado :

Mas eu sou zagueiro, se­

nhora. lo'ui mobilIzado no Leri'iCo­
no do rutebol nacional. o comu�.
'111caao esporcivo de ontern anun-

.

, C10U
. um l)e10 avanço da nossà

.

equlpe em direção a Dão PaUlo.'

A Arrumadeira-Sem-Fôlego,
'. uUrando: ,

.

. ,

.
'

.

� cenh.or!. Eis a, últiri1a edi-.
ção do Jornal! Parece .qÜe ;esLa� .:
mos avançando! U "'zelallor

.

me
(l1sse que nos os arl"asaremosl'

o- P�qu'ei10-Homem­
Esporllivo:'E-Exaltàdo,
pegando o jornal e' lendo:

ÚLTIMA NOTÍCIA

",,\ eqUipe do Norte continua
avançandq.. A bola caiu sôbre Selo
Caetano. Urn foul violento acon­
teceu numa manufatura C:3 POr­
celana,' O grande jôgo contmua
com v8.nta�:em para os nossos, Os
valorosos atacantes no Nortc
conseguiram, num avanco fulmi­
nante, màndar a bola até São
Caetano. Uma centena de habi­
tantes', que 'não tiveram tempo
de sê esconder nos saías' íora1n
pisados .pelos

.

jogadores durante
o terríVel combate que se travou
nas ruas, Um chuté 'infeliz 1e&

,

caIr' a bola núma manuiatura de
p'OIeelana, un}' jogo movimentado
segu}ú-se, 110 \1ll�1O dos pratos.
,Ij:sGoques consideráveis de pratos,

. ;ldcaras de café e vasos ,roram re­
: dUzídos t'. pó em poucos minUt'os.
. CiQu!tndo a bola fÓi finalmente jo­
,gada fora da fábrica inúmeros
,retidos jazls.m embai�o dos res-

• tgs, da. louça. Depois dessa. ter-
· ::J)vel. _jogada, a eqUipe �do sul
;lnf!.rco,U uma ligeira vantagem,

·

,:l,��l).ndo a bola em' diteção da'
,'cldade estratégica, de' CamTJos : do
.í.ord�o. Um' regimento. cÍe reme'n­

,;. da?ores de porcelana, requisitado
,

lirgentemente, está p. caminho de
;:;ão . Caetano. A part.ic!'1' conti­
nua�'.

, SEGUNDO ATO
.

,(A cena representa a Aveni­
da Atlántica, oito dias depois.)

O Pequeno-Homem-
Esportivo-E-Exaltado:

_:_ Nós ,!)ercorremos as aveni­
das de Co!)acabana 'para escutar
os alta falantes que fornecem as

últimas notíciàs do' graD:de jôgo,

.
"

, I
I

nas quatro pistas
da: nova ponte.
mãos ao volante

do, caminhão.
.'� Puncíonarlos, '

';i;;:(i�;Ç': .. '��;b�P,i
..
��,. ..'���abhh�t',�.;�h rimlh,,' Olho naqnd,

\:; '.....
. '-',

�O' precexLo de que 0\ grande'- j'6go
.'

.. tt;rraço ti es�rategisLa do J.)ui.rt_:CU

.�;�,' cÁiu .__: que não .deve ser eOltleçOU e, a,!)e::;ar de que a par- que iaZ a demon;:;Lração da pal'-
d6i1fulrr!ido coin ,o outro 'escritol' �ida ,;;e ddplica neste momtnto dia c,(:)1n as bolas de sabao.

lJ!'al}cês' ; o� cAMus - conseguiU no Sul de lv'1lnas, você sal toda

®:ít-â"·'i%'pufá.,tiâYde· éJ:itre'·'i':'.I';L,J'" C '''-''1.''' i'nà:nh,}J em umformê esportiVO pa-
r.O,ao. :,'peri.éi:cto: eni." que pUblicou i'a o Maracana .lsso e grotesco!
lit;iis de, unia dezena de liv,ros. De:'
i1Ô1s; dtiu, '1'1<) esquecimento e a

:f�\i .. rt:l,oi'te,'�cm 19q15, l?assou desª,­
pe.í:éebilia.'<k sua" reabihtação,: de
tt)'çeÍ].te .:\êfata;. ,édeve-se a L:i:iarles
c;'rat>1in,'" tIue·i declatou eonsHlerar
(ijanil o 'tiiàÍ9r .'humoi:ista do rnun­
dp. '. Re;e'dtiaclos as' pressas, seuS li­
vI'ás "lü1:áliUeilté adquirem' noto­
"Medác�:, 0';,estUo . ·.desconcertànte
'd;� l(ai11i ..ü1:cu·rsionà' 110. 'surrealis-
.mo, ,no, -burlesco;:. no absuFd'(,.;·· é o
up.,.'do�.' piq'iúiitos, do' humor 'ÍI�gro
'ç'�,,!)rt:;�Ílr�or d�'liriguag.em ,do qe"t.­
;J:f�Q -; 'atii�1;iádp Il,loderno. Inédito c

:4eSC!ill.t1�cido ':no' Brasil, Cami é
"�pFesentado por 1'. com o conto
,"Vrámas; do Rúgbi", adaptado
,p�ra füte;boI.::'e o "campo" nacio-
Útil. por Aléx.andr'c· Djwcitch: '.
\� ,

.

. Cimento e. ferro,
régua e oompasso,
'.vigas' de aço,

.

. ','.' ,

.' t' ,<'cuca: em fusão,

j....'j.,.' .. '."".
,;2, ,:'nova ponte
é 'ti). "sensação

.: (Sensacíonall )
dá'. Capital.

{, '.. ,

'f0to�. da, Ilha < •

". (QUê;i maravílhàl)

.��E��.1
ii11a1 a�,�edita '.' "',, "

, que, .·djji um momen1[p'
� ,

!, ;�'}{. � . .-!' \'<oj' ,

pQnha,se f.im ; ,.,.

.\.

I
, .

ad engarrafamento.
Bm' baho 'dág1.,la .

d,s' õliúl.cus
.

. ',e ;'sôbre', ás, nuvens·
.'

' ..

�; ,)ir�Qu� '.: •
'

só' se perguntam
,

"a 'uma só voz:"
, ;'A; nova ponte

�.
I' �)'..� -

"Aconteceu em Lavras, Minas lai-:"Se caiu um correligionário pe­

Gerais - não faz muito tempo. lo empate do Flam€ngo.

Era um joguínho entre velhos ri- " Empatou o Flamengo?
. \ "

vais dos amistosos dominicais: es-' Co.m quem? - perguntou Ari.

tudantes contra' operários. O � Com o Madureira - res­

goleiro. dos estudantes, um boní- pendeu, piedoso, o -sacerdote ru­

tão, jogava ao estilo de Jagufi.- oro-negro.

ré, fazendo firulas com a bola na - Ah concluiu Ari - en­

ponta dos dedos; debochando t�o quem est4' precisando de ex­

'trema-unção é o Flatr).engo, não

eu.

Os joga40res do $1l:?�()S *­
sempa.rcaram êm· São Paulo, COlJ'-

'. _ ,', J .... � J,� {. ; •• ,.j� ,. � �

tando Cl�e em MHi\.:O,' Q";cj:ono, ; de
. um res:t��r�4��. �!sitQ�.�; (W���­
ção �ar:'.; c'�hvi��r os �?:���dr,��:/�
um Jantar. em hQrneIÍagem

.

ao
sical L,ueia Rangel: o bar' Zepe-

.' . ,
. "

'

Santos, Dl�', �oippina.d?, '.qs jQgl}-
dores Cbrv.�fu;e�etan:l �P: r�st�1t';'
rante .,- sÓ Pel� não· quls I ir, es-
táva com �reguiç�.,.

' '.
"

A porta do resta�r�nte, Q .ita-
laminho em copo de chope,. cho- liano '-proct}.reu . Pelé.·

.

pe entornado na toalha, môscas . PI.··· _ .. :'.', ...

.' '"
. .

,,'
-

... e e D,ao poq,e· s�mpal'çc�r,
.pousa,das"nQ,�,!)J;a.tQrde,.gue�Jo,,! ,Al- "�·"t·'" ;!c e''''t'''''j'w '",,�:"'"' !"c".. "'''",
..

' "C'.' ,:., :,:;; '.,'
,

".'� .:' :.... .�s. a a ...oen ato·'- mJbi'mou"s, de'-
J�u�m,

.

'{rt!,tltdb �
. CO'h a, rüoS'oàl:ia '1" ";" '.:, ! ,;U,\ '::

! �
'"

�'� :'�'�I {'���; "j :�l.t�. ... :.l 'r}' ':l'guça;o. �"\")':'Q�.i "

pos�se a c11icótear o vento com o E'" t" "". ê o'. ''',;''' . '''''''' ','
. ".

..
"

.

. -:-;- n?o . m" c,"sculpctn,' ma�
: ��ardanapo: não ,ivaL:t�;;';j�htat paf�: n:ii1Ó-�éIn.

-:-,;Pe.lo al110r d :B ' .o, ,,', '" ,,'" . �.
e 'cus - su- E a;', home.nó,g'eI+l foi' cáhc�iá-

pHcoti',
•

ellOrando,' Lucio Rangel:- d' I" ;.',',
.

",
' " '. .'

,

não mate as bichinhas.: elas
a. '

", ", '.,. ",' é",

.

.

X ,.; X, ,;� �, .

.
.

-tá�\Jém são campeãos do mundo. Havia. '. e1n . F,ortàlezà'�' ãllOS
i··i. "

". j �' X X
. atrás, uni: treinadQf' ': de: rJt�boI

:. '
Mái'io V�ànna' apitava; no Pa.-

ca4�u, 'um' daquêles clássicos in-
.

c��diá:�ioS do futebol l)aulista. 'E,
s�gundo ·testemunhas., não estava
lá. �ilUito feliz o núrpero' 1 da ar­

bltr�ge'm nacional. O ámbfente era

'nerVOSo .demais c' Mário Vianna,
p�r,eC?i perdera' Ul}'f poúco o pul-

s.o.,dayartida. No ,fim, tinha des- "
. ,.' .. ...

(Tod,às .
essas 'historInhas ,:(0-

gostado as ,duas. torcidas. Cin-
.. " ., '

..

ram ::i:etira�s,$ ..
' dó '. exê�lente

'

livro:;'de:: Mmanr':)" :Nogueira;,
"Na

'

Graílde.. A;ê�,.· �didões
Bloch).·

.

, " '.,

degenerando o jôgo em grande

::,�:>.' .j. '.

�€

'.' .j, .y.

" I'

f. EspÔsa-:"Anties'p'ortiva:'
'.

- Al1! ÉS�,C tutebol, isso é
11'orroso. De�d� o 1UW10 ao Jogu,
'ljUll1ze trens .de fenda;; Já. c:he­
gt11'am ao Rio.

o Pequeno-Homem­
EsponlvO-'.i1-l';xaltaclo:

. "

'�,,� - Isso é �sPortc, minha se­

nhora! E,' 'g:raç8,,, au e�mOl�(; qlre
urÍla nação PO!� � melhorar SlH,

raça e, lUl'mar nomens solidas e

'I, c0i'ajopscs .

s�rur�. ,

O reclam,ão não notara que o

autor do lateral" coitado, era

maneta.
X X x

PRIMEIRO ATO

"� (A célia'representa o aparta­
�i1en�o do peqüeno-homem-e3por­
'tivo-e-cxaltad:o, no Rio, em tem-

pó futuro.) . \,

,t>' ,.'

O·' pcquenci-HoÍnem-
. E'SPOl'Clvo-E-Exal tado,
à_' sua ml,llhel': .

'-' - Nós vivemos as belas ho­
'tas esportivàs,' senhora. O espor­
te é rei e. o futebol está no seu

s,pogeu. Outrora, todos se con­

�en�avam com jogos entre dl,las
��uipes de futebol, mas hoje,
éI<Úaudo. todos os brasileiros ve�­
lt'i111 á caIp,isa. e o calça0 do }J€;r-

.

'1t'ii'l'ó' futebdli�tiça, nao poÇi�Jnos
'1):1::nS' nos ·contentoar com parti­
�k'as tao modestas .. Um jôgo' sem
'p/ecedtn:tes c.omeçou hOJe em;', t6-
40 d ')ais:' a parte do J'oIorte:.con­
tb à d.o $Ul. A. iúetade do Brasil
vai conp.eoer a outra metade 'nu:'
ina, !)artlda sem. piedade. Ue'Mà­
rj.,aui:> r. :Pelotas, em todas as. -'cida­
C!�s� e .até nps Vilarejos, a, mobilt­
:z�çao esportiya .

ÜJi i3.fixada· e,
desde .omem de manhã" todos' ·,os
l?rasil�iros :válidos se atiram' é'0nl
vjól�ncia tins contra Os outros,,';'a
Con,Ç1tiis�a ,,<Ja; bola! Co país Se. 'tl.l'­
yldiu., em. d�as fotmidaveis eqúi­
pes, de mllhoes � milhões de" jo­
gadores. �E' a 'apoteose ç:j espor­
te!. (J' gól ,da ,equ,ipe do Sul' esta
�pl :PÔFto:Alegre e o do Norte em •

Be13x.n� A sa�da foi ,dada obtém'
Cpl ,arásí�ia. Edições éspeciais de
Jornais !az�m víbhtr o país com

a:�' peripécias do grande' jôgo.

:À Espôsa-Antiesportiva:
i -; Época' triste! Os homens,
tomados de" frenesi esportiv6, não
p'erisáill l5en�o. ein correr atr.ás da '

I ,�
•

'1.

�.�. ,."

"�,o l.,

"

s' '.
"

,

I,

J A Esnôsa-Antiesportiva:
.

'. _::_ Ah!, você pode talar d:1 SQ­
lidez, você que .;erw, aerrulJaclo
ljor uma bola de gude!

O Pequeno-Homem­
Esponivo-E-Exaltado:

- Senhora, a bola que me

derruba ainda nã.o 101 chcm! Mas
(;sclltemos o alto-falante..

O Alto-Falante:,
,

"Esta .manhã, o grande Jogo
prosseguiu no Vale do Paraíba,
qúanc:o a bola ,foi subitamente

lançaua sobre a linha do trem.
mimares de: jogadores se preci­
pital:am sobre ela e um' cnoque
v101Emto se Produziu. Naquele ius-

.

tante, o trein de ,aço Vera Cruz
éhegava a tôda velocidade. U

mecanico treiolJ imediatampnte,
lllas centenas de 'Jogauores JÜ
cobriani os trilhOS, �uándo a bu­
la l(ji tinalmente 1an<;aqa tora dó
trem, pelo notável chute de um

ponca-tüteita nortista, do vagão
restaurante . sobrou apenas lll11
alDontoad'J informe de onde exa­
lávam gemidos dos agonizantes e
dos fer1dos .. A partida. contínua".

O 'Pequeno-Homem­
Esportivo-E-Exaltado:

- Isso é que é e�porte, o. ver­

dadeiro!

Um Néscio-Esportivo­
h-;:;entEncioso:

-:- Sim, senhor. E dizer que
antigainent.e, em lugar de culti­

. varem, os' eS!ió.rtes, os homens ,pas­
savam o têinpo tazend0 gueáas!

"

':i

O Alto-Falante:
- Doze trens de feridos aca­

baram cle cher:ar ao Rio. O jogo
Prossegue em excelent� condi­
çoes atmosféricas.

(Transcrito' da Revista de
Turismo) ._-

..:'

• J

A
.
cois<i. maip )JOnita elo car-

naval comemorativo' da vitória
,"

" ", I ,

bl'íl,sileira na T�ça çlo :Mundo de

,58 ;iol' aquêle ge�to do critico 'mu-

!in, em Ipanen1a, fervia de gente
feliz, cantando, dar{çando, eon-

fraternizando, bebendo. Em cima

(!'!! mesa, desarranjo completo: sa-

quenta,mil pessôas estavam alí no

estádio, decididas a esganar' Má:"
rio Vianna, c1epqis elo jôgo, na

"O" conto
,

-

C? do j�mal. da véspera. E .clava
gargalhadas.
,Os' 'dóis- amigos: com o Suor

escorrendo em gÍ-ossas gôta; e'e
�'irihp pelas. esmamas da testa jo­
gátra,IÍ1 . sinuca - sôbre a caixa

'

de

�6s.foro� e ambo,� .
ganhavam o

.

jógo. Quem perder ganha Um ga­
láxie; quem ganhar ganha outrv.
À caixa caiu da mesa, e as bolas

�oláram pelo chão, indo .se ani-
. rthá!' . aQs � pés da:mulher do dono

do, 'bar, que imediat::j,mente pôs-se
à cho�á-Ias,. riascendo' (Ú�pois de
21 .dias pintinhos de lã' e água.
De suas cinzas' foram' feitos va­

�c.S . �i\Ú:hOS 'de- ouro e pr,àta, C1';1-

vejaq'Os' ,de pedras preciosas e de

ó�tild� 'éscuros.'
.

"
,

C ",,""igd apátrida pego� a lua
no teto· e tirou-lhe um pedaço,
córnendo·o com papel e tinta, pa·
ta tirar o gôsto de tigre que lhe

ia nos ou;V�dqs. ."Dê-me UI11 pou­
rio 'des�à; 'lüá",','per1ili ";0

'

amigo

"
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